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á é ER 








governador Armando de 
systema presidencial, a ordem jurídica, 
a segurança nacional tanto na tradicçã 
de tudo no sentimento brasileiro.” ---- 








nd 





Commentando o ultimo 
discurso do sr. Salles Oli- 
veira, o nosso confrade sr. 
Costa Rego achou-lhe dois 
topicos condemnaveis. Em 
primeiro lógar” “solida ar- 
madura” pareceu-lhe algo 
pleonastico. Impressionado 
com a desinencia do sub- 
stontivo, esqueceu a phra- 
se feita “ponto. fraco da 
armadura”; pois de todas 
as qualidades que se possa 
exigir da armadura a mais 
logica é a solidez. Arma- 
dura fragil mal defenderia 
o combatente contra a 
desordem e a subversão da 
autoridade como o 'deseja 
o governador de São Pau 
lo. Morta essa pulga, que 
o sr. Costa Rego catou no 
pello do leão, vejamos o 
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'União republicana 





todo o mundo, reconheci- 
damente, formula exclusi- 
vamente politica das insti- 
tuições democraticas. 

Mas o governador de São 
Paulo, no seu admiravel 
discurso, renovando a 
grande tradicção institu- 
cional “de paulistas je. gan- 
chos, ligou-a a uma deter- 
minação precipuamente sul- 
riograndense, tão sulrior 
grandense que pôz ar- 
mas nas mãos do governa- 
dor Flores da' Cunha para 
combater São Paulo. Refe- 
rimo-nos ao imperativo da 
ordem: e segurança pu” 
blica. 

A ordem a que se refere 
amiudadamente o governa- 
dor do Rio Grande do Sul 
não póde ser diluida no go- 


“cerrando fileiras em tor: 











Dial! 
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o paulista quan 
(Do artigo do Sr. J. E. de Macedo Soares. 
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ia a Desaggravou Solennemente 


Salles Oliveira, no seu discurso, defendeu o 
a autoridade publica, a paz e 
to na gaucha e acima 
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outro motivo de censura| verno collegial, mas deve as EU E 
que no grande discurso da | ser concentrada na autori- pé mom LONDRES, 30 (H.) consulado britannico, da pela policia de baio- à EN 
nada o E dade SE a  — Communicam de Ale- que A confli- neta calada. A multidão 2 a 
E ; : -| pessoal do Foder lixecutl- plo o an : -  ctos occorridos na ter- ficou em silencio em RULEA 

te jornalista carioca. vo, tal como se define no F f d O gana á Agencia Reu ca-teira ultima foi ras- onantorers ersontada!! a SR 
O sr. Salles Oliveira de- regime presidencial. ee, ter que uma companhia - gada “pelos manifestan- “God Save The Kihg”, HINAY 
o que ads NE iva e 0 e O d | « de infantaria foi envia. tes. | “mas quando a bandeira E 
mo é a solida, armadura | Salles Oliveira depois de Á ! O “A “Union Jack” foi egypoia foi hasteada so ST 
com que defenderemos o | falar como os republicanos uro Ç fome scou da, DA pano, PAIÊ | saudade pelas tropas de- lado da ingleza, prorom- E 
regime republicano. Tal| ganchos, antecipou os gau- — substituir de um modo | ante de uma compacta peu em freneticas accla- À ia 
profissão de E na pos a io e Recente formação. | O QUE DISSE UM JORNAL F ANCEZ - solenne a bandeira do -: multidio que era conti-  mações. a - ai 
um governa or e não iberal, Ef ectivamente, o ; | sa Ê R sem OD O O O 1 O e cr ja Y Ma 
Paulo tem o sabor do que é | sr. Flores da Cunha fun- DE MINKIN — 0 GOVERNO DA RE- “ bo Re, E 
ltapio,tegundo « melhor | dou o Partido Libera para PUBLICA AMIGA PRATICOU, APE- | P PAN R A A S S | | M I R PR 
efinição, isto é, do que re-| defender e assegurar a or” "AN Sb 
eiste ao tempo pela verda-| dem publica e a autoridade, NAS, UMA OPERAÇÃO POLICIAL RES aa o % 


de e perfeição e é sempre 
actual, 


O libello contra a monar- 
chia na propaganda repu- 
blicana articulava-se em 
torno de dois erros histo- 
ricos: o parlamentarismo 
na America, o unitarismo 
no Brasil, A Federação foi 
uma idéa vencedora antes 





no do Executivo” federal 
e estadual. 

Assim como não teve ra- 
zão observando a impro- 
priedade da linguagem no 
discurso do sr. Salles Oli- 
veira, não teve razão o sr. 
Costa Rego quando nelle 
vislumbrou -allusões .. acsr- 







| |do P. RR 


Gabinete Instituido -no Brasil 


"7 Sis. 


A Secretaria da Fazenda “É 


Parte Hoje Com Destino a Porto Alegre o Sr. Lindolfo Collor — Say- 
dades do Ostracismo — Fala ao DIARIO CARIOCA: o Representante 


no Primeiro Governo de 
Depois do Advento “do Regime Republicano 






ne : a Pelo-avião-da carreira, ségue hoje para Por= 
to Alegre o st. Lindolfo Collor, que vae assumir 





















bas, criticas, insinuações 
contra as attitudes domes- 























da Republica, mas a Repu” 


i ento de 
ss O aocos era |ticas na politica sulrio- o cargo de pie da Fazenda do primeiro ' 
inseparavel do presidencia- grandense. O governador governo de gabinete instituído no pais depols y 
ligmo. Armando de Salles Olivei- do advento do regime republicano. O ex-titular 
da pasta do Trabalho, que é um dos grandes 


ra no seu discurso defen- 
deu o systema presidencial, 
a ordem juridica, a autori- 
dade publica, a paz e a se- 
gurança nacional tanto na 
tradicção paulista quanto 
na gaucha e acima de tudo 
no sentimento brasileiro. 
Raciocinando friamente 
sobre o assumpto para 
sobre elle expender uma 
opinião, o sr. Flores da 
Cunha como o ar. Borges 
de Medeiros, o sr. João 
Neves como o sr. Lindolfo 
Collor, só poderiam falar 
sincera e honestamente co- 
mo falou o governador pau- 
lista. Quanto ao sr. Raul 
Pilla ou Baptista Lusardo 
é outro cantar. Esses são 
ou foram parlamentaris- 
tas. 
Longe de nós suppor que 
o sr. Costa Rego tenha ti- 
do no seu artigo a inten- 
ção carcomida de fomen- 
tar a cezania nos quadros 
do novo regime, ao menos 
para justificar os erros é 
crimes do passado. Comtu- 
do o exame calmo e sereno 
do notavel discurso do er. 
Salles Oliveira mostrou que 


São Paulo e depois o Rio 
Grande do Sul foram dois 
grandes centros de vocação 
republicana. Deve-se a fun- 
dação do regime & Roy 
Barbosa; tocou, porém, aos 
gauchos o defenderem nos 
geus primordios e aos pau- 
listas o consolidarem pra- 
ticando-o O presidencialis- 
mo é pois um pensamento 
politico eminentemente Te- 
publicano, paulista a gau- 
cho. 


O mr. Salles Oliveira de- 
duziu, no seu discurso, O 
principio da ordem da so- 
lida noção da autoridade. 
Autoridade e ordem publi- 
ca por eua vez são conne- 
xas com & força é Sn 
do Poder Executivo. ig 
ahi pois o governador pau- 
lista dentro da logica de 
guas idéas de accordo com 
a tradicção que modelou O 
repu blicanismo nacional 
conformando ao mesmo 
tempo o sentimento politi- 
co de São Paulo. 

Toda gente sabe que as 
duas condições vitaes do 
presidencialismo são: a le- 


valores intellectuaes do scenario político bra- 
sileiro, foi o principal artífice do accordo Eau- 
cho, que lhe custou um longo esforço de per- 
suasão e — por que não dizer? — de verda- 
deira cathechese, dados os antagonismos quase 
irreconciliaveis que separavam os chefes dos tres 
partidos riograndenses, Encarando o problema 
sob o angulo da pacificação brasileira, o sr. Col= 
lor depois de longos mezes de “demarches”, 
vim finalmente coroado de exito o sem trabalho, 
feito ultimamente em conjunto com os dirigen» 
tes liberaos o libertadores, 

No primeiro gabinete organizado, o sr. Lin- 
dolfo Collor oceupará, como se sabe, & secreta= 
ris da Fazenda, sendo so mesmo tempo o repre- 
sentante do Partido Republicano. 


FALA O SE. LINDOLFO COLLOR 


Hontem & noite, o DIARIO CARIOCA ou- 
|vta o antigo ministro do Trabalho, onja resi- 
dencia tem andado cheia de políticos e jornalis- 
tas, Com a mma gentileza de sempre, o 8. Col- 
tor attende a todos os que e procuram, tendo 
feito no nosso redactor as seguintes declarações! 
— Sigo amanhã cedo para Porto Alegre, de- 


vendo todavia dentro de 15 dias, para” 
uma rapida visita ao Rio, Mas confesso que já 









Lindolfo Collor 


que assumirei depois de amanhã — prosegula 
» sr. Collor, 


Ha, entretanto, appellos a cujas força não 
se pode fugir. Pessoalmente, julguei que não 
devia aceitar o convite do governador Flores da 
Cunha, em virtude de minha interferencia di- 
recta nas “demarches” feitas para a conclusão 
do accordo. Participando do novo secretarindo, 
minha attitude poderia ser interpretada como 
a de alguem, que tivesse trabalhado “pro domo 
sua”, visando um posto político, 


Mas o chefe do men partido, o general 
Flores da Cunha, assim como os demais dirigen- 
tes das organizações partidarlas do meu Estado, 
acharam que justamente em face de minha 
actuação, é que eu não poderia recusar o con- 
vite recebido, 


Sou, acima de tudo, homem de partido, de 
morte que não vi como fugir ao desempenho da 
nova tarefa que me fol distribuida, 

A* frente desse posto, não tenho outro | 
objectivo senão trabalhar pelo progresso do Rio “4 
Grande e pela pacificação da politica brasilei- 


: 
:» 


O “camarada” Minkin, embatyador dos Soviets no Uruguay 


PARIS, 30 (Havas) —O hebdomadario “Gringoi- 
re” publica um artigo intitulado “Os Soviets enxota- 
dos do Uruguay” no qual observa textualmente : 

A expulsão de um embaixador cujas funcções se estou saudoso do meu ipi epigeçdo 
limitam á organização da guerra civil e da revolução penses à o ta do Pi A "ão 
não poderia ser considerada como um acto de ruptura | folga 
mas simplesmente como uma operação policial”, NVITE 

O jornal lembra, então, a actividade dos agentes bém NUR AO OS 
officiaes sovieticos em differentes paizes a partir de RECUSADO 


pgitimidade do voto e a in- 
tangibilidade da constitui- 
cão. A primeira Republica 
pereceu, entre nós, mais 
pela fraude dos mandatos 
do que pela falta de exar 
ecão do Poder incumbido 
de assegurar sua lei ma- 
gna. 

Dentro das premissas O 
regime presidencial vão 
póde ser um governo de 
violencia. Mas é um syste- 
na de autoridade, propos 
to à orgnniracão adminis- 
trativa, flexivel à evolução 
de seus principios e methor 


dos, adaptado á moderni: 
zação da technica do Esta- 
do. No sentir dos america- 
nos é o regime que offeve- 
ce à “opportunidade” às 
verdadeiras vocações g0 
vornamentaes, emquanto 


regime parlamentar é em 











nunca como hoje estiveram 


ideologicamente mais uni- 


dos. os verdadeiros republi- 


canos de São Paulo e do 


Rio Grande do Sul. 
J. E. de Macedo Soares 


0 Podestá de Sere- 
sale e sua familia 
victimas de um 
desastre 


NAPOLES, 30 


do por um trem, 
tuntunea e o Podestá, 
Gentilhe, sua mulher, 


sob 08 TOS q 






(Havas) — 
Numa passagem de nivel perto 
de Catanzaro, um automovel que 
transportava o Podestá de Seve- 
cule e sua família, foi apanha- 


O chauffeur Leve morte ins- 
Pasquale 
dois 1)- 
lhos e dois outros passugeiros 
foram retirados moribundos de 


1918 e cita expulsão “manu 
militari” da legação dos 
Soviets de Berna, a expul- 
são da Arcos de Londres 
em 1927, o rompimento de 
relações entre o Mexico € 
Moscou em 1930 .e final. 
mente a expulsão em 1931 
da Yuyamtorg de Buenos 
Aires, Conclue com estas 
palavras: 

“O que o distincto repre- 
sentante do Uruguay em 
Genebra sr4 Guani não ae- 
«pescentou mas nós estamos 
tabilitados a precisar é que 
o camarada Kinkin era o 
dos 


distribuidor — afficial 


fundos de propaganda com- 


munista destinados a To- 
mentar a revolução da 
America do Bul” 


— Iuemtel quanto pude em ncettar a pasta 


ra — conclula o sr. Lindolfo Collor. 





Doís Navios de Guerra do 
Uruguay Vem ao Brasil 


Cumprindo ordens do governo da Republica do 
Uruguay, estão a caminho de S. Salvador da Bahia, 
procedentes da Europa, os navios guarda-costas da 
Marinha de Guerra do paiz amigo “Paysandu"”, o 
“Rio Negro” e o "'Salta” que constituem uma flotilha 
especializada. 


Erocurando receber condignamente a officialida- 
desses vasos de guerra por occasião da sua chega- 
a esta capital, o ministro da Marinha determinou 
autoridades competentes, providencias no sentido 


de 
da 
às 


de ser organizado um programma de homenagens, ten- 
do designado já, para apresentar cumprimentos em 
seu nome e ficur às ordens do commandante da refe- 

o flotilha, o capitão-tenente Levy Penna Aarão 
es o 


Dentre as homenagens que serão prestadas, será 
offerecido um almoço no Club Naval e ao qual compa- 
recerão além do ministro da Marinha o embaixador do 
Uruguay e altas autoridades navaes, especialmente 
convidadas. 


“A SÃO PAULO” Companhia 
Nacional de Seguros de Vida 


SUCCURSAL lt Su AVENIDA RIO BRANCO 
º — 1.º ANDAR 
Directores — DR. JOSE' MARIA WHITAKER 
DR ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇÃO 
DE. J. O. DE MACEDO SOARES 
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Us nossos collegus do “Diario da Noite” estavam, hontem, 
som duvide, com absoluta falta de materta para & primeira pa- 


giha de sua terecira edição, Por 
a portaria n.º 22 do sr. 
documento resolveram curiosamente 
de assumpto. Na verdade, O acto da- 
de conter apenas uma 

ina do jornal, naturalmente gra- 


publicação olficial qualquer, 
Parahypa do Sul e com esse 
à sua momentenea crise 
cuella autoridade, apesar 
dos. serviu para encher a pas 


Gus nos vecursps imaginosos e á 
contrades. O facto é que fizeram 


esse motivo, tiraram de uma 
prefeito de 


duzia de perlo- 


technica graphica dos ilustres 
“manchette” sensacionalista em 


tres linhas, caixa alta, titulos em negrito e o mais que lhes octor- 


reu na pressa com que paginaram & bg 
certo e nado teriamos & ver com o systema de &p 


brilhante vespertino se os Laes titulos e 


st ssem flagrantemente com O ; 
indeed Aqui está o acto do prefeito : 


Vejamos o caso, 


Tudo isso deve estar 
sentação do 
“manchette” não 5º 
texto da mencionada portaria. 


folha. 


PORTARIA N.º 22 — A todos os funcelonarios municipass — 


Tendo chegudo ao 
ros mubicipaes vê 


conhecimento desta Prefeitura que ftuncelona- 
m discutindo e Tazendo critica desrespeitosa aos 


actos do prefeito, bem como referencias Injuriosas ao seu superiol 


pierarehico. recommendo que 
os penas disciplinares serao 


Recommendo, outrosim, que O dr. 


cesse esse abuso, na certeza de que 
applícadas com rigor. 


walter Frankiyn, medico 


da assistencia Municipal, informe, por escripto, o motivo pelo 


: jonario estipendiado pe 5 
ita solar cê de aceitar a comissão de elaborar, 


daixou ou declarou deixar 


los cofres municipaes, 


conjuntamente com outros cidadãos, um plano quinquennal, de 
melhoramentos publicos para Entre-Rios, 


'Penho tambem como 
guinte:; 


| xoneração, será ermittido, 
go e cs contra A Democracia. A todos os funcciona- 


da a adhesão ás mysticas fascis- 


rupção e destruição 


“ias municipaes fica, pois, prohibt 
tas, integralistas ou communistas, H 
organização que 


clo povo fluminense, sob o governo do exmo. &r. 


“os trabalhos de construcção & 


genes Pereira Guimarães, 


definitivamente recommendado O s8- 
— A nenhum funcelonario municipal, sob pena de im- 


semear germens de cor- 


todas ellas tendentes a 88 oppór 
hoje são o ideal 
almirante Proto- 


O povo fluninense, com o seu ilustre governador á frente, na 


hora historica em que vivemos, 
» a mystica do 


trabalho, porque 


só admitte a mystica da patria 
essas duas mysticas se fundem 


numa só, a mystica da floração da nacionalidade brasileira, com 


a chefla nacional exclusiva e um 


ica do eminente brasiletro dr. 


Getulio Vargas, presidente da Republica dos Estados Unidos 


do Brasil, 


' tno seja remettida, pelo sr. 
po tunccionarios municipaes e, 


er. presidente da Republica, sr. 
sr, ministro da Guerra, sr. m 
nha, ao exmo, sr. governador Protogenes Pereira 


por copia, a todos os 
peciaes, ao exmo, 
Estado da Justiça, 


secretario, esta portaria, 
em copias es- 
ministro de 
inístro da Mari- 
Guimarães, ao 


sr. dr. Soares Filho, secretario do Interior e Justiça, do governo 


flumimense, e & todos os srs. 


nenses, fazendo-se, 


ao dr. Horacio de Carvalho Junior, director 


RIOCA e cumpra-se. 
Gablnete do 


efeitos dos 
tambem, a copia especial a ser remettida 


Prefeito, em 28 


48 municipios flumi- 
do DIARIO CA- 
de janeiro de 1936. — José da 


Silva Leal, prefeito do municipio”. 


Que ha de excessivo ou 


de Inconveniente nesse documento ? 


Apenas uma nutoridade recommenda aos seus subordinados o res- 


peito & Constituição, 
mina qu 


de um medico municipal porque se negou 


prohibindo que combatam o regime, deter- 
e obedeçam sos seus superiores hierarchicos, € o 


a aceitar 8 co 


de “elaborar o plano quinguennal de melhoramentos publicos pá- 


ra Entre-Rios”. 
Pois bem, esse documento 


á boa ordem da administração e, 
irbonáoia — esse documento foi chamado pelo 


te” de “burrice prefeitural” e 


enorme destaque, Tambem os nossos 


sensato, bem redigido, necessario 


commum na nossa 
“Diario da Nol- 
“incrivel portarla”, merecendo 
vibrantes confrades ponti- 


por certo, 


lharam de exclamação estas palavras : — “ym plano quinquen- 


nal para Entre-Rios 1” 
jornalistas fazem com 
cada a respeito da palavra 
que essas coisas precisam 


Do ei e a 


Mas, que tem 
“quinquennal” a mesma confusão verifi- 
“Justro” ? |! Nesse caso convenhamos 
ser esclarecidas, 





isso de mais ? Ou os bravos 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 31 de Janeiro de 1936 


O Anníversario Do 
Nacional Socialismo 


AS FESTIVIDADES CELEBRADAS EM BERLIM — VARIAS SOLEN- 
NIDADES CIVICAS — OS DISCURSOS DO FUHERER E GOEBBELS 











— OS APPLAUSOS DA MULTIDÃO — 





Hitler, discursando 


BERLIM, 30 (A, B.) — A 
Allemanha commemora hoje o 


terceiro anniversario do ad- 
vento do  naclonal-socialismo. 
Berlim está toda em Testa 


desde as primeiras horas da 





A Questão Social no Brasil 
Através de Grande Discurso 


O JULGAMENTO DO GOVERNADOR ARMANDO DE SALLES OLIVEIRA 
SOBRE A NOSSA LEGISLAÇÃO DE ASSISTENCIA AO TRABALHADOR 





Sr, 


Armeenido de Salles 
Oliveira 


Do discurso pronunciado pelo 
sr. Armando de Salles Oliveira 
ro Theatro Municipal de São 
Peulo, por occasião das comme- 
moragões cívicas de poucos dizs 
passados, ha uma parte que 
merece um destaque especial, 
E' aquelle em que o ilustre g0- 
vermmador ca terra de Pirati- 
vinga se refere às leis sociaes Co 
Erssil que “podemos dizer com 
ermulho não são mordaças dou- 
rades, concebldas e applicadas 
nara suffocar os gemidos e a 
revolta dos desherdados”. 


O sr. Armando de Salles Ol- 
veira fixou, em pinceladas mãe 
pistraes a questão social em 
nosso paiz, é qual digamos de 
pessagent não tem, nem nunca 
teve, à expressão typica de ol- 
tros paizes, “O capitalismo, 
visse o governador de S, Paulo, 
nverdendo seu império e trans- 
forinando-se, dissipou a distin- 
cão eutre burguezes e Opera- 
vics E cdahi, desse phemnomeno 
evcial sureiu para o trabalhador 
nrasileiro uma época de conquis- 
tas e-de veivindicações, ampara- 


cine e asseguradas pelo nosso 
publico, sem golpes de força e 
sem imposições | proletarias. 


Dentro da crúem e do respaito & 
entoridade, o nosso trabalhador 
eniu daquella penumbra do pas- 
«ada. para se tornar, por in- 
tevmedio cas suas associações 
po cirasg, im elemento de c00= 
noríeio, com o qual o govemo 
vte vencendo o clpoal da admi- 
vi=trução publica. 

Não: foi a demagogia ululante, 
idenes vermelhos, que 


És 


nom 





deram esse prestigio ao proleta- 
riado do Brasil, Foi a clarivi- 
dencia de um governo, que pro- 
curou se adaptar ás necessida- 
des da época, o factor desse Te- 
surgimento, tão bem compreen- 
dido pelos verdadeiros trabalha- 
dores nacionaes. 

Hoje, as classes que em outros 
paizes se chocam numa luta 
tremenda, se harmonizam ro 
Brasil. Patrões e operarios, dis- 
sipadas as desconfianças surgi- 
das & confecção das primeiras 
leis, realizam uma política de 


entendimento que só poderá 
trazer resultados felizes no tra- 
balho e á prosperidade. 

O sr. Armando de Salles Oli- 
veira aponta erros e lacunas ca 

nossa legislação social, mas 
“ainda assim é uma larga, ge- 
nerosa e espontanea obra de 
justiça social.” 

Não será, portanto, num paiz 
como o nosso que os agentes ex- 
tremistas conseguirão arrastar 
o proletariado consciente para a 
Fesçõe de dissolução e de anar- 
chia. 





Exibido em Paris 


to Film do Por. 


Georges Claude 


O SCIENTISTA FRANCEZ 
APRESENTA NA TELA O RE- 
SULTADO DE SUAS EXTE- 
RIENCIAS, NA COSTA DO 
210 DE JANEIRO, PARA RE- 
TIRAR ENERGIA THERMI- 
CA DO FUNDO DO MAR 


PARIS, 30 (Havas) —— O sr. 
Georges Claude, membro do 
Instituto, apresentou um film 
sonoro que compreende varina 
demonstrações sobre o aprovel- 
tamento da energia thermica 
do mar. 

A fita será exhiblda nova- 
mente s 14 de fevereiro proxi- 
mo, nos grandes salões do Mi- 
nisterlo da Marinha, sob os 
auspicios.da Academia da Ma- 
rinha, e na presença de nume- 
rosas summidades da sciencia, 

O film compreende em parti- 
cular uma phase dos trabalhos 
apanhada no Rio de Janeiro 
quando o sablo, com o appare- 


lhamento inetallado no navios 
usina “Tunisie” procurava rear 





ea 


Doenças do coração 


e dos Vasos 
DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA VUNI- 
VERSIDADE 


Diplomado pela Clinica do 
Prof, Vacquez de Paris. 
Consultorio - 7 Setembro, 34 
4, andar — segundas, quar- 
tas e sextas, ás 3 horas, 
Phone: 2232-4965 
Residencia: — 486. Laran- 
jeiras -—25-3822 


CLLLILIDIDDLDDDORIDODDPDDIDE O 





ea a. 





lizar praticamente o seu in 
vento. 

E' sabido que o sr. Georges 
Claude magnificamente acolhi- 
do no Brasil iniciára, a expen- 
sa propria, « motagem da sua 
usina fluctuante cujos. traba- 
lhos foram Infelizmente inter- 
rompidos durante a Immersão 
do tubo de 600 metros que de- 
via trazer á superfice a agua 
fria das camadas inferiores do 


ts 

O sabio francez, com o film 
apresentado, deseja provar que 
o futuro do problema do apro- 
veitamento da energia do mar 
está garantido e que -os mares 
serão um dla ou outro os 
grandes fornecedores de ener- 
gia do mundo, 
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Hospital, das $ és 1£ horas — 


4 PEPLLELLILEEOLIEDTA 


DR. MARIO JORGE DE CARVALHO 


Cirurgião Chefe e Director do Hospital Centra) 
de Accldentados 


OPERAÇÕES — APPARELHOES — MECANOTHERAPIA — 

APPLICAÇÕES ELECTRICAS (INDUCTOTHERMIA — ON- 

DA CURTA-ULTRA VIOLETA, ETC.)— VIAS URINARIAS 

Consult. das 15 às 18 horas — S, JOSE", 81/5-6.º andar 
Phone 22-4085 


Residencia NASCIMENTO SILVA, 561 — Phone 27-4125 
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REZENDE, 151—Phone 22-0083 
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manhã, numa verdadeira con- 
sagração do regime. 

O traço - caructerístico das 
fuestividades deste anno é Rm 
participação de 25.000 dos mails 
antigos combalentes da orga- 
nização “Dropas de | Asalto”, 
que vleram de todos os recan- 
tos da Allemanha para mais 
abrilhantar | as commenmora- 
cões. , 

Chegaram “hoje ás nove ho- 
ras, em SU trens  especines é 
foram recebidos pelos compa- 
nhelros de Borlim, que os con- 
duziram a seus quarteis, 

Os  eteandartes e insignias 
que trouxeram foram deposi- 
tados na capella do antigo Fa- 
lacio Imperial. 

As duas principaes manifes- 
tações civicas do hoje são a 
marcha dos antigos combaten- 
tes em Lustgarten e, á tarde, 
a repetição da historica “imur- 
che aux flambeaux” de 30 de 
jJuneiro de 1933, ein que desfl- 
larão ante o palacio da Chun- 
cellaria 35.0U homens das 
Tropas de Assalto. 

O DISCURSO LO FUEHHEH 

A' uma hora da tarde o Fuah- 
rer Chanceller pronunciou É) 
esperado discurso, Depois de 
munifestar grando alegria por 
se achar em presença 'de suu 
velha guarda, o IWuehrer sall- 
entou que a tomada do poder 
não constituiu uma surpresa 
para eile nem para os seus, 
pois a outro fim não poderia 
conduzir a marcha natura! dos 
acontecimentos, “Eu tfundel e 
tenho sempre dirígido us 'iro- 
pas de Assalto; tudo que gols 
deveis a mim e tudo que sou 
vos devo, Nenhuma outra or- 
ganisação se poderá gubar de 
tão Intima compreensão, de tão 
estreitos laços de amlizads co- 
mo nós, As nossas lutas em 
commum me desenvolveram emi 
pessimas condições, ás vezes 
tragicas e que tirariam a co- 
ragem a um esplrito menos 
forte. O nosso triumpho não 
representa portanto um  pre- 
sente do céo. Hoje contamos 
com & massa e a elito dos alle- 
mães. Os que se voltam con- 
tra nós fazem-no apenas por- 
que nós tornámoe a Alismanha 


novamente forte e  indepen- 
dente”, 
Advertiu depois os allemães 


de que está ainda longe o fim 
da luta, “A mim coube a In!- 
clative e sm honra de lançar o 
primitivo appello gos  alle- 
mães, E euse appello congrs- 
gou milhões. A Allemanha Jjá- 
mais recahirá em lgnominosa 
humilhação, que vôs cereais a 
malor gerantia do seu engran- 
decimento, dando um exemplo 
de patriotismo são e conscien- 
te à geração que ora se fórma, 
A força de nossa organização 
não é mecanica, mas provem 
du nossa vuntudo Ilrne e ina- 
balavel, de nossos corações con- 
flantes mo futuro. Assim, em- 
quanto permanecer puro e can. 
dido o nosso sentimento pa- 
triotico, a Allemanha será for- 
te 6 respeitada,” 


O ESPIRITO DE CORDIALI- 


DADE NACIONAL SOCIA- 
LISTA 
O Fuchrer seliontou em se- 


Guida que as novas gerações, 
umas após outras, deverão ser 
imbuidas do espírito do nacio- 
nal-socialiegmo, 

“Om frutos obtidos agora se- 
rão + vezes malores dentro de 
10 annos 20 vezes em 15 annos, 
BO vezes em 100 annos, Pou- 
vo & polico construir.se-áã uma 
nação unida, com uma só von- 
tade, um só pensamento, uma 
energia commum a todos, Te- 
remos encontrado então o ho- 
mem que deverá no futuro ly- 
tar pela affirmação do puis. 
Sejamos um elemento do paz 
entre us nações; busquemol-a, 
mas tendo sempre em atten- 
ção a honra nacional, pole sem 
honra não nos é possível viver, 
Esse principlo nós preconizêá- 
mos durante 14 annos em qua 
lutámos pelo poder, Agora 
que o tersos nua mêon, nem um 
Instanto nos desviaremos da- 
quilo que tol a  enusenciz da 
nostea luta e saberemos honrar 
os vossom idenes de 17 annos. 


OUTRAS NOTAS 


O mundo precisa saber que so- 
mos pacíficos mas que por fór- 
ma alguma permittiriamos um 
ultraje é nossa honra. Aquells 
que por ventura Ousasse escru- 
vizar-nos encontraria uma re- 
pulsa immediata da nação mais 
intolerante de que o mundo 
teria conhecimento. Agiriamos 
como agimos com os elemen- 
tos que tentaram perturbar & 
paix interna do paiz, Espera- 
mos do mundo uma compreen- 
são geral dos direitos de cada 
nação, condição essencial para 
que reine uma paz tranquila 
em cada ums dellas.” 

A RECONSTRUCÇÃO  NA- 


CIONAL 
Reportando-se depois & re- 
construcção nactona!, disse o 


Fuehrer: 

“Nós nos encontramos aEOo- 
ye no fim de um periodo de 
realizações cycloplcas. 

Em 42 annos fizemos o que 
outros povos não fizeram em 
decadas, O allemão póde hoje 
andar de cabeça erguida, que 
& sua honra fo! reconquistada 
o anno passeando e somos hoje 
vma nação livre e apta a de- 
fonder essa liberdade. Iszo 
não quer direr, porém, que es- 
teja cumprida nossa missão; 
muita colsa nos resta fazer pa- 
re o futuro e não esmorecero- 
mos no trabalho em pró! da 
grandiosidade da patria.” 

Refere-se depois o Fuehrer 
aos “honrados” pequenos bur- 
'guezes, que se queixam dos EA. 
crificlos impostos pelo bem na- 
clona!, “Fo! & custa de spcri- 
ficlon que a Allemanha conse- 
gulu cheger ao estado em que 
se encontra, dando-nos este 
bello espsctaculo de pujança. 
O Nacional Socialismo não se 
baseia na preguiça, mas na 
luta e no trabalho continuo em 
pró! da collectividade.,”" 

O Fuehbrer terminou o discur- 
go por um agradecimento «é 
uma exortação aos pionelros 
do movimento. “Nossa pala- 
vra de ordem, disse finalizando, 
é a mesma por que lutámos nos 
tempos em que a sorte nos éra 
adversa: Pelo Reich Allemão; 
Pelo Povo Allemião; e Pelo Mo- 
vimento Nacional Soclalista”. 

APPLAUSOS  DELIRANTES 

DA MULTIDÃO 

BERLIM, 30 (A. B) — Ter- 
minado o discurso que o se- 
nhor Adolf Hitler dirigiu às 
Tropas de Assalto, a multidão 
prorompeu em applausos inter- 
minaveis. Foi entoado o Deuts- 
chland Lied com indisfarçavel 
enthusiasgmo e emoção, O chefe 
da organização, Lutze, proferiu 
um discurso a seus subordina- 
dos, concitando-os & permane- 
cerem fieis ao fuehrer Adolf 
Hitler. Terminada essa parte da 
solennidade, os famosos “bnyer- 
nzug” — especle de cozinha am- 
buante — distribuíram pelas 
tropas de assalto 26.000 por- 
ções de “pichelsteiner” (esne- 
cle de “irish stew") e pão. Du- 
rante o grande nalmoco em com- 
mum, na presença do fuehrer 
os aviões militares fizeram uma 
sério de demonstracões nerens 
com que o general Goering sur- 
preendemn ns presentes, 
COMMENTARIOS DO “DAILY 

MAIL” 

LONDRES, 30 (A, B) — A 
proposito do anniversario do 
nacional-socialismo, que hoje 
ne commemora na - Alemanha 
escreve o “Daily Mail”: “O din 
MW) de janeiro é celebre para a 
historia da Europa, pois assi- 
gnala a subida ao poder de um 
partido que Jutou quatorze an- 
nos contra toda série de diffi- 
culdades. A obra do nacional- 
socinlismo, nos tres annos de 
governo, é Inestimavel, Quando 
outro merito, porém. não tlves- 
se, teria o de haver extinguido 
a ameaça Imminente do com- 
munismo na Europa Central. 
Essa aménça desappareceu e não 
tornará a surgir emquanto a 
mão forte de Hitler dirigir as 
destinos da Allemanha, Os ini- 
migos que haviam prognostica- 
do a quéda rapida de Hitler de- 
ram um attestado de pessima 
previsão politica, pois a sua 
popularidade na Allemanha au- 
gmenta qe dia pera dia.” 
COMO DECORRERAM AS CE- 
RIMONIAS CIVICAS EM BER- 

LIM 

BERLIM, 30 (H.) — Og bata- 
lhões não cessam de chegar, de 
um lado pela avenida Unter der 
Linden, o de outra, da parte 
mais antiga da cidade. Agglo- 
meraram-se em frente ao velho 
museu, onde foi collocada para 
os oradores uma tribuna, nos 
degráus que conduzem ao pe- 
ristylo, Todos trazem o capote 
e o kecpi pardos. Os batalhões 
distinguem-se apenas pelas In- 
siguias da gola o pelas côres 
azul claro, vermelho, amarelo e 
preto da barra do kepi. Essas 
córes indicam au região de orl- 
gem das Secções de Assalto. 
Longas auri-lliammas pendem 
dos mastros que cercam & pra- 
ça. A maior de todas é uma cruz 
gammuda gigantesca, que cobre 
uma largura de tres janellas a 
toda a altura do ex-palacio Im- 
perial. Desce até á sacadã em 
que Guilherme Tl discursou à 
multidão por occasião da devla- 
ração de guerra, em agosto de 
1914. A toda a volta da praça 
cordões ininterruptos de policia 
e deunte do castelo 
destucatueutos uaulemo q quul- 
tidão de curiosos. Vinte e cin- 
co mil homens estão formados 
na praça, em quadrado deante 
da tribuna official, Punhal à 
cinta, braçal vermelho” com a 
cruz gmmuda no braço esquer- 
do, os vettranos do partido 
aguardam deante dos alto-fu- 
Jantes que transmillem as or- 
dens aus habitantes. Em cur- 
tazes vêem-se os nomes das re- 
glões de origem, Westphlin, Bu- 
viera, Thuringia, Silesia, etc. 
emergem do mar de kepis, Cin- 
vo avos abaixo de zero, céo 
cinzento de inverno, A's 12 ho- 








outros À 


ras e 40 minutos, em cabello, 
vestindo uma simples 
parda, os dignatarios da Ordem 
do Sangue vão chegando, São 
cerem de 50 os que trazem a 
medalha presa da fita vermelha. 
conmemorativa do “putsch” de 
1928, 


A multidão snuda respeitosa- 
mente e os curiosos que estão 
trepados nas altas torres da va- 
thedral debruçam-se para vêr 
melhor. 


A's 12 horas e &0 minutos 
chegamos sts. Fey, Frick. Bal- 
dur e Schirah, chefes das ju- 
ventudes hillerlanas, o general 
Von Epp, o general Goerlng 
vestindo uniforme. São aecla- 
mados pela multidão. Os “fu- 
herers” das regiões formam em 
quadrado deante. dos degrãos 
do museu, Á tribuna donde fa- 
larão ps srs. 
e Lutze é iluminada por pro- 
jectores. 


A's 12 horas € 50 minutos 
ouvem-se. vozes: de commundo 
e os olhares dirivem-se pira o 
fundo da praça, Neste momen-= 
to saem do ex-Palacio Imperiel 
bandeiras é estandartes com a 
Inseripção “Deutschland Erwa- 
cho”.Dzpois as bandeiras dos 
Stuermor, mais velhas, as de 
1923, descoradas e desfiadas, 
que se seguram com difficulda- 
de aos paus, Ao lado das ban- 
deiras estão os clnematogra- 
phistas e o pintor official, 


A's 19 horas e 5 minutos 
chega o sr. Hiller. que é an- 
nunciado pela marcha  Badon- 
viller. Faz-se silencio comple- 
to quando o chanceler, em ca- 
bello, vestindo uma longa capa 
de couro marron e botas altas 
pretas passa entre as filas de 
uniformes, Nos primeiros de- 
grãos da escadaria tres moci- 
nhas entregam-lhe um ramo de 
rosas vermelhas. O sr. Hitler 
sobe as escadas dao peristylo E 
depois. com um gesto, sauda a 
multidão que “una voce” grita 
“Hell”, 

GONNDELS FALA ADS OPE- 


NARIOS DE WEDDING 
30 (Havan) — 
O sr, Goehbels, ministro da 
Instrucção: e da Propaganda, 
esteve em Wedding, 
operario do norte da capital, 
outrora cidadel!a communista, 

Depois de saudado pelas ac» 
clamações da multidão, pro- 
nunciou urs discurso na escola” 
das crianças pertencentes ás 
familias pobres que habitam o 
bairro em “cortiços” situados 
ao fundo ds corredores, 


Nessa allocução que fol 1r- 
radiada para todas as escolas 
do Reich, o ministro accentuou 
a importancia “do anniversario 
da data tão decisiva para & his- 
torla do povo allemão, como & 
fundação do Reich por EBis- 
marck", O discurso do er. 
Goebbels terminou com a se- 
guinte phrase: “Quando deil- 
xarmos a scensa política esta- 
mos certos de que & juventu- 
de formada por nós continua- 
rá a nossa obra,” 


BERLIM, 


WERINTA DE JANHIRO E! 
DIA DA UNIFICAÇÃO 
ALLEMAM 


BERLIM, 20 (Havas) — Os 
jfornaes desta capital dedicam- 
se quast Intaelramente hoje a 
commentar o anniversario da 
tomada do poder pelos Nucio- 
nal-Socialistas e fazom resal- 
tar a obra “congideravel” que 
se vem realizando desde 
tres annos, O *“Voelkischer 
Reabachter"” em edição espe- 


vlul dedicuda u “revolução na- 
cional socialista” e uo “estado 
autoritario ullemão” friza que 


a-“constituição do Reich não 
tol feita de um documento uni- 
co mas de uma serie de leis 
fundamentaes e dos principios 


políticos nacionaes socialistas 
que assim se tornaram uma 
ospecie de direito habitual.” 
Os outros  jornaes dão ás 
guns edições os títulos seguin- 
tes: *Yrinta de Janeiro & 
dia da unificação allemã”, “tres 
unnos de trabalho macional go- 
etalista”, “Revordação Ines. 
quecivel". “Noite em que Hin- 
deuhurg, contemplou ao lado 
de Hiller o destino intoetmina- 
vel das vanivas purdas-es- 
curas.” 


camisa 


Hitler, Gochhels | 


ent 





O. abastecimento de 
agua do reservato- 
rio Francisco Sá 


| | Communicam-nos da Inspe- 

ctoria de Aguas e Esgolos que, 
la partir de hoje, 41, o abas= 
| tecimento com agua do rveser- 
vutorio Francisco Sá será feito 
em dias alternados, da seguin= 
te maneira, emquanto perdurar 
o periodo de estiagem que atra- 
vessamos: 

1 — Dia impar: 

a) Vila Isabel — Ruas com= 
prehendidas entre as ruas Theo- 
doro da. Silva, Vianna Drum- 
mond, Souza Franco, incluíndo 
as ruas da entosta da serra do 
Engenho Novo (parte alta). 

b) Tijuca — Runs transver- 
saes à rua Conde de Bomfim, 
entre as runs Uruguay, Barão 
de Mesquita, incluindo as ruas 
da encosta do morro da Fovmi- 
ga (parte alla). 

NH — Dia par: 

a) Andarahy — Nuas com= 
preendidas entre as ruas Vian=- 
na Drummond, Visconde de 
Santa Isabel e Barão de Bum 
Retiro, 

b) Aldela Campista — Ruas 
compreendidas entre as ruas 
Uberaba, Ferreira Pontes, Leo- 
poldo e Barão de Mesquita, no 
trecho entre as ruas General 
Silva Telos e Dugqueza de Bra- 
sança, 





Concurso de taciy- 

graphia da Federa- 

ção Tachygraphica 
Brasileira 


Communicam-nos: 

“A “Fabrica Helios Limitada” 
convida os srs, Alfredo Gey, 
Paschoal Senise,  senhorinra 
Maria. José de Araujo, Adriano 
Campanhola e José Teixeira da 
Silva a comparecerem aos seus 
escripterios, afim de receberam 
os práfios que lhes couberam 
como vencedores do Terceiro 


bairro | Concurso Annual de Tachygta- 


phia, instituído pela Federação 
Tachygraphica Brasileira,” 





r boy “eg " a 
aci do Brasil 
“Saci do Brasil, commemo- 
rando o seu segundo anniversas 
vio, realizará amanhã, 1º de fes 
vereiro, uma sessão solenne pre- 
sidida pelo ministro da Agri- 
c-lura, ás 21 horas, em sua 
séde social, à rua Bnenos Alres 
n. 152, 3º andar. Após a sessão 
será offerecido um alle nos 
seus associados e fumíilias. Pe- 
de-se a apresentação da cartel- 
ra social com o gello de janciro 
findante, Traje de passeio. 








º| Sociedade de Medi- 


ira e Cirurgia do 
Rio de Janeiro 


Reoliza-se hoje, às 19 horas, 
no Hospital Estacio de Sá. mma 
reunião da Sociedade de Medi- 


cina e Cirurgia, em jen= 

ta du conferencia da professor 

Annes Dias, venlizada ultima- 

Rio nº sortódado,  snhre 
Fna «moderna do dia 

hote”. 

Serão discutidos problemas 


clínicos do dinhate (diagnasti- 
co e tratamento) com apresen 
tecto de doomtos pelo nrafeso 
sor Annes Dias, em entlohora- 
são com, seus assistentes, Gone 


vid n-se os medicos e estu- 
dantes.“ 


Siege do SS A Ep 


TINTA BRASILIA 
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Já Expulsos do Brasil, Varios Delles, Estão Novamente 
OS BAIRROS ELEGANTES, QUARTEL - GENERAL DESSES PERIGO 


Os “secretarios particulares” e sua funcção junto ás infelizes escravas — 
contra esses audac 






Francis ,Bedfer e sum 

As autoridades policiaes es- 
tão realizando diligencias no 
sentido de descobrir o paradeiro 
de varios exploradores de escrê- 
vas brancas, já expulsos do Bra- 
gil e que se encontram nova- 
mente nesta capital. 


Residindo em bairros elegan- 
tes, esses proxenctas estrangel- 
ros, pare despistar a policia, não 
mais procuram suas victimas no 
prostiíbulo; são ellas que, & pre- 
texto de comprar joias e obje- 
ctos de arte, pois elles se fazem 
passar por negociantes, os vi- 
sitam em seus apartamentos € 


Ya: a 

a Aa A EE 
3 E a 
q de 8" vB 

o 1 be 
H y E PRA 
y E pm EM pá 

o OM ii 





” 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 31 de Janeiro de 
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escrava Elconor Salvia 


auferido em seu peccaminoso 


commercio, | 
Babe a policia que esses Pe-| 


rigosos malfeitores, devidamen- 
te organizados e apparelhados | 
para desenvolver suas nefastas 
actividadés, resolveram nomear 
secretarios particulares, a quem 
pagam vantajosas propinas, pa- 
ra o fim de receber as diarias 
das escravas, visital-as quando 
fôr necessario e informal-os ce 
tudo que se passar com as mes- 
mas. 


Para que não despertem sus- 
peitas, esses agentes particula- 


lhes fazem entrega do dinheiro | res dos proxenetas, quando vi- 








Aspecto 
Vendas da Warner Bros 

no Rio, 

ramo om cam o am o am o ao ro 


À Visita De 


A jornalista d. Silvia Guer- 
rico que se ache entre nós, Te- 
presentando “La Razon”, de 
Buenos Alres, esteve em visita 
& Associação Brasileira de Im- 
prensa, para exprimir & sua Sa- 
tisfação pelo modo carinhoso 
porque foi recebida pelos jor- 


nalistas e em todas as rndas 
msocines do Brasil. Declarou, 
ainda, que quando voltar a 


trabalhará, mais 
pelo intercambio 


Argentina e do 
B. 


Buenos Aires 
que nunca, 

intellectual de 
Brasil. O presidente da A, 


7. agradeceu dizendo que, na 
Assuciação Brasileira de Im- 
prensa, Os srtifico da perna da 


Republica Argentina deviam se 
sentir como se na sua propria 
casa. Foi uma visita de vor- 
dalidado que proporcionou a 
jornalista portenha o ensejo de 
receber as provas de constde- 
vações que the prestou a Ao Bi 
1. e os seus directorcs. 


do desembarque de J. 
First N 
cinematographistas e 


tas, 


sa 
LENA 
GR 


8. Hummel, director do 


Uma Jorna 


o) 


| O embaixador do 


Ghile despode-se da 
A. B.1, 


Ao preside 'e da 
Brasileira de Imprensa o 
nhor Marcial Martinez, embai- 


Associação 
se- 


xador dao Chile, enviou o seguin- 
te tolegramma: “Antes de dei- 
«ar definitivamente 


de paiz, que, depois de minha 
permanenci de quasi tres au- 
nos, me encontro vinculido por 
stagular atfcelo, desejo reite- 


este gran- 


var=lhe, umme vez mais, O meu 
muis vivo veconhecimento pelas 
deterercias e alterções rocebi- 


das de sua parte. rogando-lhe 
sseitar tambem o testemunho do 
me: cordial apreço. — (4) Mar- 
clal Martinez, embaixador do 
| Chile.” 


losos estrangeiros 


sitam as suas desgraçadas mu- 
lheres o fazem sempre disfar- 
cados em vendedores de mer- 
cadorias a prestações. 


MENDEL KALMINOREITZ 
AGENTE DE CAFIENS 


Neste caso, Oo individuo que 
mais aptidões revelou no Brasil, 
toi Mendel Kalminorritz, um ve- 
lho de nacionalidade russa, 

Mendel, acobertado pela sua 
edade avançada, por muito tem- 
po esteve nesta capital, a ser- 
viço de varios proxenetas cO- 
nhecidos, | 

Carregando sempre um em- 
brulho contendo sedas e outros 
tecidos finos, andava Mendel 
pelas zonas occupadas por mu- 
lheres de vida alegre, penetran- 
do com frequencia em todos os 
antros que ellas habitavam. 


A sua missão, entretanto, não 
era vender a mercadoria — era 
devassar os prostibulos para CO- 
nhecer das actividades das mu- 
lheres, e tudo relatar aos seus 
patrões, ricos proxenetas. 

Um espião, emíim. 

Custou-lhe isso um ruidoso 
processo e consequente expulsão 
do territorio nacional. 


TERIAM REGRESSADO AO 
BRASIL ? 


Sabe a policia que Gilbert 
=,-iWalong e Francis Bedíer es- 


Gilbert Bethelens o 


tão em constante corresponden= 
cia com Montevidéo, Correspon- 
dencia essa emanada dos Esta- 
dos de São Paulo e Minas Ge- 
raes, 

Bedfer é um caften dos mais 
ousados e explorou no nosso paiz 
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Entre Nós1... 
SOS MALFEITORES 


A policia está agindo 





varias infelizes, entre as quaes 
se encontrava a formosa Eleo- 
nor Salvia, argentina, residente, 
a esse tempo, na rua do Cattete 


n. 26. 

Essa 'Anfeliz: mulher fol ver- 
dadelramente: martyrizada | por 
Bedier, que lhe iníligia castigos 
severos, 

um caso que prodigalizou 4 
policia um Inguerito rumoroso e 
cheio de peripecias escabrosas. 

Berthelens tambem teve a sua 
época entre nós e mereceu espe- 
cines attenções da policia do sr. 
Renato Bittencourt que o expul- 
sou do Brasil. go d 


Não são somente estes proxe- 
netas expulsos que se encontram 
novamente entre nós, Ha muitos 
outros que a policia sabe se en- 
contrarem-em varios: Estados do 
Brasil e mesmo nesta capital, 
A policia já conseguiu identifi- 
car o caften que importa €s- 
cravas de Buenos Aires e de 
Montevidéo pare o Rio, venden- 
do-as e trocando-as por alto 
preço, Esse terrivel malfeitor 
reside em Copacabana. Sua tor- 
tuna é avaliada em cerca de 
3 mil contos. 


A policia aguarda apenas & 
sua prisão, que não se taá es- 
nerar, para mover-lhe o respe- 
ctivo processo de expulsão, 





no cliché acima, uma das Innumeras pipas 
dagua, que são vendidas pela bagatela de cen- 
to e um mil réis, para qualquer pessoa que 
mocescite do precioso liquido | 

Já é exploração, 


Aproveitando a canicula que actualmen- 
te assola o Rio, a Prefeitura arranjou uma 
nova modalidade escorchante de impostos. 
Para justificarmos o que escrevemos, temos 
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Para Melhor [50º PARA HOMENS 
Execução das Leis Sapatos chromo nacional, preto e marron, para homens todos 0º 


numeros 208. Formidavel. Comprem na fabrica, — 169 RUA SE- 
NADOR POMPEU, 169, Esquina Visconde da Gavea 
. 
Sociaes 
A REUNIÃO DE HONTEM NO 


NA ASSEMBLE'A |A acção dos monar- 
DEPARTAMENTO NACIONAL FLUMINENSE chicos poriuguezes 


1! 
Realizou-se hontem, no ga- Depois de tres dias de folga, RO Brasil 


bineta do sr. director geral do hontem, a Assembléia Flumi- A proposito de um communl- 


“r nense voltou à funccionar cado imser “e + 
artamento Nacional do 'Tra- . E imserto no “Diario Portus 
Dep xá ç Curta, no emtanto, foi a ses- Party 


Manoel Kalminowlitz 
























Outros proxenetas serão tam- 
bem expulsos, estando a pohcia 
esperando certas informações 


que mandou pedir ás policias 
de Montevidéo e de Buenos Ai- 
para o competente pro- 






















E balho, a terceira reunião dos | o ar q gues” no dia 29, sob este ti- 

[7 syndicatos 2 transporte e são effectnada. tulo, a Liga Monarchica D. Ma- 

Os que chegam [o] commercio, afim de serem tro- Procedida a. chamada, res- pel H communica-nos tam- 
ne cadas idéas sobre a melhor exc- ponderam 22 deputados, tendo Jem 

Avião cução e fiscalização dos leis |o dr, Arnaldo Tavares determi- “4 Liga Monarchica D. Ma- 

socines. nado que se procedesse a lei- | noel II, do Rio de Janeiro que 

Procedente dos Estados Uni-| Compareceram Os seguintes | tura das netas referentes às | durante os vinte e cinto ic 

dos, chegou, hontem, és 15,30 | syndicatos: Syndicato dos Mo- | reuniões anteriores e do expe- | de sua existencia tica se 

horas, o hydro-avião de carreira | toristas da M. Mercante: Syn- | diente. jmiscuiu em assumptos  brasi- 

da Panair, trazendo os seguintes | dicato dos Motoristas em Guin- A seguir, como não houvesse leiros, acalando e respeitando 


dastes Electricos: Syndicato dos 


passageiros, que desembarcaram 
a The Rio de Ja- 


as instituições, os governos 
no aeroporto da Ponta do Cala- , us 


oradores, o sr. presidente sus- 
autoridades e as leis do Brasil; 


Empregados d pendeu os trabalhos, marcando 


bouço: de Miami, Florida, Ja-| netro T, Light and Power; Às- | nara a sessão de hoj in= | 4 Liga Monarehic; 

Eaio A ssi ' je a seguim- sa rehic; D, Manoel H, 
mes B, Dalrymple, Frank J.| sociação dos Trabalhadores em | te ordem do dia: Trabalhos: | que limita a sua actuação ao 
Monaghan, Boris Labensky elCarvão e Mineral; Syndiento | qua commissões. eulto pele sua cousa, celebra- 


Joseph S. Hummel, gerente ge-| dos Arrumadores em Armazens 





ational-Cosmopolitan. Presen 
chro nistas cinematographicos 


E a e do dd ve a a OD a a 1), 


lista Argentina 


á Associação Brasileira De Imprensa 





ral de vendas da empresa cine- 
matograpHica warner Bros. 
First Natlonal-Cosmopolitan da 
California; de Belém do Pará 
Alfredo Luna; da Bahia, Alvaro 
Pedreira da Silva; e de Victoria, 
Augusto Brunow. 


—— 


Negado haheas-cor- 

pus ao assaltante da 

joalheria Theodomi- 
ro Cruz 


BELLO HORIZONTE, 30 (Do 
correspondente) — Altamiro Fi- 
dalgo, o perigoso assaltante da 
Joalheria Theodomiro Cruz, im- 
petrou hontem um “hnabeas- 
corpus”. 

O juiz, a quem o mesmo foi 
distribuido, julgou-se incompe- 
tente, visto o preso estar sob ás 
ordens do chefe de policia. 

Ainda hoje, deverá ser pedi- 
da, pelo delegado de furtos de 
Bello Horizonte, a prisão pre- 


Soncurso nos Cor- ventiva de Altamiro Fidalgo. 
reios e Telegraphos | Tomou posse kon- 


O director geral dos Correios 
e Telegraphos, communica que tem 0 novo consultor 
do Ministerio da Ma- 


o prazo para encerramento das 
. 
rinha 


inscripções ao concurso de ser- 
ventes de 2º classe, dos Cor- 
reios e Telegraphos, foi proro- 
gado por 15 dias, a partir de 
28 do corrente. 

Tomou posse hontem, e 'mm- 
trou em exercicio do cargo de 
consultor do Ministerão da Ma- 
rinha para o qual fuga nomea- 
do por decreto de 23 do cor- 

rente, o dr. Camillo Raul Pra- 
tes que exercicia as funcções de 
3º promotor publico adjunto da 
justiça local do Districto Fe- 
deral. Ao acto da posse com- 
pareceram o representante do 
ministro da Marinha, membros 
do “Tribumml Maritimo Admi- 
nistrallym o outras autoridades, 





To 


Departamento Estrangeiro de 


tes os directores da empresa 
















Vaa 


j 
+ 


Sxercer 0 cargo 


da thesoureiro 


O director regional dos Cor- 
relos e Telegraphos, assignou 
portaria designando a auxiliar 
Eduardina Motta, para exercer 
o cargo de thesonreira, intori- 
ua, da agencia postal-Lelegra- 
phica da Nhe do Guvernador. 


da 35 








































e Trapiches; Syndicato dos 
Garçons do Rio de Janeiro; 
Syndicato dos Empregados em 
Casas de Penhores; Syndicato 
dos Empregados em Camara, 
Culinarios e Panificadores Ma- 
ritimos; Syndicato Profissional 
dos Carregadores e Ensaccado- 
res de Café; Syndicato dos Ar- 
raes, Praticos e Mestres de tia- 


Nes Correios e To.e- 
eranhos 


Para balancear os valores da 
Thesouraria da Directoria Re- 
gional dos Correios e Telegra- 
phos do Districto Federal, afim 






botagem da Bahia do Rio de | de assumir o exercício do cargo 
Janeiro; Syndicato los pistri- | o novo thesoureiro Paulo Ribei- 
buldures e Vendedores de Jor- | ro Tassana, o director regional 
naes e Revistas; Centro dos | Raul de Azevedo, designou uma 


commissão de oito empregados 
sob a chefia do 1º official dr. 
Francisco Roberto Monteiro d 
Silva, 


Es matriculas mo 
e. P. 0. R. 


Solicitam-nos g publicação da 
seguinte nota: 


“As matriculas para as ar- 
mas de infantaria e artilharia 
deste Centro foram prorogadas 
até 30 de março. Os interessa- 
dos deverão comparecer à secre- 
turia do C. P. O. R, á vua São 
Francisco Xavier, 301, junto ao 
Collegio Militar, oude lhes se- 
rão prestadas todas as infor- 
mações,” 


Radiotelegraphistas da Marinha 
Mercante: Synílicato dos Cabi- 
neiros de Elevador;- Syndicato 
dos Enfermeiros Tevrertros: 
União dos Transportadores de 
Bagagens do Porto do Rio de 
Janeiro: Federação dos Mariti- 
mos do Districto Federal; Cen- 
tro Musical do Rio de Janeiro: 
Casa dos- Artistas; Syndicato 
dos Radiotelegraphistas Aero- 
viarlos: Syndicato dos Officiaes 
Barbeiros e Cnheleiveiros; Syn- 
dicato dos Profissionaes e Tra- 
talhadores -em Sal do Rio de 
Janeiro. 


A reunião correo na malor 
cordiulidade, falando diversos 
dos representantes presentes. 
tendo sido a mesma assistida 
pelo inspector chefe dr, Luiz 
Francs, 











CET SSD EE SAS TE PET RT ET e 2 IT O e e 


Compra-se casa ou terreno em 
Copacabana ou Leme 


com 4 quartos, entrada para automovel, 
algum terreno. 
Preço: até 80:000$000 
Terreno — preço : até 30:000$000 


Negocio Directo — Pagamento à Vista 
Escrever dando detalhes a Primo Motta, na Adminis- 
tração do DIARIO CARIOCA, ou procural-o no mesmo local 
das 17 112 às 18 hs, às terças, quartas, quintas e sextas-feiras. 





LT E O SUIT PES TO TETE STE RT E TT eee 


do unicamente entre portugue- 
zes ce no recolhimento privati- 
vo de sua sée; n Liga Monar- 
chica D. Manoel TI, que se tem 
sabido conduzir de maneira a 
conquistar e manlcr as sympa- 
thias das espheras brasileiras, 
— porque sempre estove com o 


Brasil e nunca praticou uma 
imprudencia, — mullo se or-= 
gulhando do prestígio que a 


cerca como representação auto- 
rizada da Causa Monarelica de 
Portugal, decln : que de mo- 
do algum se solidariza ou apoia, 
e nntes veementemente desap- 
prova qualquer attitude, parta 
do onde partir, que possa ferir 
a justa susceplihilidrde brasi- 
leira na soberania com que se 
vego esta grande nução, e quo 
julga à margem da responsabi- 
lidade porlugueza qualquer pa- 
lnvra ou geto que contrariem 
estes principivbs f=ndamentaces.” 





Permissões pessoaes 


O ministro da Guerra, con- 
cedeu hontem, as seguintes 
permissões: ao capitão Vet. 
Manoel Bernardiso da Cosla 
do 8” R. A. M,, permissão 
para inlerromper o transito 
em São Paulo, afím de ir a Ri- 
beirão Preto; uno 1º tenente 


medico dr. Nelson Guimarães 
da Cunha, do 14º B, C., per- 
missão para posar perte «do 


transito da cidade de Laguna 
(Santa Catharina); o 2" tenen- 
to pharm. Antonio 'Theoduro 
de Souza Netto, do H. M. da 
4 R. M.. permissão para go- 
sar o transito em Lagóa Dou- 


rada (Minas; ao asp. a offl- 
cial Augusto Lovaáglio dJunior, 
do 11º R. I., permissão para 


gosar o trensito em São João 
del Rey (Minas); ao 3º sar- 
gento Pedro Jayme Ferreira 
do 1º Batalhão Put.. addido 96 
1º Btl. Transm. e que se acha 
nesta Capital, 8 dias de dis- 
pensa do servico e ao 3º sareen- 
to Licurgo de Souza, do 2º R 
I.. aguardar fóra do E CC E. 
o despacho de seu requerimen- 
to pedindo licenca para o tya- 


* tamento de cauda. 
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NAS GARRAS da 18) 





“O horror do crime a toda 


cal! Era esse o grande flagello 


Até que o governo, 
imprensa, 


hora, em qualquer lo- 


de uma Nação... 


applaudido pelo povo e pela 
resolveu agir com violencia !...” 


Direcção de WAM KEIGHLEY, 





As Sancções Contra altalia 





OS PREJUIZOS SOFFRIDOS PELA FRANÇA — 
A REUNIÃO DO CONSELHO DE TECHNICOS 


ROMA, 30 (A, B.) — Com- 
merntundo a utcusação do bo= 
letim official italiano numero 
108, de que 27 caixas de mu- 
Nições tinham sido encontradas 
numa ambulancia da Cruz Ver- 
melha Sueca, um funccionario 
da legação da Suecia nesta ca- 
pilal declarou 6 seguinte: 

— B' obvio que qualquer 
transporte-no interior da Africa 
deve estar abastecido com ar- 
mus e munições, A ambulancia 
sueca que foi capturada tinha 
uma escolta de QU soldados 
abyssinios armados como to- 
dus as outras unidades da Cruz 
Vermelha na Abyssinia, Essa 
protecção já demonstrou ser 
absolulaniente, necessaria, já 
«que por Lrês vezes, durante a 
longa viagem de Addis Abeba 
ao territorio de Dolo, as aim- 
bulancias foram atacadas por 
Lribus nomadas que não com- 
preenderam a missão da Cruz 
Vermelha e consideraram seus 
membros unicamente como es- 
trangeiros suspeitos. 

Além disso, os fusis são de 
necessidade para qualquer co- 
lumna curopéa, pois que repre- 
sentam o unico meio de obter 
carne fresca, As ambulancias, 
ademais, que cumprem suas 
operuções transportando mortos 
o feridos, são continuamente 
acompanhadas por hyenas que 
têm de ser afastadas, Consi- 
derando-se o tamanho da am- 
bulancia, o unico motivo pars 
surpresa com a descoberta da 
27 cnlxas de cartuchos é o de 
«ue essa munição é muito pou- 
ca, Os factos mencionados são 
bem conhecidos por qualquer 
viajante na Africa, sendo in- 
compreensivel, portanto, que a 
questão das munições tenha 
sido tomada como alvo dos re- 
proches italianos. 


AS SANCÇÕES AFFECTAM A 
FRANÇA 


ROMA. 30 (A, B.) — A luta 
anti-sanccionista abrange tam: 
bem as producções cinemato= 
graphicas, Desde o inicio das 
saneções & Italia não importou 
um unico film estrangeiro. 
Essa medida affecta principal- 
mente a França, causando-lhe 
à industria cinematographica 
um prejuizo de cerca de 15 mi- 
lhõos de francos annunes. 

O EMBARGO DO PETROLEO 


ROMA, 30 (4, B.) — Os jor- 
naes voltam a felar do embur- 
go do petroleo, a que têm al- 
ludido vllimamente os Jjornaes 
lomedrinos. A imprensa semi- 
offleiul lembra que essa medi- 
da vira nggravar bastante a 
situação européa, embora não 
tivesse agora o mesmo effeito 
que produziria ser decretada 
logo que surgiu a idia, porque 
a Ttalin leria agora tempo suf- 
ficiento para se abasteorr du 
produclo, 


REUNF-SE O CONSELHO 
DE TECITNICOS 


TENEBRA, 30 (A, BJ) — O 
Comité Consultivo de Technicus 
da Conferencia das Saneções 
reuniu-se hontem afim de exa- 
minar a situação à luz das In- 
formações fornecidas pelos va- 
rios -governos, com relação ás 
medidas que tomarem para re- 
fnrçar as sancções. Depols do 
estudo de material enviado, o 
comité designou tres sub-comi- 
tés, dos quaes dois para rela- 
tarem O progresso feito na ef- 
foctivação das varias propostas 
de saneções, emquanto que. o 
forceiro comité se encarregará 
de organizar um questlonario 
concernente às relações com-= 
merciaes dos varios paizes com 
q JTalia, Consideravel impor- 
tancia é attribuida ao trabalho 
da ullima commissão, uma vez 
muc so espera adduza provas dos 
vfreitos praticos das varias me- 
lidos de sancções, Consoante 
comminicado feito pela Secre- 


taria: da Sociedades das Nações. 
b2 Estados manifestaram-se 
promptos & apoiar as sancções 
1, 2, 3 e 4, emquanto que 47 
Estados aceitaram a proposta 


numero 5, determinando ajuda | 


mutua na applicação das san- 
cções, o 


Forte explosão no 
Flamengo 


MORREU: A SEGUNDA 
VICTIMA 


Foi por nós nollciado o ac- 
cldento vccorrido. ra rua Pay- 
sandu” n. 98, em que dois ope- 
varios sairam feridos em con- 
sequencia de um descuido quan- 
do faziam a mpermeabilização 
de uma grande cuixa dagua, 

Noticiumos tumbem o falle- 
cimento de uma das viclimas, o 
operario Antonio Lopes de Sou- 
za, morador à tua Teixeira de 
Azevedo n, 88, casu 9, 

Hontem, vsse triste facto teve 
seu epilogo com a morte do se- 
guudo ferido que, como seu 
collega, se uchava internado nº 
Casa de Suude São Jorge. 

E' elle Antonio de Souza, de 
residencia ignorada, 

O cadaver, com guia da po- 
licla do 18º districto, foi remo- 
vido para o necroterlo do I. M. 
Legal. 


Para attender ás neces- 
sidades dos navios da 
Esquadra 


Na impossibilidade de se con- 
seguir a necessaria uniformida- 
de nos estagios realizados em 
navios de typos differentes, o 
ministro da Marinha  deter- 
minou á Directoria do Ensino 
Naval, organizar, com urgen- 
cia, novas instrucções compa- 
«iveis com as possibilidades da 
esquadra, devendo constar nas 
referidas instrucções, dispositi- 
vos c.pecines de provas, relato- 
rlos ou experiencias capazes, 
na medida do possível, de pro- 
duzir um julgamento por igual 
vara todos os segundos tenen- 
tes da mesma turma, 











Junta Brasileira Pro 
Italia 


A Conunissão Directora da 
Junta Brasileira Proó-Italia, re- 
cebeu mais as seguintes adhe- 
GÓCS: 

Professor dr, Oscar de Bou- 
za, cr, Paulo Parreiras Horta, 


deputado Arthur Santos, Luis 
L. Marlosa (8, Paulo), dr, 
Jusé Maria Mac-Dowell da 


Coustam, dr. Helenio de Miran- 
da Moura, dr. Philemon Cor- 
deiro. 

De Curytiba: -—- Francisco 
Stobbla, dr. Alíredo Ferrante, 
dr, Plinio Codega, Correia Ju- 
nior, dr. Armando Petrelli, dr 
Petrurcba Callado, maestro Ro- 
muuldo Surlanl, dr, Dante Ry- 
mano, 





Officiaes addidos ao 
D. P. E. 


Foram mandados addir ao 
Departamento do Pessoal do 
Exercito os seguintes olficiaes: 

Major intendente de guerra 
Anapio Gomes, visto ter regres- 
sado da França, onde se acha- 
va em commissão e estar 
aguardando classificação. 

—— Major Mario Bina Ma- 
chado que foi nomeado para a 
Commissão de Orçmento e 
Fiscalização Financeira do M. 
G., sendo esta addição a contar 
de 19-XTI-935; 

-—— Capitão Ladario Pereira 
Telles, do Q. 8. e sem com. 
missão ,o qual regressou da 
Europa, onde estagiava no 
Exercito Francez, 
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Noticias do Estado do Rio 





Actos do governador do Estado — Effeitos da reforma judiciaria — 
O secretario do Interior viaja para Vassouras — Córte de Appella- 
ção — Justiça Eleitoral — QOcc urrencias policiaes — Outras notas 


ACTOS DO GOVERNO 

O peovernador do Estado do 
Rio assignou os seguintes actos: 

Declarando a directora effe- 
ctiva do grupo escolar “10 de 
Meio", no municipio de Itapz- 
tuna, Alvina Rodrigues de Al- 
buquerque, com direito a per- 
ceber os vencimentos annunes de 
4:200$000, a partir de 23 de ju- 


No “Diario Official” de 17 do 
corrente mez, foi o acto publ'- 
cado com incorrecções e é hoje 
tornado sem effeito, 


EFFEITOS DA REFORMA 
JUDICIARIA q 


Depols de onvir a Cóôrte de 
Appellação do. Estado, o almi- 


nho de 1922, dia immediato ro | rinto Protogenes Guimarães as- 


em que completou 20 annos de sienou 


effectivo exercício, até 30 ce 
Junho de 1933, de accordo com 
a tabella annexa ao decreto nu- 
mero 2.383, de 23 de jansiro ce 
1929, e de 5:4608000, a contar Ce 
1º de julho de 1933, em deant:, 
nos termos dos decretos nume- 
ros 2.921, de 21 de junho de 
1933, tabella A, e 3.187, de 9 Ce 
janeiro de 1936, levando-se em 
conta o que já houver recebido; 


fica aberto o necessario credito, ' 


Nomeando, & pedido, o juiz de 
direito da comarca de Paraty, 
de primeira entrancia, bacharcl 
Cesar Salamonal, para ..o cargo. 
de juiz de menores, de egual 
entrancia, na comarca de Ni- 
etheroy. À 

Concedendo ao capitão da 
Força Militar do Estado, Jo:é 
Barreto do Coulo, o accrescimo 
de mais 5 %, ou seja o total de 
20 %, à partir de 31 de malo de 
19834, por haver, na vesp? a 
completado 29 annos de serviço, 
como gratificação addicional acs 
seus vencimentos annuaes ce 
10:0803000, até 31 de dezembro 
de 1934, e de 11:4005000, de 1º de 
janeiro de 1936, em deante, fi- 
cando aberto o necessario Cre- 
dito. 

Concedendo ao bacharel Lau- 
ro Williams Pacheco, juiz ce 
gireito da comarca de Cabo 
Frio, o accrescimo de 20 % sobre 
Ds seus vencimentos annuaes de 
14:4008000, a partir de 1º ce 
junho do anno findo, visto ha- 
ver completado na vespera 0 
annos de serviços effectivos da 
magistratura, levando-se em 
conta o que houver recebido cm 
virtude do accrescimo já con- 
cedido de 15 %, ficando aber- 
to o necessario credito. 

—— Declarando a adjunta ef- 
fectiva Gilda de Avellar Velloso 
com direito a contar, para tados 
os effeitos. o tempo de 10 (dez) 
mezes em que serviu como pro- 
fessora substituta, em Nictheroy, 
de 1º de março a 30 de abril e 
de 2 de maio & 11 de novembro 
de 1934, e de 7 de marco & 7 d> 
abril de 1935, de accordo com o 
decreto n. 3.286, de 5 de julho 

roximo firdo, 

E Exonerando das funcções de 
membro do Conselho Consultivo 
do municiplo de Itaperuna, por 
ter aceito cargo incompatível, o 
cidadão Luiz Ferraz. 

Pedindo em officio n, 32, ded 
26 de novembro ultimo, as trans- 
ferencies dos srs. capitães Joré 
Barreto do Couto, da 1º Cia, 
do 2º B. C., para a Cla, Escola 
do 1º B. C,. e Antonio da Trin- 
dade Secundindo de Oliveira, da 
Cia, Escola do 1º B. C. para a 
= Cla. dO 2º B. €. 


decreto rémovendo o 
juiz de direito da comarca de 
Paraty, 'bacharel Cesar Salamon- 
(le, para o Juizo de Menores de 
Nictheroy, recentemente criado. 


; OQ sr, Alvaro Grain, pre- 
sidente da Córte de Appellação, 
remetteu ao governador flumi- 
nense, para serem aproveitados 
nas vagas existentes: de juizes 
de direito de 1º entrarícia: os 
momes dos promotores publicas, 
Já com concurso para juizes de 
dé cito, Cyra Olympio da Matta 
e Sylvio Valdetáro Coimbra, 

Sê v Tendo sido classificado 
em 2º entrancia, foi removido, 
hontem, por neto do verna- 
dor do Estado, para a: Comarca 
de Vassourás,.o juiz de! direito 
da comarca de São Francisco 
ce Paula, bacharel Luciano Fer- 
reira, 








O SECRETARIO DO INTERIOR 
VIAJA PARA VASSOURAS 


Segue esta manhã, pelo ex= 
presso da Central do Brasil. 
para a cidade de Vassouras, o 
sr. Soares Filho, sceretarto. do 
Interior e Justiça, que ali vae 
em visita & pessoas de sua fa- 
milia, S. ex. regressará a Ni- 
etheroy domingo proximo 4 
nolte, : 


O PROXIMO ANNO LECTIVO 


- O secretario do Interior e Jus- 

tiça do Estado do Rio recebeu 
hontem, pela manhã, em confe- 
rencia, a professori Nke Nuas, 
directora do Departamento de 
Educação. Nesse encontro foram 
assentadas providencias referen= 
tes ao funccionamento do pro= 
“imo anno lectivo. eujas aulas 
serão abertas no dia 1º de mar- 
co proximo, 


O INQUERITO INSTAURADO 


NA INSPECTORIA DO ENSINO 
O secretario do Interior e Jus- 
tica, em portaria de hontem, 
“ttendendo: no que lhe. solici- 
tou o director geral do Archivo 
Publico e Bibliotheca Univer- 
sitaria, que preside o inquerito 
mandado instaurar para apurar 
irregularidades na Inspectoria 
Geral do Ensino, resolveu fa- 
zer voltar no exercicio de suas 
funcções os inspectores Jorge 
Barata, Fabio Crissiuma de Fi- 
gueiredo, Pombo Celso Mou- 
tinho, Mauricio Cunha e Fran- 
cisco Paula Leite, uma ver que, 
pelos depoimentos já prestndos. 
nada se constatou contra esses 
funcelonarios. 





Um minuto após ter sido visto no quarto 309, 
o cadaver desappareceu ! 





CORTE DE APPELLAÇÃO 
Camara Criminal 


Sob a presidencia do desem- 
bargador Alvaro Grain, e pre- 
senta todos os membros da Ca- 
mara Criminal da mesma Córte, 
srs, d:sembargadores Zotico 
Baptista, Adolpho Macurio e 
Oldemar Pacheco, funccionando 
como procurador o desembar- 
gador Jorge Rodrigues, teve lo- 
gar a sessão ordinaria de hon- 
tem. 

Pelo desembargador presiden- 
te toi declurada aberta a ses- 
são, passando o secretario dr, 
Tiburcio de Carvalho a fuzer 
a leitura da acta da sessão an- 
terior, que foi apyrovada por 
unanimidade, À 

A seguir o desembargador 
presidente annunciou o julga- 
mento da unica causa constan- 
te da pauta — Appellação Cri- 
minal n. 1.871, do municipio de 
Campos, appellante João. Santa 
Rita Nogueira, appellado o pro- 
motor ' publico, funccionando 
como relator o desembutgador 
Zotico Baptistf, 

— Por unanimidade foi ne- 
gado provimento, 


Pelo dr. Braz Felicio Souza, 
advogado do appellante: foi 
felta oralmente a defesa da 
causa. Nada mnis havendo a 
tratar, o desembargador presl- 
dente encerrou a sessão, 


CAMARA DE AGGRAVO 


Aos juizes da Camara de Ag- 
Eravo foi distribuida a petição 
de aggravo clvil n. 3.438, do 
municipio de Itaperuma, tendo 
como aggravante Genesjo Viel- 
ra Machado e aggravado o es- 
polio de Aulo Vieira Machado, 
sendo relator o desembargador 
Maceda Soares, ) 


Do municipio de, Cantagalo 
o aggravo civel em separado, 
n. 3,430, aggravante Custodio 
Rodriguez Pinto, por st e como 
Inventariante do espolio de do- 
na Sylvina Marques Pinto, ng- 
gravado o Banco do Commer- 
cio e Industria de Minas Ge- 
mes — Relator o desembarga- 
dor Coelho Portas. 


— De Nictheroy o aggravo cl- 
vel da petição n, 3.410, aggra- 
vaute Antonio Alves Machado; 
aggravado Santiago Matta Pa- 
ragó e outros — Relator o des- 
embargador Coelho Portas, 

— Será julgado na sessão de 
hoje o aggravo civel em sepa- 
rado n, 3.422 do municipio de 
Cantagallo, sendo relator o 
desembargador Alvaro Grain. 


NA JUSTIÇA ELEITORAL 


— Pelo juiz da 2º Vara Elel- 
toral, cartorio do 3º officio, fo- 
ram feitas as seguintes ins- 
cripções: 

— ()smar de Macedo Tagun- 
des, filho. de João de Souza Fa- 
gundes e Leonor Antonia Fa- 
gundes, com 23 annos, nascido 
em 19 de outubro de 1912, em 
Nictheroy, Estado do Rlo de 
Janeiro, solteiro, commerciario., 
residente & rua Visgonde do Se- 
petiba mn. 38, nesta cidade, e 
com domicilio eleitoral no 1º 
districto deste município. 


— Demetrio Octavio Franco, 
filho de Francisco Cardoso 
Franco e America Laura de 
Mattos Franco, com 39 annes. 
naseido em 21 de junho de 
1896. em Nielheroy solteiro. 
contador, residente á mia Barão 
de Amazonas, 393, nesta vida- 
de, com domicilio eleitoral no 
1º districto deste municipto. 


| — Arlindo Peixoto, filho de 
| Cordeiro Peixoto e Arlinda 


——————— eme eee e me e 


Cordeiro, com 31 annos de eda- 
de, nascido em Cantagalo, Es- 
tado do Rio de Janeiro soltei= 
ro, commerciario, residente à 
rua Barão de Mauá n, 280. com 
domicilio eleitoral no 1º distri- 
| cto deste municipio. 


| — Theodoro Augusto Soares, 
+ Nlho de Luiz Theodoro Soares e 
i Bernarda Maria Bezelga, com 
128 annos, nascido em 3 de no- 
vembro de 1897, em Niclheroy. 
casado, commerciario residen- 
te & rua da Conceição n. 95 
nesta eldade, « com domicilto 
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eleitoral no 1º districto deste 
municipio. 

— Noemi Guimarães, filha de 
Theodolino Guimarães e Anna 
Augusta de Faria Guimarães, 
com 20 annos de: edade, nasci- 
da em 12 de junho de 1915, em 
Theophilo Ottont, Estado de 
Minas Geraes, solteira profes- 
sora, residente 4 rua Paulo Al- 
ves, 28, nesta cidade, e com 
domicilio eleitoral no 2º dis- 
tricto deste municipio, 


— Israel Ennes Fefteira, fl- 
lho de Manoel lopes Ferreira, 
Netto e Augusta Eunes Ferrei- 
ra, com 32: annos, nascido em 
30 de agosto de 1903 em Ni- 
ctheroy, E. do Rio de Janeiro, 
solteiro, commerciario, residen- 
te à rua Viscon de Sepetiba 
n, 259, nesta cidéde e com do- 
micilio eleitoral no 1º distri- 
cto deste município. 

— Oscarina Lopes Cruz, filha 
de Irineu Francisco Lopes e 
Lydia Alice Lopes, nascida em 
“5 de março de 1910, em Ni- 
ctheroy, E. do Rio de Janeiro, 
solteira, domestica, residente à 
rua Visconde de Uruguay, 383, 
8 vom domicilio eleitoral no 
1º districto deste municipio, 

— Samuel Borges; Leal, filho 
de Pedro Borges Leal e Pal- 
myra Borges Leal, nascido em 
25 de setembro de 1908, em Ni- 
etheroy, E. do Rio de Janeiro, 
solteiro, funccionario publico, 
residento à rua Silva Jardim n 
75, com domicilio eleitoral. no 
1º distrieto deste munleipio 

— Pelo juiz da 2º Zona Elei- 
toral, cartorio do 8º officio, as 
seguintes: 

— Thomaz Soares do Amor 
rim, filho de Leopoldino José 
do Amorim e Ernestina Maria 
da Conceição, natural de Sa- 
quarema, E. do Rio nascido à 
7 de abril de 1915, solteiro, ra- 
dio-telzgraphista, residente & 
rua Dr. Mario Vianna n. 420. 
sendo seu domicilio eleitoral, 
3º districto., 

— (Celso Dias Gomes, filho 
de Manoel Dias Gomes e Ange- 
lina Frias, natural do Districto 
Federal, nascido em 22 de se- 
tembro de 1915. solteiro, estu- 
dante, residente 4 avenida 7 de 
Setembro n, 262, sendo seu 
domicílio eleitoral, 3º districto, 
APRESENTOU-SE A! PRISÃO 


TO AUTOR DA MORTE DE 
“ AFFONSINHO” 


O individuo João Emygdlo 
dos Santos, accusado de ter as- 
sassinado, no interlor das of- 
ficinas e garage da Prefeitura 
de Nictheroy, o chauffeur Af- 
fonsg José dos Santos, vulgo 
“Affonsinho", apresentou-se á 
prisão, sendo encaminhado ao 
juiz criminal da comarca que 
mandou fomar por termo ans 
suas. declarações e recolhel-o & 
Casa de Detenção, 


ATROPELADO | PELO AUTO- 
MOVEL DO CHEFE DE POLI- 
CIA DO ESTADO DO RIO 


O automovel n. 97, do che- 
fe de policia do E, do Rio, di- 
rigido pelo chanffeur Henrique 
Costa Barros, atropelou | hon- 
tem, ao fazer a curva da rua 
Fróes da Cruz para a rua Vis- 
conda do Rio Branco, o menor 
Teronymo, filho de Olvimpio da 
Luz, de 5 annos de edade, pro- 
duzindo-lhe ferimentos graves. 

O chaulfenr evadiu-se e a 
victima foi medicada no posto 
do Servico de Prompto Soc- 
corro local, onde permanece em 
observação, 


GOROU UMA GRÉVE DE MO- 
TORISTAS DE OMNIBUS EM 
A NICTHEROY 


Tendo o director da Empresa 
Viação Brasil de Nictheroy, so- 
Heitado providencias 4 3º De- 
legacia. Auxiilar fluminense, em 
faco de umn gréve que estava 
sendo projectada pelos seus 


——tt——— e e a e e 


empregados, foram Immediata-. 


mente assentadas medidas mo 
sentido de fazer abortar o mo- 
vimento, 

O chefe da Secção de Ordem 
Politica e Social procurou um 
entendimento com os pretensos 
grévistas e dirigentes da Em- 
presa, ficando assentado que a 
ordem existente para que tro- 
cadores e motoristas só viajas- 
sem em pé nos omnibus dei- 
xarda de existir por ser a pre- 
tensão da Jaborlosa clusse jus- 
ta, como constatou a autorida- 
de, combinando-se de fórma 
amigavel que os empregados da 
Empresa vinjariam sentados e 
cederiam seus logares logo que 
houvessem passageiros, 

Nestas coniições, graças 4 
intervenção das autoridades da 
vi delegacia auxiliar, gorou. o 
movimento grévista annunciado, 
voltando a normalidade 4 vida 
da Empresa Viação Brasil, 
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Consignações 


A Casa Bancaria, “CAR. 
TEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, S. A.”, 
empresta qualquer quan 
tia aos funccionarios pn- 
blicos federaes. 
IBECCO DAS CANCEL. 
LAS, 17 — 1º andar. 
23-0866. 













AO EXAMINAR UMA ARMA, 

UM ESTUDANTE FEL-A DE- 

TONAR, FERINDO UM ME- 
DICO 


O medico Charfid Farah, de 21 
annos de edade, no dia 6 do 
cortente, mudou-se para um dos 
quartos da Pensão São José, & 
rua Silveira Martins, n. 157, em 
companhia do estudunte de mêé-= 
icina Pedro Corrêa de Oliveira 
Andrade, 

Hontem, os dois companheiros 
de quarto encontraram-se no 
Cuté Lamas, no largo do Macha- 
do, e resolveram ir juntos para 
casa, 

Ao chegarem na pensão, en= 
contraram á sua espera outro 
estudante, de nome Mario, Co- 
megaram os “es a conversar, 
quando um delles mostrou uma 
pistola, 

Pedro Corrêa, então, pediu 
para examinar a arma e, quan= 
do o fazia, nor um desculdo, 
fez a mesma disparar, indo o 





projectil attingir o dr. Farah 
em, pleno peito. 
Accorrer » pessoas, attraidas 


pelo estampido e, quando a se- 
nhora Maria de Mnttos Mnrtins, 
* osa do dono da vensio, se 
achava “proximo ao quarto, en= 
controu Mario, que do mesmo 
saia e que lhe disse: 

— Clhnme' a Assistencia que O 
colega está ferido. 

Chamada esta. uma ambuluncia 
soccorrey o elinico, transpor= 
tando-o para o Posto Central, 
onde fol medicado, 

A pistola desanmreçeu. con= 
seguindo o commissario Fran= 
co, do 4º distrleto, apurar que 
diversas crianças, postadas á 
à porta da pensão, o haviam 
viscs sair da mesma collocan= 
do um objecto no bolso trazeiro 
da calça. ., 

O delegado Tornaghi, acom= 
panhado do escrivão do distri- 
cto, fol ao Prompto Soccorro 
ouvir o ferido, 

Foi aberto inquerito, estando 
detido o estudante Perro Cor. 
ta de Oliveira Andrade. 


Bonde versus ca- 
minhão -..... 


DUAS PESSOAS FERIDAS 
-Corria hontem em direcção à 
cidade, pela avenida Suburba- 
Lu o caminhão n. 1.29% diria 
sido pelo motorista José Costa 
Meirelles, tendo por ajudantes 
José Ruphae), de Y aunos, sol- 
teiro, morador à Estrada Bráz 
de Pinna n, 814 ec Manvel Sil- 
vino du Silva, de 43 annos de 
edade, solteiro morador à rua 
dos 'Telegraphos n. 289, quuii= 
do ao procurar passar à frente 
do bondo numero 4214, contro- 
lado pelo motorneiro José Mi- 
guel Fernandes, foi pelo nws- 
mu colhido, 

Em consequencia do choque, 
que foi violentissinio, sairam os 
dois ajudantes feridos, o pri- 
meiro com contusões e escoriu= 
ções e o segundo com contu= 
sões peiv corpo, 

Os guardas municipaes nume- 
ros 968 e 1.156 prenderum o 
chauffteur e o motorneiro, le- 
vundo-os à presença do com- 
missario Ancora da Luz, do 9º 
dislricto, que os auluou, 


Atropelados por 
autos 


Foram medicados hontem no 
Posto Central de Assistencia, 
victimas de atropelamentos por 
automoveis, as seguintes p3E- 
SORS: 

— Julita Rey Novaes, brav= 
ca, de 18 annos, solteira, bras!- 
leira, funccionaria publica, mo- 
radora à rua Conde de Bomiim 
n, 49, com ferimento contuso ro 
joelho e escoriações generaliza- 
das pelo corpo, 

— Luiz Pinheiro, de 13 an= 
nos de edade. branco, brasileiro, 
filho de Annibal Bomfim, ves'- 
dente à rua Marquez de São 
Vicente. 445, con Iractura ex- 
posta do ITrontal. Este menor, 
depois de medicado, fot Interna- 
do na casa de Saude Dr. Eiras. 

—— Jeronymo de Oliveira, 
pardo. de 21 annos. operario, re- 
sidente à ladeira do Castro nn= 
mero 55, com escoriações gene- 
ralizadas pelo corpo e contusêo 
abdominal, 

—— Clcero Ramos, branco. de 
26 anncs, solteiro, estudante, 
morador á rua Torres Homem 
n, J24, com escoriações varias 
pelo rorpo. 

Todos estes feridos. depois ce 
medicados, vathvaran-se, 


Prof. Delacilio Braga 


A commissão incumbila netas 














socios da Associação Christã de 
Myms de orientar q acção des- 
tes junto à directora, para q 
reconsideração do aeto de Je 
rÍssão do professor Oatgeia 
Braga, pede o comsnresimonto 


de tados os amivas e nhemans 
treco profocenr no nittido da 
ACM. às 712 horas do emanhã 
1º de fevereiro. — A commis- 
são: Drs. Domintos Meirelios, 
Olyntho Setnfeli. H, de Maredo 
Soares, Gildo Amzdo e Mauricio 
do Lago. 
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TINTA BRASILIA 


JYrO OFrICIAL 


A Apolicação das Protestando 


Sanções 


Applicação das Sanc- 


O ComiTE' DOS PERITOS | “mm ções E Italia raid 


INICIOL OS TRABALHOS SOB 
A PRESIDENCIA DO SR, AU- 
GUSTO DE VASCONCELLOS 


GENEBRA, 30 (H,) — O Comité 
dos Peritos, encarregado de 
acompanhar a applicação das 
sancções, abriu os trabalhos sob 
a presidencia do sr, Augusto de 


Vasconcellos, presidente do Co- 
mité de Coordenação, Este co- 
mité reuniu-se, a seguir, sob a 
prexidencia dn sr, Westman, 
delegado da Succia, O Comité 
de Perltos examinou rapidamen- 
te as informnções que diversos 
governos forneceram depois da 
ultima sessão do comité, no que 
respelta és suas disposições so- 
bre a applicação das suncções, 
Depois examinou as medidas que 
lhe permittirão reunir infor- 
mações sobre o commercio dos 
diversos paizes com a Italia 
(remessa de um questionario 
aos governos). Essas medidas 
dizem respeito em especial aos 
Estados que se recusaram & ap- 
plicar as sancções, como a Aus- 
tria, & Hungria, ele. O Comilé 
discutiu egunimente certas que- 
stões de caracter geral, susci- 
tadas pelas communicações de 
alguns governos, 





O ministro italiano entregou ao governo egypcie 
uma nota lembrando a necessidade de manter 


absoluta neutralidade na guerra italo-abyssiz'a 


CAIRO, 30 (Havas) — O ministro da Ttalia en- 
tregou ao governo egypcio uma nota em que o séu go- 
verno protesta contra a applicação das sancções. 

Gi A mota lembra que o Egypto explicou a sua deci- 
são mvocando principalmente o respeito do pacto Kel-- 
log e em seguida necrescenta; “Das notas trocadas an- 
tes da conelusiio do referido pucto resulta du maneira 
mais formal que não ha nada no pacto que-possa res- 


tringir ou limitar o direito de legitima defesa e que é 


deixado a cada Tstado o cuidado de decidir, se as cir- 
cumstancias o exigem, o recurso à guerra em legitima 
defesa”, 

A nota italiana affirma que a attitude aggressi- 
va da Ethiopia obrigou a Ttalia a nma acção pelu forca 
que possue plenamente o caracter de legitima defesa. 
Neçentua que o pacto de Paris não contradiz o estatn- 
to internacional das potencias nentras que impõe ab- 
soluta imparcialidade. Observa que o Egypto não é 
membro da Sociedade das Nações e declara que o Comi- 
té de Coordenação communicou a proposta das san- 
ccões acs Estados não membros sem convidal-os a 
udherir, 


- 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 31 de Janeiro de 1936 
=== 


Sexta-feira, 31 de Janeiro de 1996 NOTICIARIO 8 
Contra a| Consilidandoas NV Tolentos Conílictos 


Posições MO Se 
etor de Tembien 


DO d 


OS ETHIOPES TIVERAM CIN- 
Co MIL MORTOS — A AVIA- 
ÇÃO ITALIANA BOMBARDEOU 
A C YNCENTT AÇÃO DE ABE- 
XINS AO SUL DE. MAKALLE'. 


ROMA, 30 (H.) — Communi- 
endo numero 110, do Ministerio 
de Imprensa e Propaganda: 


“Oo marechal Badoglio  tele- 
grapha: “Os destacimentos do 
corpo de exercito da Ervthréa 
estZ alntgando e corenlidando 
nm poci-oes que ccripimos no 
scetor do Temblen, Informações 
ulterlores. confirmam “que 'nos 
combates travados de 20 a 24 
do corrente, og ethlopes tiveram 
mais de 5.000 mortos, entre os 


quaes figuravam varios chefes e | 


aub-chefes, assim como tiveram 
um numero não determinado 
mas consideravel de feridog, Na 
frente da Bomalia não ha nada 
a regis. A ní.ação effectuou 
vôos de reconhorimento e bom- 
bardcou com vislvel efficncia 
concentrações das tropas adver- 
gurias no sul de Makallé, na 
frente da Erythrén, e em Daga 
Medo, na frente da Somalia," 
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NOTICIARIO 5 


Ensanguentam o Egypto 


AS TROPAS EQUIPADAS DE CAPACETES DE AÇO DISPERSAM VIO- 
LENTAMENTE OS AGITADORES--PESADOS TRATORES DESTROEM AS 
BARRICADAS NACIONALISTAS -- 1 DENTIFICANDO 05 EXTREMISTAS 


CAIRO, 30 (A. B.) — Sem duvida que as 
demonstrações estudantinas de hontem foram 
as maiores já realizadas na presente phase de 
agitação nacionalista, que assoberba tanto O 
Egypto como a Syria e a Palestina, 

Os disturbios provocados pelos estudantes 
numerosas tropas 
acorrerram equipadas mesmo com capacetes 
de aço, Em varias partes da cidade os estu- 
dantes nacionalistas ergueram barricadas que 
as tropas tiveram de destruir com pesados 
traotores, A policia tambem occupou todos os 
edificios publicos, bem como os edificios da 
Universidade e Altas Escolas, ficando toda a 
corporação policial em estado de alarma. 

PARA IDENTIFICAR OS AGITADORES 

CAIRO, 30 (A, B.) — Nos conflictos de 
hontem, & policia usou pela primeira vez uma 
interessanto machina que lança: um líquido 
semelhante & tinta, o qual, deixa manchas na 


foram tão violentos que 
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pelle que são extremamente difficeis de ze- 
mover e mudam de coloração diartamente. 
Com isso, & policia pretende facilxar a iden- 
titicação dos nacionalistas, se forem presos 
mais tarde, : 

Durante os disturblos, os estudantes ati- 
raram contra um automovel da policia, fe- 
rindo sériamente um dos passageiros, O major 
inglez Bolm que é objecto de odio parlicular 
dos egypclos. O local onde mais sério se tor» 
nou a luta fo! perto da Universidade de Alaz- 
har, a maior e mais antiga universidade ma- 
hometana, mas cujos estudantes não particl- 
pam das demonsirações de seus collegas na- 
clonalistas. 

Os estudantes da Escola Technica de Da- 
manhur arrantaram trilhos, pedras e dor- 
mentes: das ruas, usando-os como projectis 
contra a policia, 'Todo o trafego ficou inter- 
rompido durante horas. 
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TREM ENDA LUTA! Visita a To- 


das as Partes do 


Num Sector Africano! 


Caiu um avião italiano morrendo carbonizados os 
pilotos -- 35 italianos foram mortos -- 5 caminhões 
de munições e viveres em poder dos ethiopes--Ain- 


da se luta com vigor pela posse do forte de Adera 

LONDRES, 30 (Havas) — O correspondente da 
Agoncia Reuter em Dessié communica as seguintes in- 
formações fornecidas pelo quartel general do exercito 
ethiope: 

“A esquadrilha de aviões italianos que bombar- 
deou Addi Abbi, no Tembien, incendiou as egrejas dº 
Marga Marfeda e Miha Eltanquo. Alguns homens da 
região que possuiam antigos fuzis abriram fogo e aba- 
teram um dos aviões, que caiu em chammas. Um dos 


mas caiu sobre uma arvore, da qual ficou suspenso. 
Dois outros occupantes morreram queimados, 

“Uma patrulha de 19 homens do dedjazmatch 
Sahle surpreendeu numa emboscada perto de Makalle 
uma columna de soldados italianos brancos e matou 
35 homens. Os demais fugiram abandonando cinco ca- 
minhões carregados de munições e viveres. 

“O forte de Adora tomado durante a grande bata- 
lha iniciada a 20 do corrente ainda está nas mãos dos 
ethiopes não obstante os repetidos ataques dos italia- 
nos. Foram capturados 13 fuzis e 25 metralhadoras, O 
que eleva a 23 fuzis e 125 metralhadoras o total da 
preza. de guerra. 

“A patalha continua a desenvolver-se.” 


fe 


estação Rio-Radio 


occupantes do apparelho quiz descer de paraquédas . 


Grande Imperio 
Britannico 


ERUARDO , VHI, - DEPOIS 
DAS FESTAS DA COROAC* O, 
VIAJARA! DERANTE DEZ 
MEZES 
LONDRES, 390 (HH) — Um 
correspondente  diplomalico do 
“Delly Herald” annuncia que 
Eduardo VIHT furá, no anno pró- 
ximo, logo depois das festas da 
coroação, uma visita q todas as 
partes do Imperio Beitannico, 
A vingem durará cerca de den 
mezes Na ausencia do sobtra- 
no, às funcções reses serão €x- 
ereidas por um Conselho de 
Estado, composto da vainha 
Mary e dos tres principes seus 
filhos. O jornal declara que, se 
hem que nenhuma decisão fors 
mal tenha sido tomada q rege 
peito, à viagem é considerada, 
como absolulamente. indisnen= 
savel. Como os Dominios tinham 
sido colloçados em pé de ahso- 
luta egualdade com o Reino 
Unido, cra implicitamente exi- 
qlda a presença do novo rel em 
cada uma das partes do Impe- 
ro. Dirante an vingem, a rea 
lxar-se no outomno de 1997, 
Eduardo VIII seria coroado im- 
perador. du nova Federação Im- 
“ana por oecastão do “Dur- 

bar” organisado em Delhi. 
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Gommunicação da OS PRINCIPIOS QUE GOVERNAM A 


POLITICA EXTERNA DA FRANÇA 


Lealdade á Liga das Nações e aos tratados exis» 
tentes -- Intima collaboração com a Inglaterra -- 


Communica-nos o gabinete 
do director regional dos Cot- 
reios e Telegraphos do Distri- 
cto Federal: 





Instantaneo tirado hontem, da numerosa assistencia á classificação dos Contratos do “LAR NA- 
CIONAL S. A.”, Carteira Predial de Emprestimos Sem Juros, com destribuição mensal. Como se 
vê na graunra, a classificação obedece ao systema de espheras numeradas em urna apropriada 


«LAR NACIONAL S/A” 


Avenida Rio Branco, 143- 








Governo de Vigilancia 
e de União Repubiicana ! 


Assim se apresentou o novo gabinete francez, 
julgando que a sua tarefa ultrapasse clara- 
mente o quadro dos negocios correntes 





PARIS, 30 (Ilavas) — “Governo de vigilancia e 
de união republicana”, assim se apresenta o novo ga- 
binete, segundo expressão propria, julgando que a sua 
favela ullvapassa claramente o quadro dos negocios 
correntes. - 

A declaração ministerial, que será de uma brevi- 
dude excepeional, tratará de politica interna, du defe- 
sa do franco, da salvaguarda das instituições vepublio 
canas. da manutenção da ordem publica, e. no dominio 
economico, dos esforços tendentes à resolver a crise 
agricola pela vevalorização dos productos do sólo de- 
pois de um accurdo com 08 productores e de uma con- 
sulta aos consumidores. ; 

Pratará egualmente da politica externa, affisman- 
do u vontade de permanecer fel á politica de volla- 
hotucão interhacional e de respeito aos tratados den- 
tro o quadro da Sociedade das Nações, nulitica reso- 
Intumente pacífica que encontrurá — espera-se — a 
esão de outras potencias, especial 


comprecusão e adh 


monte da Allemanha. ao 
Comquanto alluda às proximas eleições, a declatra- 


cão não precisará a data, mas parece que O nd 
não pretende adeantal-as e mavcal-as-á sem duvida 
para 19 ou v6 de abvil prosimo. 


O LEITE E” A COLUMNA MESTRA 
DA SAUDE UNIVERSAL. 





Emquanto Não . 
Terminar a Guel- 
ra na Airica 


LONDRES, 30 (H.) — Nos eir- 
culos bem informados assegura- 
se que n Alemanha não estã! 
disposta a proseguir nas nego- 
cirções sobre o pacto aereo em- 
quanto não estiver terminado o 
conflicto italo-ethiope. 


A Constituição 
do Novo Gabinete 
Grego 


ATHENAS, 20 (Havas) — 
Depois: da. demissão do gablne- 
te Demerdzis, o rei Jorge con- 
sultará successivamente todos 
os chefes de partido, pela or- 
dem da sua força respectiva no 
novo Parlamento, começando 
pois pelo sr. Sophoulis, chefe 
do Partido Liberal. Como ne- 
nhum partido tem maioria. ab- 
soluta, prevê-se que a consti- 
tuição do novo gabinete será 
jnboriosa. As divergencias en- 
tre os partidos npparecem ago- 
ra por demais profundas para 
permitir q formação de um ga- 
binete em que figurem todos 
elles. 

O entendimento entre os libe- 
raes e os populares partidarios 
do sr, Tsaldaris parece colli- 
dir com a questão da reinte- 
greção dos officines que foram 
reformados, que os populares 
não estão dispostos a consentir 
e que provocaria um vivo des- 
contentamento em certos circu- 
los militares, 





3º Tel. 23-2569 





neutra, que, com o apoio e & 
tolerancia de todos os partidos, 
proseguiria a regularização dos 
principaes problemas em sus- 
penso com a votação da Consti- 
tuição e a reintegração dos of- 
ficiaes e procederia depois a 
novas eleições geraes, tendo por 
base o systema majoritario, 








O centenario de Car- 
los Gomes 


AS GRANDES COMMEMORA - 

CÕES PROMOVIDAS PELA 

LIGA DE DEFESA NA- 
CIONAL 

O centenurio de Curlos Gomes 
terá uma commemoração à al- 
tura do merito do glorioso com- 
positor patricio, Segundo infor- 
mações que obtivemos, a Lipa 
ce Defesa Nacional em cumpri- 
mento do seu programma d> 
exaltação dos valores brasileiros 
vae promover diversas homena- 
gens à memoria do autor do 
“Guarany” esforçando-se paia 
que ellas se revistem do ma- 
ximo brilhantismo. 

Desse programma constarão, 
entre outros, numeros como 
uma representação do “Guara- 
ny" ao ar livre com interpretes 
braslletros. conferencias sobre q 
viga e obra .de Carlos Gomes. 
Wradiações de musicas de sra 
autoria » concerlos em todas ps 
praças da cidade. por bandas 
militares, ; 

A Liga telegraphou ao gover- 
nador de 8. Paulo suggerindo 
que entre as homenagens que a 
terra bandeirante irá prestar ao), 
seu preclaro filho figure uma 
em Campinas, sua cidade natal, 
abrangendo vma 


“A estação Rio-Radio (Ar- 
poadotr), communicou-se, entre 
outros, com seguintes vapores: 

Italiano, “Remo”, 1.600 mi- 
jhas ao norte, destino Rio, pro- 
ximo ao Equador, 

Francez, “Campana”, 2. 500 
milhas ao norte, destino, Rio, 
entre Dakar e Equador. 


Americano, “Southern Gross”. 


213 milhas no sul, destino, Rio, 
proximo a Santos. 

Nacional “Itapuca”, 213 mil» 
ihas ao sul, destino Sul, proxi- 
mo a Santos, 

Francez “Platon”, 200 mi- 
thas ao Sul, destino Sul, proxi- 
mo á Santos, 

Nacional “Prudente de Mo- 
rnes”, 265 milhas ao norte, des- 
tino Norte, proximo a Belém. 


Ligado através do 

va le Rio Doce, 0 Es- 

tado de Minas ao 
norto de Victoria 


BELLO HORIZONTE. 30 (Do 
correspondente) — Foi hoje 
inaugurado, com a presença 
do representante do governa- 
dor. secretarlos do Estado e 
grande numero de altas perso- 
ralídades desta capital, o rama! 
ferreo, que liga o Estado de 
Mines, an porto de Victoria no 
Fenirito Santo. 


A Inauguração repercutiu 
auspiclosamente nas classes con- 
servadoras, polis, estas vêem uma 
nova, phase na economia do Es- 
tado. 

Seguiu no primeiro 
ne inpugurou a linha, o dr. 
Tsrasl Pinheiro, secretario da 
agricultura. que deverá iroven- 
"ny nmanhã, as estações de Pe- 
dra Furada e José da Lagoa, 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 
TYPO OFFICIAL 


comboio 








semana, ncs|ma: “Pretendendo Liga da De- 


molnes doe festas nne se fizo-!fesa Nacional, desempenho seu 
ram na Alemanha em memoria | Drogramma patriotico, comme- 


de Wagner e de Besthoven. 


O general Pantaleão Pessón 
presidente da Cormmissão Eli” 


E essa a razão por que os | entiva da Liga da Defesa Nº 


jornaes encaram a formação do cional, diricsiu 


ao prefeito ce 


epepijsuosiad Bum Jod ajauiqua Campinas o seguintes telegram- 


morar centenario Carlos Gomfs 
fórma mais brilhante possível 
appella vossencia sentido pro- 
mover exreprionaes homenagers 
memoria Immortal filho essa 
idade. — General Pantaleão 
“essõa, presidente.” 


tranquilidade restahelece-se pro-| 
imossivamente em toda a Syria 


PARIS, 30 (A. B.) — Em artigo editorial que 
merece uma significação especial, em vista du Ceclura: 
cão ministerial a ser feita hoje pelo presuigr” Sarraut 
perante o Parlamento, o orgão semi-offieial “Petups” 
uccentua os principios que governam a polifica externa 
fruncega. 

O jornal sublinha que a paz sómente púco ser 
mantida pela segurança colleetiva, 3 que este apenas 
póde ser realizada: 1) — pela lealdade à Sociedude 
dus Nações, e aos tratados existentes, OS qlIdes. Con5O- 
antes seus proprios textos, são adaptuvois às ir 
enmtancias; 2) pela intima collaboração com « Ingla- 
terra, não sómente numa base de sympalhia mutua, 
mas sobre as hases de mutuos interesses, 

Tal cooperação, continua o “Temps”, presuppõe 
plenamente a responsabilidade egual dos dois Esta- 
dos, a qual necessariamente conduz ás seguiutes con 
elusões: 1) — assumindo-se novas obrigações interna- 
cionaes, excedendo áquellas impostas pelos tratidos 
existentes, deve-se estar preparado para acarretar com 
todas as consequencias, mesmo as muis extremas; 3) — 
deve-se empreender, de tempos em tempos, chegar a 
uma melhor compreensão das necessidades moraes é 
materines das outras nações; 3) — todos os grandes e 
pequenos Estados da Sociedade das Nações devem tor 
mar as medidas necessarias que habilitarão aquelles 
paizes a cumprir suas obrigações sob as determinações 
do “covenant”; 4) — será preciso para a Inglaterra 
uugmentar os seus armamentos. 

O “Temps” acentua, a este respeito, que a Grã- 
3retanha, em 1914, havia enviado, em quinze dias, seis 
divisões no continente, emquanto que actualmente A 
muito custo poderá enviar tres divisões no espaço de 
um mez. Em conclusão, o jornal insiste para que os go- 
vernos francez e inglez continnem sitas discussões” so- 
bre os desenvolvimentos politicos internacionues. 


1 


restabelecendo à 
Tranquilidade Na ie fita em gerentes 


de Damúásco. No mesmo dia, ent 
Damasco, houve um choque en- 
tre a policia é cerca de 00 ma- 
nifestantes.  Fivarum mortul- 
mente feridos um gendarme e 


nada se verifico em Damasco, 
alep, Homs e Hama, onde fo- 
ram reabertos todos os merca- 
dos. Hontem 8 siluação fol 
identica, tendo-se registado ne- 
centuado desufogo. Coutrarin= 
mente a certas informações ten= 


Syria 


BEYRQUTH, 30 (H)) — à 





Em Alep, Homs e Hama reina 
completa ordem. Na ulima se- 
gunda-feira os mercados In- 
divenas de Hama e Homs tl- 
rham sido fechados novamente 
devido 4 propagação, de noticias 
falsas sobre os sconlecimentos 


denciosas o numero de mertos 
em Damasco não ultrapassa de 
tres ou quatro, Cumbem foi 
morto um gendarme. Os muni- 
co 'antes lançaram à fren'e 
erlançus, afim de parulysar a 
repressão. 
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INSPECTOR VIAJANTE 

Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pirito Santo, o nosso companheiro Romualdo 
Perrotta, 


CAD) ED DS DADO DO OD ED O Dm o MO O 


TOPICOS 


O TRABALHO DE UM EMBAIXADOR 


O Brasil muito teve a 
nicrar com a escolha do 
sr. Oswaldo Aranha para 
) alto cargo de seu em- 
saixador junto ao gover- 
no dos Estados Unidos. 
Elmquanto alguns repre- 
sentantes diplomatizos le- 
vam a vida apenas a go- 
zar as delicias das fun- 
cções, passando em bran- 
ca nuvem pela carreira, 
o sr. Oswaldo "Aranha te- 
ve sempre & preoccupação 
serena e patriotica de trabalhar pelo paiz, 
procurando sempre corresponder & confiança 
do nosso governo e á expectaLiva do povo bra- 
aileiro, 


actuação brilhante do nosso embaixador em 
Washington, defendendo os Ra do paiz 
com intelligentia e“rara habilidade: à 

Agora mesmo, um telegramma de Was- 
hington annuncia que os trabalhos para o ac-, 
côrdo entre o governo brasileiro e o Conselho 
de Commercio Tixterior norte-americano sobre | 
o degelo dos creditos bloqueados no Brasil: 
alcançou agora a sua phase final, com a 
conferencia entre o nosso embaixador e os 
srs. Eugene Pesples Thomas, presidente da- 
quelle Conselho, Mc. Eou e Creaswell. Se- 
gundo informação obtida, annuncia sinda o 
telegrammea, na embaixada do Brasil, todos 
os pormenores do accôrdo já foram resolvidos, 
faltando apenas a firmação da data para & 
pua assignatura. 

O sr. Oswaldo Aranha, com a sua incon- 
testavel autoridade e sua lucida intelligencis, 
vem de prestar ao Brasil um relevante serviço, 
chegando á solução de um problema: que, tão 
ce perto, interessa á 1ehabilitação economica 
do pala 


A RUSSIA E A RELIGIÃO 


A guerra contra a rell- 
gião é o ponto de maior 
preoccupação dos sovlets, 
Instaurado no antigo im- 
perio moscovita o actual 
regime vermelho, num 
paiz visceralmente mysti- 
co, os dominadores inicia- 
ram a lute terrivel para 
destruir os fundamentos 
da religião no selo do po= 
vo, principiando pela ne- 
gação da idéa de Deus. Os 
communistas abriam ás gerações que iriam 
surgir o caminho do atheismo. 

Mas, o bolshevismo não se limitou a uma 
campanha de doutrinação popular, visando & 
derrocada da crença pela convicção da pala- 
vra e do ensinamento. Foram além. Recor- 
reram aos attentados mais hediondos e aos 
massacres incriveis. Para que os leitores te- 
nham uma amostra do que tem sido a mise- 
ravel campanha ente-religiosa na  Russig, 
basta que os leitores apreciem o episodio 
abaixo, transcripto do livro “O Imperio Bo- 
vietico”, do notavel escriptor argentino Dio- 
nisio Napal: “Com o desejo de alliviar a 
desesperadora situação que atravessava à 
Russia sob o flagello da fome, durante os 
annos de 21 e 22 Sua Santidade Pio XI en- 
vlou a Moscou uma commissão de sacerdotes, 
com o encargo de distribuir alimentos ás 
crianças necessitadas. Em poucos mezes, nas 
mil cozinhas que installaram em diversas ci- 
dades, proporcionaram sustento diario a 
160.000 crianças. 

No anno seguinte, com o fim de vexar 
a egreja catholica, fazendo mofa da recorda- 
cão (da sexta-feira santa, um grupo de com- 
munistas solicitou do governo lhe sacrificasse 
um membro elevado da hierarchia catholica. 
Não assignelavam nenhum delicto como pre- 
texto: só intentavam reproduzir uma parodia 
satanica da trazedia do Golgotha, suppli- 
ciando um sacerdote catholico, O bispo auxi- 
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; 69/72 8 nEeiLo ado , peratura : 
Ninguem poderá, de bôa fé; escurecer até 
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liar de Petrogrado, monsenhor Budkiewlez 
fol a victima eleita. Conduzido a Moscou é 
levado a passeio em uma grotesca mascarada 
pela cidade e encerrado logo no carcere, No 
domingo de Ramos tem logar o simulacro do 
juizo, em um dos theatros. All se lhe sen- 
tencia scolennemente a morte. Posto em pé, o 
o bispo benze por tres vezes a multidão, Le- 
vam-no ao carcere, tratando-o com tanta vio- 
lencia que lhe fracturam uma perna, A's dez 
horas de sexta-feira santa, fo! arrastado: ma- 
terialmente até o sitio do supplicio e tuzi- 
lado”, 


EXTREMISMOS E IMMIGRAÇÃO 
“A agitação do momento 
está fazendo perder a se- 
venidade-e o bum senso à 
muita gente. A apreciação 
do assumpto de que vamos 
" tratar seria imperfeita se 


se é porventura, não se estabe- 
ras > tecessem as distincções 





necessarias entre extre- 
mismo e imigração, 
Questões, entre si, total- 
mente estranhas e diver- 
sas, julgal-as decorrentes, importaria contri- 
buir 'a confusões prejudicires a entrada em 
nosso paiz de bons elementos, sob a allega- 
ção de que, eventualmente, entre immigran- 
tes de qualquer nacionalidade pudessem im- 
miscuir-se os empreiteiros da desordem, Na- 
da mais falso deante dos factos, E” que:o go- 
verno brasileiro para admittil-os em nossa 
patria cerca-se de precauções de toda sorte, 
visto como o serviço do povoamento é bem 
controlado pelo Ministerio do Trabalho. 

| Referiu-se, ha pucos dias, um dos nossos 
matutinos, à questão em apreço, focalizando-a 
eim vivçuae da possividage ua vinua, dentro 
qus quotas respecuvas, eslupelecidas pela 
Conguvlição, de Cerio numero dg immigian- 
les UKVRIIUDOS, ALEMUES E polonezes, para O 
LsiHdU UO rálulia, 

Us mMingeantes polonezes são bem co- 
nheciuus das nussas auvoriauues, que os con- 
Sueram cocidos ae buiis costumes, Nos dis- 
táuos do bu, unue de prescrencia se locali- 
Zuin, SU JOgram louvores peir conuucta publica 
e privaga, bile cuiua auapuir-se ao sólo e 
cuiulyai-o, Infelizmente, e de contessar, as 
pessvuas lratarmene verstiuas nas coisas eu- 
ropeas os contundem com ouiras nacionali- 
dades, diversas da poloneza, pela Ie:igião, 
pela lingua e pelos custumes, passando a at- 
tribuir-lhes culpas de outrem. 

Convém accrescentar, por fim, que seria 
uma contradicção, se encontrassemos extre- 
mistas no seio dos verdadeiros polonezes, por 
isso que a Polonia, desde 1920 até hoje foi 
e continiia a ser uma grande barreira à pe- 
netração do sovietismo na Europa Central. 


O TEMPO 
Districto Federal e Nictheroy — Tempo : 
instavel, sujelio a chuvas e trovcadas, Tem- 
estável. Ventos: variaveis, sujel- 





tos a rajadas, multo frescas, por octasigo | 


das trovoadas, 
Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 


instavel, continuando sujeito a chuvas e ro! à fascista reunir-se-á a 1º de fevereiro pro- 


voadas. Temperatura : elevada. 


Estados do Sul — Tempo; instavel com 
chuvas até Santa Catharina, onde melhora- 
rá-e.bom com nebulosidade no Rio Grande. 
"Provoadas em São Paulo, Temperatura ; 
em elevação, Ventos: de nordeste a suésie, 
sujeitos a rajadas, 


Trajecto Rodoviarlo Rio - São Paulo — 


Tempo ; instavel, continuando sujeito a chu- 
vas e trovoadas, Temperatura : elevada, 
Ventos: variaveis com rajadas, muito fres- 


cas por occasião das trovoadas. 


Actos do Presidente da Republica 


O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, assignou os seguintes decretos: 


NA PASTA DA FAZENDA 


Promovendo, por merecimento, a 3º es. 
cripturario da Delegacia Fiscal no Maranhão, 
o quarto Henrique de Souza Martins; aposen- 
tando Fedro Raymundo Mendes, escrivão da 
collectoria federal em Itapicurú-Mirim, no 
Msranhão; nomeando o coliector federal em 
São João de Boa Vista, São Paulo, Joaquim 
Pinto de Norenha para identico logar em São 
Simão, no mesmo Estado; Rosa Lima de Ma- 
cedo Gondim para dactylographa da Dele- 
gacia Fiscal no Pará, interinamente, no im- 
pedimento da serventuarla effectiva; Regulo 
de Macedo Carvalho, para encarregado da 
administração e escrivão do registo do Domi- 


nio da União em Goyaz; o patrão das em-, 


barcações da mesa de rendas de Villa Nova, 
em Sergipe, Satyro José dos Santos para 
guarda da mesma mesa de rendas; e Adhe- 
mar Queiroz Lago para guarda da mesa de 
rendas de Rio Branco, no Territorio do Acre; 
tornando sem effelto: a nomeação a pedido, 
do escrivão da collectoria federal em São Pe- 
dro de Itabapoana, no Espirito Santo, Fabio 
Henriques de Mendonça para identico logar 
em Felra de Sant'Anna, na Bahia; e aos fun- 
ccionarios em disponibilidade da Central"do 
Brasil, Affonso Felgas, Antonio Mendes Gui- 
marães, José Ribeiro da Silva, João Caetano 
de Oliveira e João da Cesta Oliveira para 
marinheiros da Alfandega de São Salvador. 


NA PASTA DO TRABALHO 


Nomeando o inspector regional do Minis- 
terio, Guilherme Gaelzer Netto para dirigir, 
sem onus para o Thesouro, além dos vencl- 
mentos do seu cargo, o Escriptorio de Pro- 
paganda e Expansão Commercial do Brasil, 
na Allemanha; exonerando, a pedido, Eduar- 
do Vidal Pederneiras, de architecto da secção 
de enrenharia do Ministerio, que vinha exer- 
cendo em caracter interino; nomeando o au- 
xiliar technico do Conselho Nacional do 'Tra- 
balho Rubens d'Almada Horta Porto, interi- 
namente, architecto da secção de engenharia 
do Ministerio; e transferindo, por permuta, 
o continuo correio da Hospedaria de TImmi- 
grantes da ilha das Flores, Daniel Quinta- 


Vae Reunir-se o Grande Conselho 








nilha da Motta para continuo da Directoria 
Geral do Departamento do Povoamento e o 
continuo desta Directoria Geral, João Soares 
Del Valle para continuo correio da referida 
Hospedaria de Immigrantes. 





Os Officiaes a “Marinha Que 


Exercem- Cargos Electivos 





FICARÃO ADDIDOS A D. FP. DA ARMADA 
EMQUANTO PERMANECEREM FECHADAS 
AS CASAS LEGISLATIVAS 


Em resposta a uma consulta do director 
dô Pessoal da Armada, se os officises de Me- 
rinha que exercem cargos electivos pódem 
ser, durante o período de férias legislativas, 
designados para qualquer serviço militar ou 
se devem permanecer addidos, unicamente 
para effeitos de recebimento de vencimentos, 
o ministro da Marinha declarou que a Con- 
stituição Federal garante as immunidades dos 
eleitos, durante todo o mandato, e que o fa- 


, oto de não receberem subsídio das Camaras no 


periodo de férias legislativas, dá-lhes direito 
de perceberem os vencimentos que lhes ga- 


- rantem as suas patentes. Como porém, a im- 


unidade póde: collocar o immunizado acima 
dos preceitos disciplinares em relação & po- 
lítica, Incompatibilizando-o. de certo modo 
com à normaldade do serviço da Marinha, 
O litular da pasta resolveu que os officiaes 
nessas condições fiquem addido a essa dire- 
ctorla, durante o tempo em que estiverem fe- 
chadas as casas legislativas a que perten- 
cem. + 





Incidentes Anti-Semitas em 
Czestochowa 


& 
VARSOVIA, 30 (Havas) — Occorreram | 


varios incidentes anti-semistas numa aldela 
perto da cidade de Czestochowa, Elementos 
subversivos espalharam o boato de que os 
judeus haviam praticado um roubo na egreja, 

As lojas israelitas do mercado foram des- 
truidas e varios judeus foram espancados. A 
policia chamada para intervir no tumulto foi 
recebida a pedradas. Afim de manter & or- 
dem, as autoridades pediram que fossem en- 
viados reforços policiaes de Czestochowa e 
effectuaram varias prisões, 





Preso Um Ex-Deputado 
Uruguayo 


ACCUSADO DE PROPAGAR DOUTRINA 
SUBVERSIVA 


MONTEVIDEO, 30 (Havas) — Fol detido 
o. ex-deputado Ricardo Passeyro, que será 
processado sob a accusação de desenvolver 


propaganda subversiva, 
/ 





Fascista 
“ROMA, 30 (Havas) — O nda conselho: 


ximo, 


HONTEM NO MONROE 


A Secção Permanente do Senado 
teve uma semana de completa calma, 
Suas reuniões têm sido rapidissimas: 
o expediente é diminuto e a ordem do 
dia inexistente. 

Hontem, como sempre a reunião 
foi aberta na hora regimental, não ha- 
vendo nada de importante a debuter. 








O General Waldomiro em Visita 
de Despedidas ao Chefe da Nação 


Esteve hontem no palacio do Cat- 
tete em visita de despedida ao chefe 
da Nação, o general Waldomiro Lima 
que embarcará em breves dias para: a 
Europa. 





Credito Especial Para Pagamen 
to de Abono dos Militares e Civis 


Por decreto assignado na pasta 
da Fazenda, o presidente da Repu- 
blica abriu o credito especial de .... 
157.934:8408000, para attender ao 
pagamento do abono provisorio, con” 
cedido aos militares; e tambem abrin- 
do o credito especial de 80,000 :0008, 
destinado a attender ao pagamento 
de abono provisorio ao funecionalis- 
mo civil da União. 





Suspensa Por 15 Dias a ÁArreca- 
dação da Taxa de Previdencia 
Social 


O presidente da Republica consi- 
derando que no regulamento expedi- 
do não ficou expresso e de, fórma 
clara o modo de calcular a taxa de: 
2 %, criada pelo art. 6 da lei nume- 
ro 159, de 30 de dezembro de 1935, 
e não terem sido previstas ali as ex- 
cepções a attender, assignou decre- 
to tia pasta do Trabalho, zuspenden- 
do por 15 dias a' execução do regula- 
mento approvado pelo deeveto n. 591, 
de 15 de janeiro corrente, para a ar- 
recadação, execução e fiscalização du 
taxa de previdencia social destinada 
ao Instituto de Aposentadovias e Pen- 
sões dos Commerciarios., 


COLLABURAÇAU 


————— == 


0 Papel de Morgan na Grande Guerra 





A exportação de material bellico pelos E.E. Unidos — Documentos 
que não apparecem — O grande emprestimo de guerra aos alliados 


(Por via aérea) 

NOVA YORK — Fins de Janeiro 
de 1936 — Pelas investigações, a que 
tem procedido a commissão do Sena- 
do de Washington sobre a questão do 
fornecimento de armamentos, viu-se de 
modo bem claro quão funesta foi & 
acção de Morgan no financiamento 
da grande conflagratão mundial e no 
abandono da neutralidade por parte 


dos Fstados Unidos. No decurso des-: 


sas investigações constatou-se que a 
exportacão de armamentos dos Esta- 
dos Unidos foi, nos 3 annos anteriores 
á guerra, de 125.700.000 dollares, ao 
passo que, de 1915 á 1917, a quanti- 
dade de material bellico exportado se 
elevou à nada menos de «..crasveno 
2.187,000.000 de dollares. Pa 

Desta formidavel somma, 85 % 


foram financiados pelo instituto ban- 


cario de Morgan. Fóra disto, ha ain- 


da a registrar a exportação de mate”. 


rias primas para a industria de guer- 
ra, como sejam cobre, latão, zinco, 
etc., que entre 1915 e 1917, subiu de 
166.000.000 dollares a 2.202.000.000 
de dollates. 

Na commissão de investigação foi 
Jevantada a Morgan a accusação. de 
haver contrariado a politica de neu- 
tralidade do presidente Wilson, por 
effeito da sua sympathia pelos allia- 
dos. E” deveras significativo o facto 
de não haverem sido apresentados tor 
dos os documentos requisitados pela 
commissão | de investigação á casa 
bancaria Morgan & Cia., que a isso 


"se escusou, sob o pretexto de se .ha- 


verem extraviado alguns delles. 


[) 
o oa! 





O embarque do general Newton 
Cavalcanti para Recife 


S. EX. DESPEDE-SE DOS JORNALISTAS 
ACREDITADOS NO MINISTERIO DA 
GUERRA 


O general Newton Cavalcanti, recente- 
mente nomeado commandante da 7º Região 
Militar, esteve, hontem, em visita á sala 
de imprensa do Ministerlo da Guerra, onde 
palestrou demoradamente com os represen- 
tantes dos jornses ali acreditados, BS, ex. ter- 


: minou a sua amavel palestra,, apresentando 


suas despedidas por ter de embarcar hoje, és 
10 horas, a bordo do vapor “Pedro II” com 
destino a Recife, afim de assumir o comman- 
do da referida Região. O general Newton faz- 
se acompanhar de cerca de trinta officlaes, 
que vão servir sob seu commando, 





O general Góes Monteiro empos- 
sa-se hoje, nas funcções de Inspe- 
ctor do 1.º Grupo de Regiões 


Conforme noticiamos, realiza-se hoje, ás 


11 horas, com grande: brilhantismo a cerimo- 


nia da posse do general de divisão Góes Mon- 
teiro, nas elevadas funcções de inspector do, 
1º Grupo de Regiões. A solennidade terá lo- 
gar na séde da Escola de Estado Maior, no 
Andarahy, onde funcciona esse importante 
Departamento do Ministerio da Guerra, 


Durante a posse do antigo titular da pas- 


ta da Guerra, que terá a presença de nume- 
rosos amigos, collegas e camaradas tocará a 
banda do Batalhão de Guardas, 





O NAVIO-ESCOLA VENEZUELANO “BOLI- 
VAR” FUNDEADO NA GUANABARA 


Concluindo o seu cruzeiro de instrucção, 
está de regresso ao seu paiz, o navio-escola 
venezuelano “Bolivar”, que hontem fundeou 
na Guanabara onde permanecerá dois ou tres 
dias. O “Bolivar”, vem de empreender mais 
uma viagem de estudos do que propriamer 
um cruzeiro de instrucção, regressa dos por- 
tos da America do Sul, onde observou & or- 
ganização das marinhas brasileiras, argen- 
tina e uruguayeas, 





O CURSO DE APERFEIÇOAMENTO DE 
INTENDENTES NAVAES — DISPENSADOS 
ALGUNS CONFERENCISTAS 


O ministro da Marinha resolveu dispen- 
aar, por acto de hontem, os drs. José Mattos 
de Vasconcellos, Alfeu P. Ferreira Alves, de 
realizarem conferencias no Curso de Aperfel- 
coamento de Intendentes Navaes, 

Com relação ao chimico Luiz Fonseca, O 
ministro determinou ser ella aproveitada na 
parte de combustiveis e lubrificantes no curso 
de  machinas da Escola de Especialização de 
Officiaes, durante o corrente anno lectivo. 





sa AUDIENCIAS PUBLICAS DO MINISTRO 
DA MARINHA 


Résentindo-se de absoluta falta de tempo 
e não podendo comparecer pessoalmente ás 
audiencias publicas, dadas as quartas-feiras, 
no Ministerio, o almirante Henrique Aristides 
Guilhem, titular da Marinha, incumbtu o ca- 
pitão-tenente Bertino Dutra, auxiliar de seu 
gabinete, de attender as partes que o vierem 
procurar, Assim, não serão suspensas as au- 
-diencias publicas do ministro da Marinha, 
“conforme fol noticiado. 





Numa empresa de categoria de 
Morgan não é porém, de crer que 
uma coisa se extravie e se 08 referi- 
dos documentos não apparecem, é isso 
motivo para as mais variadas conjer 
cturas. Não obstante as advertencias 
de Bryan, ainda poucos dias antes do 
início das hostilidades, a casa Morgan 
concedeu á França varios empresti- 
mos a que se deu o nome de creditos, 
mas que, praticamente, nada mais 
eram do que um fornecimento de ca- 
pitaes, contrario, em tudo e por tudo, 
á obrigações da neutralidade. O 
grande emprestimo de guerra aos Al- 
liados, para“ só falar deste, trouxe ao 
Syndicato Morgan o lucro de ...... 
9.550.000,000 de dollares. 

Nos archivos de Morgan. desco- 
briu-se uma troca de correspondencia 
pela qual se vê que a empresa Mid- 
vale Steel Co., em 1916, até mesmo 
demorou o fornecimento das encom- 
mendas do Commando do Exercito 
americano, para dar preferencia aos 
Aliados, se bem que a America na- 
“quella occasião, tivesse urgencia em 
receber o material pedido, por effeito 
dos acontecimentos na fronteira do 
Mexico. 

Tanto Morgan como os seus sos 
eios, classificam as encommendas de 
material bellico da Franca e da Ingla- 
“terra, como uma “util reanimação do 
negocio de exportação da America” 
e comoa guerra era para elles uma 
boa opportunidade de ganhar dinhei- 
ro, toda e qualquer outra considera- 
cão teve de ser condemnada ao olvi- 
do: — H. Hoffman.” 


e e e a e VE 


A Lei do Salario Minimo 
TELEGRAMMAS RECEBIDOS PELO MI- 
NISTRO AGAMEMNON MAGALHÃES 


A noticia da nomeação, pelo ministro do 
Trabalho, de uma commissão especial para 
elaborar o regulamento da lei de salario mi- 
nimo, uma das mais ardentes aspirações da 
classe proletaria, foi recebida nos meios ope- 
rarlos com especlaes demonstrações de 


- agrado, 


A proposito O sr. Agamemnon Magalhães 
recebeu, hontem, o seguinte despacho: 

“No momento em que v. ex. nomeia uma 
commissão incumbiída de regulamentar a lei 
do salario mínimo, maxima aspiração do or= 
'dairo e: probo proletariado brasileiro, envio ao 
grande defensor os justos anseios de-meus 
companheiros e congratulações sinceras, re- 
flexo da satisfação que paira nesta hora em 
milhares de tectos humildes. Cauações. — 
Adalberto Camargo”. 

— () sr. Agamemnon Magalhães, mi- 
nistro do Trabalho, recebeu o telegramma 
abaixo: 

“O Syndicato dos Operarios na Fabrica- 
ção de Bebidas de São Paulo, congratula-se 
com v. ex. pela sancção da lei de selario mi- 
nimo, que tão grandes beneficios vem trazer 
ás classes trabalhadoras. Saudações. — Pelo 
Byndicato, Benedicto Alves Santos, presi= 
dente”, 





Louvando as installações do 


Serviço Technico do Café 


O director do Serviço Technico do Café, 
do Ministerio da Agricultura, dr. Rogerio Ca- 
margo, telegraphou ao sr. Odilon Braga trans= 
mittindo as excellentes impressões que os di= 
rectores do D. N, C., em excursão por Bão 
Paulo, consignaram nos livros de visitas da 
Usina de Santo André, um dos modelares 
estabelecimentos de beneficiamento de café. 

Os directores do D, N. €., declararam, em 
resumo, que o Brasil necessita de centenas 
de instalações como, a de Santo André, afim 
de que o café brasileiro vença pela qualida- 
de e não pela quantidade, O director Soares 
de Mattos louvou ainda o plano de trabalhos 
e sua intelligente execução. 





O Estado de Goyaz Assigna um 


Accordo Com a União 


Independente dos accórdos que terão de 
ser realizados muito em breve com os Estados, 
depois da proxima reunião, no Rio, de todos 
os secretarios da Agricultura, varios governa- 
dores têm providenciado no sentido de abre- 
vlarem a execução de serviços de agricultura, 
por meio. de convenios com o governo. fe- 
deral, : 

Hontem, foi assignado no Ministerio da 
Agricultura mais um destes accórdos, pelo 
Estado de Goyaz, em nome de cujo governo 
o assignou, com o sr, Odilon Braga, O es Str 
Nero Macedo, 

O accórdo é feito para a execução dos 
serviços da producção, melhoramento, padro- 
nização, fiscalização e defesa sanitaria vege- 
tal do algodão e outras plantas testeis. 


—————— » 


Fixando o numero de matriculas 


ná Escola de Intendencia 


Considerando ser grande o numero de 
alumnos da Escola «e Intendencia, o que, so- 
bremaneira, retarda a promoção meretida e 
torna a despesa summamente accrescida, por 
suggestão do Estado Maior do Exercito, o mi- 
nistro da Guerra resolveu fixar em 10 o nu- 
mero de vagas na Escola de Intendencia, - 
este anno de 1936, 








Ga 


.cer interessantes 








Uma Escola Dê Gba 


ma 


Aspecto feito pouco 


Confirma-se a ampla divulga- 
ção feita na imprensi, Desde 
ha dias, o Departamento Nacio- 
val de Propaganda, por interme- 


Vdio de sua secção de radio, e 


através “A Hora do Brasll”, ve- 
transmittiu hontem, das 18,45 às 
19.45 horas, para todo o palz e 
para O estrangeiro, o: program» 
ma mais suggestivo ao decerto, 
de quantos é de jusliça reconhe- 
irradiados á 
sua iniciativa. 

Com a presença do dr. Louri- 
val Fontes, da sra. Nka Labar- 
te, e nssistencia de autoridades, 


rradiando Para [e 


a escriptora e jornalista argen- 
tina Silvia Guerrico e numerosos 
artistas, technicos € chronistas 
de radio, foi exccutado O pro- 
gramma já bastante annunciado 
e de que se destacava & audição 
de samba executádo, no terreiro 
da Escola Primeira, do Morro da 
Mangueira, Durante a hora des- 
sa audição original, em que o 
samba fot cuptudo na sua [on- 
te e transmíttido ao mundo, à 
direcção 'da Secção de Nadio do 
Departamento Nacional de Pro- 
paganda fez irradiar a chronica 
inserta à primeira pagina de “A 


Mundo 





antes da lrra dincio 


Nação”, de aute-hontem, sch a 
epigraple “Musa do Terreiro”. 

As Aslallações pura essa 
transmissão directa do Morro da 
Mangueira a todo o universo es-= 
tiveram a cargo da Radio Phi- 
lips, sob controle, isto é. com a 
assistencia do mestre Agenor de 


"Oliveira, que dirige à Escola Pri- 


metra, da Mangueira, Às photo- 
graphias que publicamos fixam 
dois flagrantes da irradiação: a 


execução do samba, no terreiro, 
ea leitura da chronica que edi- 
tâmos ante-hontem. 


De . O CA A LL a 1a e ima RT 


Será-no Proximo Dia 2 de Fevereiro 
cam, à tona imacioei| q Grande Festa dO Recreio das Flores 


A FORMIDAVEL BATALHA | 
pE CONFETTIS, : DO. DIA $/ 
DE FEVEREIRO, -EM. CA- 

(o TUMBL 


das -morenas, vao dar, no pro- 
ximo dia 8 de fevereiro, o Stu 


grito de camaval. 


"No quadrilatero forma pe- 
jas ruas do OChichorro, Emilia 
Guimarães, Carolina Reydner e 
João Ventura, travar-se-á nessa 
noite, uma monumental bpata- 
jha, a maior até hoje realizada 
raquelle populoso bairro, 

Corações, & larga! Catumby 
resurge da sua longa tethargia 
e reingressa de modo estrondo- 
so nas pugnas de Momo. 

Vamos assistir, No proprio re- 
ducto onde ainda hoje residem 
alguns dos nossos melhores € 
mais populares sambistas € 
compositores, ao maior desfile 
de cordões e ranchos, especlal- 
mente convidados, devendo tam- 
bem participar do memoravel 
prélio os tradicionaes grupos 
carnavalescos dn velho e glorio- 
ao Club dos Democraticos, que, 
para isso, já deram sugseadhe- 
são & commissão organizadora. 

varias bandas de musica, in- 
elusive o formidavel conunto da 
Policia Municipal, tocarão em 
axtisticos coretos, estando a il- 
juminação do trecho onde se 
vao travar a batalha confiada 
a uma das casas especlalistas 
no assumpto, e que promette 
um trabalho de suecesso. 

Parabens à Catumby e para- 
bens tambem 2os foliões carlo- 
cas, que, nessa noite. terão a 
ventura suprema de ver passa? 
em soberbo desfile 2s “moreni- 
nhas prosas” do beirro once 
elas. têm a sua córte perma- 
nente, 

A comissão que regerá, esta 
formiduvel batalna, está assim 
constitulda:  Jeronymo Paula 
Costa, João Nunes dos Reis, 
Manoel da Costa Leite (Mane- 
zinho”, José Oliveira maia, Da- 
vid José Clemente e Alfredo 
Vianos (Pixinguinha). 


asi 1 a 





acuccta das dansas, toma 


O “Grupo Quem São Elles ? Tudo é Nosso”, 
promette revolucionar o mundo carnavalesco 








Se 


Capitão José da Rocha 
Soutelo, presidente do Re- 
creio das Flores 


No proximo dia 2 de fevereiro, 
será realizada na cancha do 
campeão da cidade uma pran- 
diosa festa em. homesagem ao 
commandante Nelson Mége e 
dedicada ao dr. João Jones 
Gonçalves da Rocha e no ver 
reador dr. Tito Livio de 
Bant'Anna, 


A testa terá jniclo ás 15 ho= 
ras ao som do excellente jazz 
Tupy e abrilhantada. por garbo- 
sa banda de musica. 


do ns ultima domingueira. és Fraternidade Tesitania 


aAbrilhantará tambem & festa 
o conhecido e apreciado Conjun- 
to da Guarda Velha, do qual 
são componentes João da Ba- 
niana, Pixinguinha, 


Miranda, Tute e Pereira Filho, | Esponja e Arys 


que deliciarão Os presentes com 
o seu vastissimo € escolhido re- 
pertorio, notadamente “do que 
é nosso”, cuja exhibição será 
considerada dedicada em espe- 
clal ao sr. Mathias da Silva, à 
grande penemerito do Recreio 
das Flores, 

Nessa festa serão convidados 
de honra os Irmãos CGrarrido, 
os artistas que confeccionaram 
o prestito do Recreio das Flo- 
res no anno de 1934, aos quaes 
será prestada merecida home- 
nagem, como factores princi- 
paes do bl-campeonato alcança- 
do pelo glorioso rancho Recreio 
da Flores. - 

A's 15 1/2 horas, serão estron- 
dosamente recebidos & invencl- 
vel e invejavel “Ala  Abafa a 
Banca" e o pujante “Cordão 
das Virgulinas”, que comparece- 
rão Incorporados em  estylo 
“abyssinio”. 


A's 16 horas serê servido ap- 
petitoso “Xim Xim de Galli- 
nha” á moda da “boa terra”, 
bem preparado pelo invejado e 
competente Mago dos manjares 
o “Cuca Mór Bahiano do Entu- 
lho”, o cozinheiro dos mil e um 
paladares. 7 A 

Os componentes da “Ala” são 
os seguintes foliões : r 

Bernardo Marques da- Costa 
“Tas Sel Lá Si é” — José da 
Rocha Soutelo, “Ras Golpe 
Certo” — Oswaldo Lisboa, “Ras 

v— 


VOA OS | DO o 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 31 de Janeiro de 1935 
CARIOÇA — Seta a 


A festa de estrêa 





Lupercio | Braço é Braço; Ranolpho, lord 


| (Ras Golpe Certo); 


GREMIO JOÃO CAETANO 
da “Ala dos 
Invenciveis” 

Depois de amenhã, 2 de fe 
vereiro, uma soberba festa dan- 
sante, será realizada na séde 
do Gremio João Caetano, é rua 
Getulio, promovida pela “Ala 
dos Invenciveis”, que fiessa dia 
fará á sua estréa, para: maior 
realce das festas do “Barraco”, 
Sendo um baile inaugural, 05 
componentes da “benfamin" do 
Gremio envidam esforços para 
que a mesma tenha o maximo 

brilhantismo. . ; 

O transcurso será do 17 ás 23 
horas e dois estupendvs jazz 
pnimarão as dansas. 

FSNENTES DO DIABO 
As festas do “Grupo vae Ha- 
“ver o Diabo” 

Homeúageando o victorioso 
musicista Benedicto Lacerda, 
putor de “Eva querida” e “Que- 
rido Adão”, o “Grupo Vae Ha- 
ver o Diabo” realizará dois 
grandiosos bailes, a fantasia, 
amanhã e domingo, 1 e de 
fevereiro. , : 

Essas duas festas do pujante prio uma 2 
grupo “baeta” promettem  fa- 
zer afiluir á séde da rua Ma- Grupo feito no salão de baile 
ranguape'n, 24 um grande nu- 
mero de admiradores do eximio 
flautista patricio. 

O homensgeado comparecerá 
com o seu conjunto regional, u 
que augmentará o exito dessas 
noitadas. j 
SERA! AMANHA A IMPONEN- 
TE BATALHA DA RUA VIS- 

CONDE DE ITAMARATY 

Será, finalmente, realizada 
amanhã, a grandiosa. batalha 
de confetlis que o já victorioso 
conjunto ““Turunas do Itama- 
raty"! organizou na rua Viscon- 
de de Itamaraty. 

Esse prélio que será: abrilhan- 
tado por varias bandas de mu- 
sica promette: transcorrer anl- 
madissimo e ter avultada con- 
currencia. 

A commissão a que está af- 
fecta a organização da batalha 
é composta. dos senhores: Al- 
fredo Drêda, director-technico; 
lord Tome mais leite; scenogra- | 






] 


pho, Homero Brêda; lord Ca- 
minha; chefe machinista, Phl-( 
lemon Toblas, lord Capichaba; + 
corpinteiros, João e Delmiro 
Silva, lords Rizade e Molleza; 
auxiliares: Joaquim Monteiro, 
lord Mimosa; Octavio Mesqui- 
ta, lord Faz “Tudo; José Macri- 
nt (thesourelro), lord Baloeiro; 
Mario Mesquita, lord Marlquir, 
ta; José, Mesquita, lord. Viola; 
Miguel, lord Coqueiro; Nicola, 
lord Propheta; Adhemar do 
Carmo, lord Telephone; Ernany 
Mageioli, lord Sargento; Noel 
Mageloll, lord Enterra; Milton, 
lord 25: Guizane, lord 'Taqua- 
ra: Ayrton, lord Loeninho; Cas- 
tellar, lord 2º E'poca; Sebastião, 
lord Muquirana; Leitão, lord 


lord Dobradi- 
dinha, 





Realiza-se boje um concurso 
de musicas carnavalescas no 
'Fhentro João Caetano. 


E grande o numero de com- 
QUASI DE GRAÇA posições inseriptas, Ha muita 
NA LIQUIDAÇÃO FORÇADA 


coisa bon. Fa muita coisa bar 
DA 


nal. Referimo-nos gos numeres 
que já estão mo conhecimento 

96 - BUENOS AIRES - 96 
AD) SED | a A A (> DO e > 


do grande publico, Existem, po- 

rém. numeros incditos. Murchas 

e sambas que terão primeira 

audição mo palco do Theatro 

João Caetano, logo à noite.,. 
- Surpresas... 

Papoula” — Hermenegildo Su- EXCEPÇÃO A! REGRA... 

vã, "Ras Gldinho” — Bernardo | os concuraos dessa, nature 

— Antonio Nogueira “Ras Pe- To ea ad Eq o Ji 

ricóco” A Oscar Haller, “Ras Errol E PRADO uma chuva 

Botafogo” — Etelvino de Mo- de pro estos. Quasi sempre com 

raes, “Ras Bicho-Papão” — Ja- | MO» 

cyntho de Álmeida, “Ras Barca 

d'Agua” — Publio Correia, “Ras 

Caboclo” — Alberto Fernandes, 

“Ras Lolóta” —- João Santla- 

go, “Ras Teima Telma”, Jovi- zões solidas, Segundo estamos 

no de Góes Telles, “Ras Hones- informados, o jury compõe-se 

to” — Silvino Isidoro de Oll- de tres membros, todos elles 

veira, “Ras' Bofetada” — Ar- musicos. Macstros, Ignoramos 

neldo Simplicio, “Ras Papae| Por que não fez marte desse 

Noel” — Pedro Perlelué, “Ras | Jury um poeta. Para dizer so- 


Esperamos que, desta ver, a 
regra falhe, para dar logar À 
excenção... Issa esperanca, po- 
vém, não está apoinda em ra- 








Orête”” — |. Seraphim Ribeiro, | bre us letras... 
“Ras Mexerico” — Orlando! Os versos de um samba ou 
Barcellos, “Ras Satanaz” — 


DD e e 


Antonio Silva, “Ras Allemão” 
— Marçal de Arqujo, “Ras Fu- 
maça” — Silveriô Neves, “Ras 
Bébé”. 

Direcção geral — Bernardo 
Marquez da Costa (Ras Sel Lá 
si E) José da: Rocha, Soutello 
Hermene- 
glldo de Silva (Ras Gidinho) e 
Bernardo de Amparo (Ras Des- 
amparo). 


Commissão de Porta — Sera- 
phim Ribeiro (Ras Mexerico); 
Orlando Barcellos (Ras Sata- 
naz) e Oscar Hallier (Ras Bo- 
tafogo). 

Commissão de Buffet — An- 
tonio Nogueira (Ras Pericõco); 
João Santiago (Ras Teima Tel- 
ma) e Marçal de Araujo (Ras 
Fumaça). 

Commissão de Imprensa — 
Oswaldo Lisboa (Ras PSCOUIAS: 
Pedro Prelelue (Ras Orele) e 
Arnaldo Simplício (Ras Cari- 
nhoso). 


Commissão Sociedades Co-tr- 
mãs — Publio Correia (Ras Ca- 
Ee A ao) Fernandes (Ras 

8) e vino Olivei 
Bofetada), e 

Commissão de Salão — Anni- 
bal Brasil (Ras Papae Noel): 
Silverio Neves (Ras Bebé) e 
Etelvino de Moraes (Ras Bicho 


” Aspecto 
Papão). , Po 


TO mem 









do B, C. Respeita as Caras, por occasião da domingueira pro- 


movida pelos "Matracas” 


SO DO O a e Ud o 





de uha marcha devem ser en- 
corados com a mesma altenção 
com que: se costuma encarar & 
musica, Na maioria dos casos 
os versos resumem tudo. Sem 
elles, o numero não existiria, 


Uma idér original, desenvol- 
vida em versos limpos, eserl- 
ptos- em linguagem popular: 
um velho thema, rimado com 
originalidade e singeleza, nã 
sua fórma; uma musica bonita, 
sem malabazismos melodiosos e 
sem plaglos descnrados, são 
quesitos que devem ser focali- 
zados em primeiro plano, 


Resalvamos, entretanto, a nos- 
sa estranheza em face da não 
inclusão de um poeta mo jury. 
Os maestros que o compõem 
podem se desincumbir, a con- 
tento, da espinhosa missão. 
Senso esthetico, sensibilidade, 
Intuição poelica não lhes deve 
faltar, São musicos e basta, À 
musica é a mais elevada mani- 
festação da pocsia, 

O resto, elles devem possuir 
para. poder julgar da limpeza 
das letras... 


ALGUMAS MUSICAS 
INSCRIPTAS 
Entre as musicas 


ug 





Marchas « Sambas em 
Concurso, Hoje,noJoão Caetano 


Inscripto grande numero de musicas carnavalescas — Excepção á regra 
— Mentira Carioca, Querido Adão, Cara Bem Boa e Surpresas... 





QUATRO DIABOS — o refinado conjunto que interpretará, hoje, no concnrso de musicas 
cornavalescas do Theatro João Cneinno, a linda marcha “Mentira Carioca” 


estão as. marchas “Querido 
Adão” e “Cara Bem Bôa”, dk 


estão no dominio publico, “Ca-" 


ra Bem Bôa” será inlerprela- 
da pelo tenor Pedro Celestino. 
um dos nossos melhores can- 
tores, 

Está inscripta, tambem, q 
marcha “Mentira Carioca”, E 
incdilta seri cantada pelo 
conjunto “Quatro Dialos”, 

E A 2 CD e DD 


A BATALHA DE CONFETTIL 
DA CAIXA ECONOMICA 


O sympathico club da ancora 
branca fez venlizar ante-hon- 
tem, das 22 à 1 hora, em seus 
esplendidos salões, à rua de 5. 
Luzin, 216 e 219, que apresen- 
tavam magnifica decoração, uma 
animada batalha de confetti em 
homenagem à Associação Athle- 
tica da Caixa 
tribuindo essa homenagem, fará 
a Associação Athletica da Cuixa 
Economica vealizer, no mesmo 
local, no dia 12 de fevereiro. 
outra batalha de confetti, Pela 
ansiedade reinante e pela monta 
dos preparativos, é de se pre- 
vêr o extraordinario sucesso 
que essa festa carnavalesco al- 


inscriptas cangará. 


5 O ADS AS SS O CSS AC 





fa macarronada offerecida pela “Trindade Mallita” a Anacleto Martina da 
Silva, seu presidente, pela passagem do seu anniversário 


Economica, Re-. 
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ROUBA-SE DINHEIRO, BEIJOS, 
AMOR... E ATE A GLORIA ! 


“Glorias Roubadas” — Um film onde surge 


a eterna luta do homem contra o homem ! 


Jâmais, a humanidade deixará de se degladiar, no prin- 
olpio feroz, porém natural, da luta pela vida, que acirra 
adios e paixões, que joga, ás vezes, o irmão contra o irmão, 


que não o seria, na sociedade, onde só n educação consegue 
refrelar os impetos permanentemente selvagens de. todos nós, 
os descendentes da escala simisca, segundo a sincera defi- 
nição de Darwin 2... 

Ora, desse modo não espanta que, a arte, sempre a ser- 
viço da verdade, embora de maneira indirecta, esteja, cons- 
tantemente, a reflectir esse estado de inguietação humana, 
em que se encontram, latentes, as forças dê destruição pela 
renovação. 

Veja-se, por exemplo, esse novo celluloide da Columbia 
Pictures, que o Cinema Rio apresentará na proxima segun- 
da-feira — “Glorias Roubadas” (Men of the Hour), 

Reparem só no titulo — “Glorlas Roubadas”... Sim, 
a nnsia de sobrexistir faz com que até a gloria se roube dv 
outrem, bem como o amor... E, ahi, no caso do film, essa 
gloria disputada eve, de facto, excepcional — era a gloria 
da audacia, do heroismo anonymo, porém, grandioso, dos 
vperadores de cinema, que violam até os céos à cata do im- 
nossivel da sensação! Mas, deixemos o sabor dessa conclu- 
são a você, camarada “fan”, quando assistir as proezas des- 
se pugillo de jovens actores que animpm “Glorias Kouba- 















das” — Richard Cromwell, Billie Seward, Wallace Ford, etc. 


Um film todo feito com 
os recortes dos cabeca- 
lhos dos grandes jor- 


naes norteamericanos ! 
Baco) 





Ricardo Cortez, em 
garras da lei”, 
feira no Odeon 


“Nas 
segunda- 


Martin Mooney, autor do ar- 
gumento sobre o qual foi ba- 
seado “Nas Garras da Lei”, foi 
enviado u Washington, para pe- 
dir a colaboração do governo 
ua campanha de investigação 
do pagamento dos Impostos. A 
serie de embustes descobertos e 
o volume das provas acecumu- 
ladas contra os infractores, 
gungsters e quadrilheiros, levou 
o governo a formar uma im- 
mensa lista de condemnações 
por esses e outros crimes de 
furtos, assaltos,  seroqueries, 
ete. jeto. E foi esse volumoso 
processo que forneceu a Moo- 
ney, npontudo como um dos 
melhores reporteres do mundo, 
buse para a trama policial que 
ora a Cusmopolitan realizou 
nos studios da Warner. E, na- 
turalmente, a maior interessa- 
da por esse film fol a propria 
imprensa norle-americana, que 
commentou todos esses crimes 
e ora tece os maiores elogios 
à obra cinematographica, pela 
sua impressionante acção, o seu 
vertiginoso dynamismo e o seu 
inegualavel realismo, . 

George Brent — Bette Davies 
— Ricardo Cortez, são as figu- 
ras principnes de “Nas Garras 
da Lei”, que o Odeon apresen- 
tará 2º felra e que ainda con- 
ta com o concurso de Jack La 
Rue e Irving Pichell. 





Na opinião de muitos 
technicos, a producção 


da Cine-Alliarz “O So- 


nho Eterno”, é o me:| 


lhor film montanhez, até 
- hoje feito 


A ANiança Cinemalographica 
Ltda. incluiu na sua program- 
mação deste anno o lindo cel- 
Julnide de Arnold Franck, inti- 
tulado “O Sonho Elermmo” que, 
na opinião de muitos technicos, 
foi considerado o melhor film 
mantanhez até hoje feito. In- 
terpretado com felicidade e 
Brigitte Morney, o novo curtas 
da Cine-Allianz tornou-se no- 
tnvel particularmente no seu 
aspecto fechnico que nos offe- 
rece sux photographia esplen- 
dida em cujas sequencias Se 
desenrola um dos romances 
amorosos mais commoventes 
que & cinematographia. sonora 
já apresentou. Um critico hes- 
ganhol, enthuslasmado com este 
celiuloide, qualificou de “uma 
ssmphonia em preto e branco 
a scena que em “O Sonho 
Eterno” mostra uma tempesta- 
de formidavel de neve no cimo 
do monte mais alto da Europa. 


“TINTA BRASILIA | 


Destribuldor Geral no mio: 
L. 7. ANDREWS. 
Av, Rio Bresos, 108º EM 


que violenta us codigos e manieta a moral da civilização ! 
O mundo sempre foi assim. E' assim entre os animaes. Por 
ê 






Aprenda a dansar a 
“Caranga”, assistindo 

“O Galã da Nota”, 
porque, na certa, ellk 
vae ser uma novidade 
inesperada nos bailes do 

proximo Carnaval ! 


De longe em longe, o cine- 
ma ensina o mundo inteiro a 
executar uma nova dansa, E o 
mundo aprende-a, submisso, € 
entra na dansa com vontade... 
Foi assim com o Charleston, 
com o Shimy, com a Carioca e 
a Continental.., Pois “O Galã 
da Nota”, que vem ahi, dis- 
posto a “dar a nota” em to- 
dos os sentidos tambem vae 
ensinar-nos novos passos cho- 
reographicos. Agora chegou a 
vez da “Caranga”... 


Mas que titulo exquisito! 
“Caranga”"! Como se dansa? 
Quem nol-a vae ensinar? 


Um pouquinho de calma, até 
segunda-feira, quando ma Léla 
do Rex as centenas de peque- 
nas barulhentas que o “O Galã 
da Nota” contratou para aju- 
dal-o a gastar mais depressa o 
seu meio milhão, vão dansar a 
“Caranga” até dizer “chega”! 
E ahi, nós todos veremos que 
e “Caranga” dansa-se com as 
pernas, como qualquer . outra 


dansa, mas tambem com todas 


Y 





as restantes partes do corpo: 
ba a associação hnrmoniosa dos 
braços, das mãos, da cabeça, 
dos olhos, dos quadris, princi- 
palmenta dos quadris! Todo o 
corpo so retorce, vibrante, nas 
contorções ritbmicas da “Ca- 
ranga”,.. Mas não se pode 
descrever, em tão poucas linhas, 
dansa tão perturbadora, E" me- 
lhor esperar a estréa de “O 
Galã da Nota”, que já está por 
tzen dins amenas! 


No mesmo progrimma, o 
United presentesvá os “lubi- 
tuês” do Rex com a “Festa dos 
Doces”, outra symphonia colo- 
rida de Walt Disney como to- 
das, genial, onde as guloseimas 
multicores e variadas de uma 
loja de confeitos descem das 
prateleiras e celebram tnmbem 
o seu “carnaval”! E! delicioso 
assistir os bolos, os cremes, as 
geléas, as torlas em mencios 
nlucinantes, parecendo tambem 
disnostos a dansar a “Caran- 
ga”. mas pelo menos dansando 
a rumba, o tango, o maxixe e 
o samba, que é tambem onde 
se inspirou o criador da nova 
modalidade choreographica a 
ser revelada pelo “O Galã da 
Nota”, segunda-feira, no Rex. 





CLINICA SO' DE SENHO- 
RAS DO DR. OCTAVIO 
DE ANDRADE 


Tratamento ne todas as dosn- 
cas dos senhoras, sem opera- 
cão e sem dôór,  Hemorrhagia 
do utero, suspensão,  atrazos. 
etc. Dlagnostico precoce da 
gravides. fon Mepublica do 
Pern!, 415, 2º andar, 
2R-1E0t,, 


] 
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“No Paraizo do Nudis- 

mo” o film em que se 

canta o hymno maravi- 

lhoso da arte de saber 
viver !... 





"No Paraiso do Nudismo” 


Na successão muravilhosa. e 
Irresistivel de imugens sugges- 
Uvas que pulpitam “nesse espe-' 
etaculo grandioso que é “No 
Paruizo do Nudismo” (Au dela 
du Nhin) q gente tem aos olhos 
toda uma colleeção de quadros 
ineditos e arrebitadores, Loca 
uma mostra de vida differente 
da nossa e que por isso mes- 
mo, com o seu sabor de novi- 
dude chega paramos proporco- 
nal uma- coudal de fortes emo- 
ções. Film essencialmente spor- 
tivo-e cultural, com finalidades 
nvançndas, “No Paraizo do Nu- 
dismo” vuxpõe aos nossos sen- 
lidos uma verdadeira these e 
seus documentos são tão vivos 
e concludentes que impressio- 
nam, Depois de nos mostrar a 
vida sportiva da Allemanha, em 
seus muais variados aspectos, 
nos leva a uma colonia de nu- 
distas na Allemanha, offere- 
ceêndo-nos as visões mais se- 
ductoras, A gente aprende o 
viver daquellas criaturas, dr 
manadas por um mesmo: ileal 
de perfeição physica e por um 
mesmo culto ardente no Sol 
qua lhes dá vida e lhes domim 
todn a existencia, E” sob o bel- 
jo do Sá] eme aquella multidão 
de criatúras desprenceupadas P 
desvidas de preconceitos e... 
roupas tambem, passa os seus 
dins todos, exercitando os mus- 
culns. frzendo exercicios, os 
meis differentes, exbihindo-nos 
uma amostra de nadrão de vida 
bem avançado, embora o seu 
anparente primitivismo. “No 
Paraizo do Nudismo” nstará no 
“Brondwav” a parir de segun- 
da-feira ene vem, para mnrenr 
sem duvida nenhuma, o maior 
e mais ruidoso. acontecimento 
cinematographico da semana. 





Kathe Von Nagy — Co- 
mo Pompadour 


Jeanne Poisson não foi aps- 
pas a “reinette” amotlusa cur- 
ta de que entregando-se ao rei! 
Luiz XV cumpria um grande 
destino, mas, sobretudo o que 
a torna digna de admiração é 
o ter sido, mais tarde, como 
a marqueza de Pompadour, a 
mulher espiritual que viveu na 
communhão dos maiores ho- 
mens do seu seculo, ouvindo e 
protegendo Voltaire e Jous- 
segu: tluzendo representar em 
plena córte peças de Moliére 
nos famosos “Monus Plaistrs” 
que eram a melhor distração 
de um monarcha eternamente 
entediado, Animando as artes, 
Pompadour poude arrancar qa 
obscuridade nomes que hoje 
nem sequer seriam lembrados. 
Esse o seu muior merito! Maior 
mesmo do que o Ler governan- 
do indirectamente a França du- 
rante um quarta de seculo! 
“Sonho que Passou” revela de 
um modo encantador esse as- 
pecto pquco resultado da aman-= 
te de Luiz XV, Conta em ima- 
gens de uma delicadeza que di- 
zem bem do esplendor de uma 
época onde Lodas as coisas co- 
mo estavam impregnadas dessa 
graciosa voluptuosidade tão ca- 
racteristica do estilo “rococó”, 
um episodio galante entre a 
Pompadour e o pintor Fran- 
cois Boucher. Poucas vezes o 
cinema terá opportunidade de 
apresentar uma. obra dentro 
do genero historico, tão | pre- 
clsa nas reconstituições e tão 
agradavel no seu desenvolvi- 
mento, Kathe von Nagy reali- 
za, no papel de Pompadour, o 
melhor trabalho da sua carrei- 
ra. Percebe-se, através das Jln-= 
das sequencias que tornam este 
film uma maravilha esthetica, 
q enthusiasmo que animou a 
graciosa “estrella” hungara de- 
ante do modelo celebre, E, nos 
convencemos de que na reali- 
dade a favorita de Luiz XV não 
poderia ser senão essa mulher 
intelligeute e fina, incompreen- 
dida pelos contemporaneos co- 
mo o seria, mais tarde pelos 
postéros que Kathe von Nagy 
nos mostra nume prodigiosa 
riqueza de detalhes psycholo- 
glcos. 





O O dd dd 
DR. BOLONHA DE 
CAMPOS 


Clínica medica — Doenças 
de senhoras e crianças — 
Partos — Travamento rapidc 
e moderno da erysipela 
Cons, R. 8. José, 106-3.º — 

* Phone. 22-7070 — Segundas 

ê quartas e sextas, des 2 ás b 

: horas. Terças quintas e sab- 
bados, das 9 4s 11. Res. Rua 
Alexandre Ferreira, 40-Ga- 
ves — Phone 26-2068. : 














Films em Cartaz - 


PALACIO —“Carmen Lon- 
ra — Programa Aliinn- 
en com Martha Egrerth — 
Horrario; 3 — 4 — 6 — 5 € 
10 horas. | 


— E am 
ALHAMBRA — AISO, Al 
Carunaval?! — Do PP, BB — 
Curmen Miranda e Marin 
Reis — Horario 2 — 4.40 
— 8.20 — 700 — 8.40 e 
10,20, horas | 





E —— 
ODEON — “Cupido e a 


Secretaria” — Paramoont,. 
com Hing Cruab”, 





—" 5.20 — 7.00 — 8.40 e 
10,20 hornu, 
1 teem, JE qm 

PATHE! PALACIO — 
“Pusfarrapando Desculpas”-— 
First, com Joe E, Brown e 
Ollvin de Havilland — Ho- 
rartos 4 — 404 — 5.00 — 
TO — 8,40 e 10,20 horas 


— E en 


BROADWAY — “Sherlock 
de Sula” — R,oK O, com 
Bruce Unbot e Gertrude Mt. 
chace) — Horario! 4 — aa 
— 6.0 e TO) — 8.40 € 
10,20 horas, 





XxX —— 


ROX — “0 Mynterio do 
Quarto Escuro”, com Borin 
Kusloff, Mnthnrine De Mitie 
e Mtrigm Murah — o Hora-" 
rios “= 340 — 5,20 — 7/00 
—. 8 40 e 10.20 horas. 

— Km 

RIO — “Na Vorngem do 
Ciume", com Nancy Onrroll 
e George Murphy — Horn- 
rio: 2 — 2.40 —— 5.20 — 7 00 
— 8.40 e 10,20 horas. - 


x —— 





PATHE! — “Duvida de 
Jogo", com Buck Jones e 
emigrante”, com Onrlito. 
— Hornrlor 1 — ZH — 
4.20 — 6,00 — 7.40 — D.24 


Eoras. 


“Uma Noite Angastio- 
sa” — Segun: feira 
no Pathé Palace 





CUIDADO... SILENCIO... 
J4' DEU MEIA NUITE... 


A família ambiciosa do velho 
milllonario, reunira-se certa 
noite em sur luxuosa residen- 
cia para saberem do quinhão 
que lhes cabin da herança, E 
que o velho tivera a idéia de 
fazer a partilha em vida, no 
momento em que batessem ax» 
12 badaladas da meia noite, Mas 
elles teriam direito a esse qui- 
nhão, caso não apparecesse até 
essa hora uma neta muito que- 
rida, cujo parsdeiro elle não 
sabia, apesar de todos os seus 
esforços, Os parentes estavam 
radiantes. Faziun. mil proje- 
ctos, 8 o velho ranzinza. diver- 
tia-se intimamente com a co- 
biça dos seus parentes. Ghe- 
gara a hora convencionada, A 
primeira, a segunda, e final- 
mente a decima badalada, quan- 
do entram inesperadamente 
duas jovens. 


Ambas se dizinm netas do ve- 
lho. E agora como resolver a 
complicada stiuação? Pouco 
tempo depois, uma das jovens 
apparece assassinada. Ha ter- 
ror, confusão é uma tempesta- 
de medonha a avgmentar a dra- 
matleidade. daquella noite  an- 
gustivsa. Repentinamente a ca- 
sa parece ma) assombrada. Mas 
o que É interessante é que ape- 
soar de toda tragedia, surgem 
de vez em quando scenas co- 
micas gozadissimas. - 
gosto artistico por Sepp Rist e 
Brigitte Hornel], o novo cartaz 





é uma comedia estu- 
penda ! 





José Noguero, em “O ul. 
time milionario” 


Comedia-satyra, 
luva serve ella para muita gen- 


q 
como ums 


te. Para muita gente e para 
muitos paizes,,. Trata-se mes- 
mo de uma terra que está quasi 
em banca-rata, com as finanças 
depauperadas, sem equilíbrio 
economico, funccionarios pe- 
dindo augmento e pedindo pa- 
gamento,., E se lembram de 
pedir o guxilio de um milllo- 
nario, aliás o unico que tinha 
o paiz, e por signal que vivia 
fóra, mos Estados Undos, está 
claro! E lhe promettem a mão 
da princeza | Estava salva a Pa- 
trial! Mons o que dahi' por de- 
ante suctedeu é que orligna a 
comedia-satyra magnífica que 
René Claire divigiu para a Pa- 
thg Natan, 


“O Ultimo Milllonario” é essa 
comedia que-nos dá a grande 
artista Max Deurly, ao lado da 
linda Rence Saint Cyr — e que 
a Internacional Films vae apre- 
sentar na proxima negunda-fel- 
ra, no olnema Imperio. . 





EM UM MINUTO, O CADAVER DESAPPA- 
RECEU MYSTERIOSAMENTE DO QUARTO 
NUMERO 309 !... 


Foi precisamente no espaço de um minuto! Ella (Stef- 
fl Duna) viu, horrovizada, caido no chão, o cadaver de um | 


Pora 4 


seu velho conhecido. Recuando, correu logo depois á gerem: 
cin do hotel. Incontinente, a telephonista (Una Merkel). 
chegou ao quarto numero 309, onde Steffi vira o cadaver — 
mas nada encontrou ali! No quarto 307, occupado por Fran- 
chot Tone é encontrado depois o cadaver... dentro de uma 
mala hermeticamente fechada ! Como pudera o criminoso, 
ou o interessado em mascarar os detalhes do crime, em tão 
curto espaço ie tempo, transportar o cadaver de um appar- 
tamento para outro, e collocal-o numa mala que tinha 
roupas ?! 

Essa e outras coisas fazem as surprezas e as emoções 
continuas de “O Mysterio do Quarto 309" (Onde está o 
cadaver ?), o film que a Metro Goldwyn Mayer vae esirear 
segunda-feira proxima no Gloria e em cujo desempenho 
apparecem Franchot Tone, Steffi Duna, Una Merkel, Con- 
rad Nagel e outros excellentes elementos dirigidos por Jack 
- Conway, que imprimiu ro film technica Intelligente, que 
mantem a trama em ininterrupta alta voltagem, prodigali- 
zando sensações sobre sensações. ., 


Uma solicitação O | Kstua rechnica de- 
ministro da Marinha | cundaria Visconde 
ao seu collega da de Gayru” 
Educação A ADMISSÃO AO 1º ANNO 


E A INSC = 

O ministro da Marinha solici- DARE DE) CAN 
ou DO ontiaaÃo DR A adimissão ao curso de nivel 
auce ica, mass: ” | secundari ás 

ra que o 1º tenente medico do ario será feito meditnt. 


exames realizados nessa Esco.a 
Corpo de Saude da Armada, dr. | n i E o 
Custodio Martins, possa estagiar os dias 21, 22, 27 e 29 de teve 


no serviço de anatomia patho ado ds 
; z requerimento de inseripção 
logica do Instituto Oswaldo | em formula impressa, será ares 


Essa 












— 8,40 e 5,70 = 7,00 — 
E.40 e 10 20 horns, 
= —— 
IMPERIO — “O Mymterio 
de Edwin Drood” — Univer- 
no! — com CÚlnudio Rninn., 
— Horario: 7 — 3,4 — 5.50 
— 700 — 8,40 e 10 0 ho- 
ras, , 
+E.e — % — 
GLORIA — “Pintus Secre- 
tus” — Paramount” — com 
Fred Mac Muroy e Ann She- 
ridon '— Horários 2 — 3.40 


As promoções de 
sargentos no Exerci- 


e a eme to”? |cas emquanto existirem aggre- 
O Ultimo Millionario | e excedentes, o passo 


Cruz, afim de aperfeiçoar seus 
conhecimentos nesta especiali- 
dade, sem prejuizo das funeções 
que exerce, de encarregado do 
serviço de anatomia psycholo- 
gica no Instituto Naval de Bio- 
logia. 


Dia ao D, P, E. 


Estão de dia hoje, ao Depar- 
tamento do Pessoal do Exercito, 





e soldado Miguel Ribeiro. 





T H EATRO 
Jodo Caetano 


& Companhia de Revistas 

E Direcção de; SERRA PINTO 

ULTIMA SEMANA DE 
ESPECTACULOS 

















É HOJE — As 20 ha, — HOJO É 


à isrande concursof 


de sambas e 
marchas 


Enterpretes — ALZIRA CA- 
RHARGO — OS 4 DIABOS — 
“CARLOS GALHARDO — 
ODETTE AMARAL — PIj- 
DRO" CELESTINO — El- 
| CART CARDOSO — e 


Mals duna representações 
da revista, 


“Ganhou, mas não; 
lava” 


ESABBADO — Ultima ven-s 
pernil elegante ún 30 horas |) 
Mg Nns vesperses de mabbado e dB 
E domingo — DISTRIBUIÇÃO 
L de DROPS BUZI, 


e e mms em 





to eslão suspensas 


Em solução ao officio do Ins- 
pector do Tiro de Guerra da 
| Região Militar no qual decla- 
ra que dois sargentos comple- 
taram o interstício para o posto 
immediato, o ministro da Guer- 
ra declarou que as promoções 
de sargentos continuam suspen- 


o 


que o curso-da educação physi- 
ca é condição essencial para a 
promoção no quadro de instru- 
stores e que as promoções neste 
quadro são reguladas pelo regu- 
lamento que rege o assumpto. 








Fausto de Freitas 
e Castro 


Arnon de Mello 


Heider Villares 
Sucena 


ADVOGADOS 


Escriptorio: Rua da AÍ 
* fandega, 48. 3º and. Sa- 
la 6 — Teleph,: 23-0066. 
Expediente das 10 ás 
12 e das 14 ás 18 horas. 








o sargento Alvaro Pereira Leite 















sentado de 1º a 15 do referido 
mez na secretaria da escola, si= 
ta no morro do Vintem, Meyer, 
das 11 às 16 horas. 

O programma das matriculas 
do exame de admissão foi pu- 
blicado no “Jornal do Brasil” 
do dia 23 e seguintes na parte 
ofiicial da Prefeitura. 

São exigidos os seguintes do- 
cumentos: Certidão original de 
registro civil provando ter o 
candidato onze annos, no mint- 
mo e 15 no maximo; attestado 
de vacinação antivariolica; di- 
ploma de conclusão de curso 
primario em escola municipal 
(facultativo) quatho retratos 
do candidato de 3x4; requerl- 
mento (formula impressa), será 
selado com sello Federal de 
2$000 e sello de educação de 
200 réis, devidamente inutiliza- 
dos pela a assignatura; a certi- 
dão do registro civil e o attes- 
tado de vaccina serão sellados 
cada qual, com sello federal de 
pa e sello de educação de 200 
réis. 

O requerimento deverá trazer 
collados, à margem esquerda, um 
selo municipal de expediente de 
23000 e dois de 1$200 que serão 
inutilizados por funccionario da 
secretaria da escola, 

A Escola Visconde de Cayra 
proporciona cursos gratuitos de 


| portuguez, francez, inglez, ma- 


thematica, geographia, historia, 
phisica, chimica, Historia Na- 
tural, desenho, modelagem, 
educação phísica. musica, curses 
praticos de officina de mecani- 
ca, electricidade, marcenaria, 
entalharão, tornegria e carpin- 
taria, etc. 


A ESCOLA CONFERE CADER- 
NETA DE RESERVISTA DO 
EXERCITO 


Informações na secretaria, 
diariamente das 11 és 16 horas. 
Telephone n. 29-3889. 


Os alumnos diplomados. pelas 
escolas | technicas secundarias 
municipaes poderão ingressar no 
Instituto de Artes da Univyersi- 
dade do Districto Federal para 
fazer um dos seguintes cursos: 
a) curso de formação de profes- 
sor secundario de artes e dese- 
nho; b) cirso de formação de 
professor secundario de musica 
e canto orpheonico; c) curso de 
formação de professor secunda- 
rio de educação phisica; d) 
curso de formação dos instru- 
ctores fechnicos das escolas te- 
chnica “secundarias, ' 

Podem, pois, os paes dos alu- 
mnos estar tranquillos quanto 
no futuro de seus filhos matrl- 
culados, nas escolas technicas 
secunderias nos cursos deno- 
minados “instrucções, porque 
além de uma preparação mais 
completa para a vida terão a 
possibilidade de ingressar em 
cursos superiores, se demons- 
trarem aptidão para tal. 

A Escola, Visconde de Cayru 
está sempre aberta para rece- 
ber, com a maxima satisfação, 
E visita de qualquer - interessa- 

O. 





Revistas e Jornaes 


“REPORTER X” 

Fublicando: interessantes con- 
tos e reportagens — Uma apos'a 
singular, Epllogo de amor, Pre- 
cisa-se de uma dactylographa, 
etc., surge hofe o 2''numero do 
semanario - victorloso “Repor- 
ter X”", 

Em todos os pontos de jor- 
naes. Custa apenas 300 réis. 









| DE BORRACHA 


| Tel 22977 





DASILIA 


Fabrica: 
RVA DOSENADO, 912 


DIO DE JANEIRO 






Associação Commer- 
cia! Suburbana do 
Rio de Janeiro 


A directoria e commissões que 
integram a administração da As- 
sociação Commercial Suburbana 
realizaram a 27 do corrente, sua 
XLVII sessão ordinaria, sob & 
presidencia do sr. D. A. de oll- 
veira Magalhães, vice-presidente 
em exercicio, Approvada a' acta 
da sessão anterior, passou-se Ro 
expediente que constou de nu- 
merosos papeis, dentre os quaes 
se destacaram um cfficio da 
Cruzada Nacional de Educação e 
dezenove propostas de novos so- 
clos, a saber: srs. Oclavio Cesar 


Tavares da Silva, Antonio S. da . 


Cunha, Floriano José Dias, João 


Tenacio de Souza, Augusto ,Al-' 


ves, B. Lopes de Castro, Fran= 
-“'sco Sergio Ferreira, Norberto 
& Alves, Egydio Estevam de Si- 
queira, Alfredo di Carlantonio, 
José Carvalho Lucena, Amaldo 
Alves da Motta, CO. Andrade dz 
Vasconcellos Ltda., Manoel Ro- 
drigues: Cosme, Antonio Augusto, 
Antonio Simões Luiz, Waldemi- 
ro Gomes da Rocha, Ignacio da 
“Costa & Cla. e José Ferreira Sá 
Sobrinho. Sobre o officio “da 
Cruzada Nacional de Educação, 
gpellando para a Associação DO 
sentido de ser mantida pela mes= 
ma, apenas com 100S de despesas 
mensaes, uma escola para 30 
alumnos, falaram os srs. Manoel 
Lopes de Mello e Oscar Dumont, 


ficando, em seguida, assentado 


que uma commissão se entende- 
ria com a directoria da Cruzada 
Nacional de Educação, alvitran= 
do a possibilidade de ser instal- 
lada uma escola, sob a orlenta- 
ção-da Cruzada, de vez que Q 
art. 4º alinea “1” dos estatutos 
da Associação, preceitua a ins- 
tallação de uma escola primaria 
e curso commercial para os as* 
sociados, seus filhos e tutelados. 
Passando-se ao bem social falou 


o 1º secretario lembrando a con-: 
veniencia de serem installados 


cinco' ventiladores na séde da 


Associação, o que fol approvado.; 


No bem geral falaram os srs. 
Antonio José Vaz, Oscar Dumont 
e dr. Joaquim Rodrigues Neves, 
tendo-se resolvido que sómente 
a posse da nova administração e 
terço do Conselho Supremo seja 
no dia 24 de fevereiro entrante, 
realizando-se no dia 1º de mar= 
ço seguinte (domingo) a solenni- 
dade e festa commemorativa da 
posse da nova administração e 
terço do Conselho Supremo e do 
20º anniversario da fundação. A 
sessão, que se iniciara às 20,45, 
se encerrou ás 23 horas, 





Congresso das Aca- 
demias de Letras 


A Academia Carioca-de Letras, 
a cuja iniciativa se deve a orga= 
nização do Congresso das Aca- 
demias de Letras e Sociedades 
de Cultura Literaria do Brasil, 
a realizar-se de 3 a 13 de maio 


A 


vindouro, tem já prompto o qua- . 


dro dos membros de honra desse 
certame, estando, pois, termina- 
das as consultas a respeito. 

As academias de letras esta= 
duaes, bem assim as sociedades 
de cultura literaria, se convida= 
das officialmente pela Academia 
Carioca de Letras, lerão repre- 
sentantes no Congresso, ou seja 
um répresentante por Institui- 
ção, emquanto as demais o terão 
se fizerem sua adhesão, na fór= 
ma do regulamento. 

Serão membros do Congresso, 
desde “que façam a respectiva 
adhesão, todos os intellectuaes, 
bem como associações e governos 
estaduaes e municipaes, corres= 
pondendo cada adhesão a um 
congressista. 

Todos os congressistas pode- 
rão apresentar theses ao certa- 
me, na conformidade do respe- 
ctivo programma, as quaes the- 
ses deverão ser entregues ao se- 
cretario da commissão executiva 
do Congresso (Avenida Augusto 


Severo n. 4), até o 
abril vindouro, Gianad dio 


Visita Goyania o pre- 
sidente da Camara 


dos Deputados de 
Goyaz 


GOYANIA, 22 de 
Correspondente) — dpoçio e 
tre nós. por alguns dias. 'o 
deputado Hermogenes Coelho 
presidente da Camara dos 
Deputados de Govaz e figura 


de real prestigi ) 
Estado. gio na politica do 


8, excia, que vesido na velha 
capital de Goyaz, veiy a esta 
cidade em caracter de visita ao 
governador Pedro Ludovico, 

Durante o tempo que o depu- 
tado Hermogenes Coelho per= 
maneciu em Goyania, fol cer= 
cado de todo o carinho e apre- 


so por parle de seus nmigos e 
admiradores. 


Vida Operaria 


CENTRO BENEFICENTE D 
MOTORISTAS DO RIO DE 
JANEIRO 





Assembléa geral extraordinaria 
“De ordem do sr. presidente, 
são convidados todos os associa 
dos deste Centro, que estejam 
ho gozo das regalias sociaes a 
tomarem parte na assembléa 
geral extraordinaria, a realizar- 
se na proxima sexta-feira, dia 
31 do corrente, ás 20 e 30 horas 
na séde social, sita à rua de 
Sant'Anna ns, 1024, para fore 
mação «da mesa das eleições 
para os cargos vagos na admi- 
jTistação deste Centro de nc- 
cordo com o & 3º do art. 17 dos 
nossos estatutos, em vigor. 


di ald 








Graça Aranha 


AS COMMEMORAÇÕES DA PASSAGEM DO | A cccorerecenseneeneeseoess 
5. ANNIVERSARIO DO SEU FALLECIMENTO 


Os Discursos Proferidos Pelos Srs. Renato Vian- 


na e Roquette Pinto, 
Tronscorreu hontem o 5º an-. 

niversario da morte do saudoso 

escriptor Graça Aranha. 


Dentr as commemorações le- 
vadas a effeito n2ssa data, sa- 
lientn-se a homenagem que The 
prestou, no radio, a “Hora do 
Erasil”, Assim é que o sr. Re- 
nato Almiida, presidente dn 
Fundação Graça Aranha, pro- 
ni-ciou ao microphonc a seguin- 
te allocução: 


“Aquelles, que mergulharam 
as raizes da sun obra no sen- 
timento mais profundo da reali- 
dude, para Lenosfigurallo pela 
estetica, dentro do seu tempo e 
foram originnes, não temem a 
morte e lém q privilegio da im- 
mortalidade, 

Assim foi Graça Aranha, 


Que importa que os annos pas- 
sem, depois da sua morte, «que 
cheguem outros, novas fórmas 
su vriem, novas experiencias se 
realizem, novos futuros se de- 
vassem? Elle foi o renovador 
perpetuo, porsue não impoZ do- 
gmas, não fundou escola, não 
de” rminou canones, Tudo o 
que elle queria e proclamava eva 
o artista livre no seu tempo, Se- 
nhor do seu rythmo, sem coni- 
promissos com à passado, erian= 
du pelo acto da sua emoçi ão so- 
berana e profuno 'a e forjando 
elle proprio os proprios mate- 
rines da Sua arte, 


O seu exemplo foi alto e no- 
bre. A sua cbra, um testemu- 
nho vivaz e enthusiasta do Bra-s 
sil, onde palpita a sua ascensão 
e se esconde seu temor, onde 
fulgem valores e se apontam de- 
ficiencins, onde « realidade hra- 
silelra é umn aspiração, que se 
ec nfunde com o pronrio sonho 
do escriptor, Graça Aranha viu 
v 1 Brasil em continua revolu- 
ção para engrandecer-se e a ter- 
ru magnifica e deslumbrante se 
lhe aligurava um descjo arden- 
te de perfeição. 

Graça Aranha teve o sortilegio 
da animação e o seu enthusias- 
mo foi uma força criadora. O 


BILLIE SEWARD 
WALLAÇE TORD É 








“Hora do Brasil 


movimento de renovação espiri- 
tual que delingrou vialentamen- 
te em 1922, foi um dos estorços 
mais decisivos para a redesco- 
bo ta do Drasil e floresceu numa 
das mais bellas lutus que se Lra- 
varam neste paiz pela idéa pu- 
ra, e frutifica na geração de es- 
criptores livres, que dá hoje à 
literatura brasileira um sentido 
proprio e se move resolutamen- 
te dentro da nossa-renlidade. 


A Fundação Graça Aranha, 
evocando hoje a memoria glo- 
viosa do grande Meslre, não lhe 
presta anpuas o tributo da sau- 
dade, mus quer repetir as mes- 
mas palavras que, ha cinço an- 
nos, O companheiro querido, o 
inolvicevel Ronnld de Carvalho, 
lhe dirigiu à beira do seu tu- 
mulo, «que se abria; “O genlo 
concedeu-te o milagre da dura- 
cão e du eterna presença. Pela 
força da lua energin criadora 
ninguem está mais vivo, neste 
«momento, ninguem estará mais 
vivo pelo tempo adeante, neste 
Brasil novo que adivinhaste e 
annunciaste, quando tudo era 
vinda crepusculo e desesperan- 
ca, neste Brasil que palpita nas 
raizes di tua obra e cuja auro- 
ra, mercê do teu vaticinio, raiou 
sem surpresa para nós” 


Falaram ainda o professor Ro- 
quette Pinto e o sr. KR. Maga- 
lhães dunior, sobre a figura do 
autor de “Chanaan”'e foram li- 
dos ainda trechos da obra de 
Graça Aranha e uma pagina de 
Ronald de Carvalho, intitulada 
“Graua Aranha, criador do en- 
thusiasmo”, 

A ORAÇÃO DO SR. ROQUETTE 
PINTO 

O prof, E. Roquette Pinto, em 
commemorvação ao “Dia de Gra- 
ca Aranha”, pronunciou o se- 
guinte discurso: 

“Quando, ha alguns annos, es- 
teve aqui o grande mestre Louis 
Lapicque, encarregado de um 
curso de physiologia pelo Insti- 
tuto Franco-Brasileiro de Alta 
Cultura, realizon magníficas e 
interessantissimas lições .sobre 





AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“4 ECLETICA"” toma e reforma assignaturas do: “DIARIO 


CARIOCA", offerecendo, 


além das vantagens que este jornal 


proporciona, excellentes e utilissimos brindes, como sejam livros 


e qutros objectos, 
canivetes. 


Peça à ECLETICA o folheto disivibuido eratuitamento 


taes como cigarreiras de bem couro, isqueiros 
canetas-tinteiro com penna de ouro, piteiras. etc. 


a to- 


dos os interessados, co miendo informações relativas 2, assigmatu- 
ros de jornaes e ves istas do Pais, e solie ite a sua as signotura de 


“DIARIO CARIOCA” 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA S. BENTO. 1 


— CAIXA POSTAL, 


539 — 8. PAULO | 


AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA POSTAL, 2592 —Riy 








DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 31 de Janeiro de 1936 Sil 


0 registo de jor- 


naães na Alfandega 


JORNAES E REVISTAS 
DEVEM 





SITUAÇÃO 

O fiscal do Papel de Impren- 
sa, da Alfandega desta capital, 
está convidando a comparece- 
rem áquella repartição os di- 
rectores-responsavels pelos jor- 
naes e revistas abaixo mencio- 
nados, afim de assignarem ter- 
mo de responsabilidade. que os 
habilite a importar papel com 
os favores da lei ou a retirnl-o 
dos armazens das empresas de- 
vidamente habilitadas a ven- 
del-o. 

Os jornaes e revistas em 
causa são os seguintes: 

Correio Escolar — A Mascotte 
— Jornal de Modinhas — Jor- 
na! dos Sports — O Sport — 
4 Praça — Fanfarra — Correio 
da Noite — Seculo XX — Ga- 
zeta Carioca — A Rug'— Brasil 
Finanças — Democracia — Ga- 
cetn Polictal — Novidades — 
Jornal Moderno — Cosa Publl- 
cadora Baptista — O Pharol — 
Jornal de: Petropolis — Jornal 
ds Pedintria — Mundo Clinico 
— À Nota — Dinrlo Portuguez 
— Careta — Revista dos Fer- 
rovisrios — A Folha Medica — 
Vida Rural — Boa Nova — Re- 
vista Brasileira Siemens — Vida 
Turftistn — Anavê — Rio Chic 
— Folha Medica — Brasilian 
American -- Lar Catholico — 
Revista do Club de Engenharia 
— O Campo — Revista de Gy- 
necologia e Obstetrícia — A Pa- 
mificadora - A Casa — Atlan- 
tica — Senhor do Rom Jesus — 
Kosmos — Agricultura e Pe- 
cunria — Santuarlo de S, Ge- 
raldo, 


DR. BRANDIRO 
CORREA 


à Molestias do apparelho Ge- 
nito - Urinario no homem 
ou na mulher — OPERA- 
ÇÕES. — .Utero, ovarios 
prostata. rins. bexiga, ate 
Cura rapida por processe 
moderno sem dôr da 


e suas complicações — 
Prostatites, orehites, cyst3- 
tes, estreitamentos, dlo. Dla- 
thermia. Darsonvelização -— 
Rur Republica Go Peru” au- 
mero 23, sobl. des i ás 8 € 
das 14 ás 18 noras. Domingos 
e fertados das 7 45 9 horas 


É DDD PDA DD DO ADA DA 


palpitantes assumptos: “A ta SE AA 


das cellulas”, “A conductibilida- 
de nervosa” e tantas mais. 


Graca Aranha foi um dos mais” 


assiduos e nttentos discíputos 
daquellas lições. Era” dos “pri- 
jueirus n chegar ao salão das pa- 
lestras. Sentava-re a meu lado 
e crivava-me de perguntas, à 
medida que Lapicque ia expon- 
do os seus themas. Eu era, en- 
tão, para o meu illustre amigo, 
o consultor Lechnico immediato. 
que elle não poupava, com tm- 
menso prazer meu, 


Companhei:os de bancada nos 
mezes durante os quaes o curso 
de Lapicque se desenvolveu, pu- 
de bem de perto, então, conhe- 
cer a igtelligeência, agudissima, a 
cultura?e a sensibilidade vibra- 
til de Graça, Foi um dos pri- 
meiros, da sua geração de Jetra- 
dos, é prezar e amar a sciencia, 
vendo nella, antes de mais na- 
da, uma libertação e um hori- 
zonte, Quando Lapleque nos 
mostrou alguns films seientifl- 
cos, da serie admiravel que no- 
je tambem existe no Museu Nu- 
cional, films organizados na 
Sorbonne, Gença Aranha animou- 
se, excitado pelas maravilhosas 
fcrmas extranhas manifestas em 
plena vida de celentereos e echi- 
nodermas. Figuras que mails pa- 
recem arranjos ds vin esquen- 
tado cerebro de artista moder- 
no, vivem -no seio profundo do 
mar. A -Natureza tambem, às 
vezes, não unda longe do bizar- 
ro e do insolito. Na sua auto- 
hlographia, publicada mais tar- 
de, pude encontrar a explicação 
daquelle: interesse pela sciencia 
da vida, tão forte no espirito do 
meu, amigo, 


O seu natal de 1868 fôra drt- 
ficil. “A scfencia, escreveu Gra- 
ça Aranha, arrancou-me do in- 
consefente, Realizou-se em mim 
a formula do meu pensamento 
vhilosophico”, Elle morreu pro- 
curando na selencia a mesma fé. 

Até o fim a selencla mercceu 


de Graça Aranha respeito e gra- 


tidão, Ella havia sido o princi- 
pal apoio do que elle chamou o 
seu “espirito de libertação” 


GONORRHEA 


RECENTE OU ANTIGA 

CURA-SE em 15 dias UNICA- 
MENTE com hervas da flora 
brasileira, sem dleta alguma. 
Pacote para uma semana 108000 
— Vale no Lab. de Pharmaco- 
logia da Flora Brasilelra. Caixa 
3410, Pessoalmente, predio Mar- 
tinelli (1.º andar), sala 1127) — 
São Paulo, 















Para conservar 


em seu lar. PAZ 


Tenha a lembrança de 
comprar, um dos lindos 
presentes que lhe offe. 
tece a Joalheria PAZ 


R. URUGUAYANA, 47 


Perto R. 





Ouvidor. 











QUE 
REGULARIZAR SUA 


= 
GONORRHE'A 
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Frequentes paradas e partidas ficam-lhe caras, sl a sua ' 
gasolina não possúe as 3 differentes” qualidades 
essencises de potencia. 


PARTIDA: 


Energina pode economisar um copo em cada À 
partida fria (masmo no varão o seu motor fica À 
telativamente frio depols de astar parado reais 


e cada 8 kms. cobertos, 6 são deritro de 40 id hora), 
kms. de sua casa. V. S. frequentemente faz 15 ACCELERAÇAO: A 
partidas do motor... Muitas vezes tanto quanto 60 Energina pode «ebHómIler um copo em 10 
mudanças por dia, quando vae para o escriptorio minutos de artanço brusco, rapida accelatação 


ou em subidas de montenhes, Tembem evita 
e dahitpara o banco, e mais tarde ao cinema, ao 9 batido | do imotor, 
club, ete. 


MARCHA NORMAL: x 
Ur partida fria pode consumir mais de 1 km. de meios eai hem a bra 
gasolina. Acceleração rapida pode chegar a gas- ir e . oem 
tar 33º mais gasolina do que em marcha normal. 
Estas viagens, pois, são bem caras, a não ser que a 
sua gasolina possúa estas tres differentes qualidades 
de potencia: — 


Não se esqueça que 4 copos de gasolina fazem mais de um 
litro. Abasteça o seu carro com Energina e estárá 
deesomizêndo bostante dinheiro 





” ” 


POTENCIA PARA PARTIDA RAPIDA, EE | : 
POTENCIA PARA ACCELERAÇÃO, +, DE E 
: POTENCIA PARA MARCHA NORMAL] 


que se encontram reunidas em perfeito equilibrio né 





Para salas funcionamento do motor 
'usetambem oleo lubrificante Energina 








Os guardas civis es- 
jão trabalhando além 


UE BELLEZA ! | 
do horario Q QUINHENTAS MIL LIBRAS PARA 


aii EM SEIS RES, se 


COM VISTAS AQ CAPITÃO 
RIOGRANDINO KRUEL 


Por oceasião da rebellião 
communista, nesta capital, a 
polícia em geral foi obrigadh 
a trabalhar além do horario, 
chegando mesmo a não ter des- 
canço, tão rigorosa era a 
promptidão em que se acha- 
va. 

Normalisada a situação, a po- 
licia voltou go horario normal, 
isto é, trabalhando seis horas 
diarias. Apenas os guardas ci- 
vis continuam: a-rondar comy 
se estivessem em vm periodo 
de inquietação, tirando oito 
horas nos seus postos, portan- 
to, duas horas a mais do re- 
gulamento, 

Nesse sentido, varios guardas 


civis, por nosso iutermedio, 
appellam para o capitão Rio- 


lembrar bastante 


“O Meu Boi 


grundino Kruél, chefe da T. G. 
P. afim de que 's, s. 
iai esse excesso de 
so. 


mende 
bora- 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicos 


Universidade Livre 
da Canital Federal 


CONCEDIDO AO SR. LINDOL- 
FO COLLOR O TITULO DE 
“DOUTOR EM HONORIS 





CAUSA” 
'A Universidade Livre da Ca- 
pital Federal, por proposta do 


vice-reitor, dr, Arthur Victor e 
do professor de Legislação So- 
cial, sr. Max Monteiro, acaba de 
conferir o titulo de doutor “ho- 
noris causa” ao sr. Lindolfo 
Collor, como homenagem a estu 
como autor da legislnção traba- 
lhista, cujo estudo foi recente- 
mente inlroduzido 
jurídicos do paiz, 
A entrega do diploma será fei- 
ta solennemente, em manifesta - 
cão sa dr, Collor, quando do seu 
proximo regresso a esta capital, 


A SGMENONIA COLORIDA 05) 


WALT DISNEY 


FESTA vosD/OCES 


nOs cursos 


“A CASA DO CAMONDONCO Lockty 
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Direc 


PROVIDENCIA 
INDISPENSAVEL 


A crise economica decorrente do 
fracasso da politica de estabilização da 
moeda e da valorização do café tenta- 
da pelo sr. Washington Luis produziu 
crandes males para o Brasil, mas in- 
discutivelmente propiciou-lhe grandes 
benefícios. O primeiro, foi o de ter 
eriudo ambiente para a victoria revo- 
lucionaria e à consequente renovação 
do regime republicano tão fundamente 
acanalhado na Velha Republica, O se- 
gundo, e que é o maior de todos, 0 de 
ter exigido a mudança radical na poli- 
tica econoniico-financeira do paiz. 
Desnpparecidas as possibilidades de 
contrair novos emprestimos no extes 
rior, reduzidas as franquias concedidas 
ás empresas e aos capilaes estrungei- 
ros, comecamos vida nova, enveredan- 
duo por novos rumos. 

Da politica do ouro estrangeiro, 
passamos para a da prata de casa. A 


quéda do cambio permittia que se 
desenvolvesse victoriosamente uma 
série de hovas industrias, ao mesmo 


tempo que vesgatavamos liítulos em 
ouro com o nosso mil véis em vez de 
contruirmos novos emprestimos nas 
pracas estrangeiras. 

Iransformasio tão profunda e radi- 
val não poderia se operar sem forte 
abulo na vida do paiz. Velizmente, da- 
du uma sério de cireymstancias, não 
soltreu a população maiores difficul- 
dades com a quéda do cambio, nem fo: 
ram altingidas as actividades produ- 
etoras, havendo, ao contrario um am- 
gmento em varias dellus, 

O reajustamento se operará lenta 
mente e só dentro de algums unos po» 
devemos sentir todos os beneficios tra- 
zidos pela crise. 

Sevi para isso necessario, porém, 
que nos libertemos o muis possivel € 
em conidicões favoraveis dos compro: 
missos decorrentes dos emprestimos 
contraidos no exterior. O resgate a 
baixo preco dos titulos externos é uma 
operação que se impõe para acautela- 
mento dos mais altos interesses da ecor 
nomia nacional, 

|5' preciso não perder de vista que 
durante o periodo de vigenvia do sehe- 
ma Aranha 6s titulos brasileiros esta- 
vão bastante depreeiados, possibilitan- 
do, portanto, excelentes operações pa- 
ra os governos devedores. 

Os nossos governantes precisam 
compreender que não haveria formula 
mais facil para incrementar a exsporta- 
cão do que associar a venda de produ- 
etos nacionaes para o estrangeiro à 
compra de titulos brasileiros emittidos 
no exterior. A difierença entre as cor 
tacões vigentes e o valor nominal da- 
quellos titulos ussegurariam magnifico 
“premio, de exportação”, pago na 
realidade pelos actuaes portadores, 
mus do qual tambem se beneficiariam. 

z je nto ão 
* . 
A Saúva nos Quarteis 

Além de ser o flagello da lavoura brasi- 
leira a “sauva” constitue uma séria ameaça 
aos centros urbanos pela invasão nos edifl- 
cios e até mesmo os quarteis do exercito tém 
sido victimas desses insectos damninhos. 

Varlos e frequentes têm sido os pedidos dos 
commandos de unidade situadas no Distri- 
cio Federal e Estado do Rio ao Ministerio 
da Agricultura, para o combate & “sauva”, 
que está minando as fundações dos seus edi- 
fícios e as suas immeudliações, 

às plantas dos jardins e arvores dos pa- 
teos internos dos quarteis sofirem tambem 
com as devastações causadas pela “sauva”. 
As roseiras, 08 grammados, os ficus, os euca- 
ivptus e outras arvores de ornamentação não 
raro se mostram desfolhadas quando não qua- 
si mortas devitlo ao continuo desbaste a que 
são submetitdes, 

Não são menores 05 seus damnos na parte 
interna dos edificios. B' frequente verem-se 
paredes rachadas pelo desnivelamento dos all- 
cerces devido à retirada de terra pela “sau- 
va" para a excavação de suas “panellas” ou 
galerias, Em alguns casos como foi dado ob- 
scrvar em Realengo, a “sauva” chega a for- 
car um despejo summario nos predios inva- 
didos, Fol o que se deu recentemente em 
uma das residencias da fabrica de cartuchos 
c munições daquella localidade, 

Tão grande era o numero de formigas 
sob o sólo dessa casa, aliás grande e confor- 
tavel. que os moradores foram obrigados a 
abundonal-a, 

O stock da dispensa tinha que ser dividi- 
do digrtamente com as suas hospedes impor- 
runas. Não lhes bastando esse material ellas 
mvestiam contra as roupas e mordendo, uma 
vez por outra, tambem, as crianças no leito. 

Para se dar combate a esse grande “pra- 
na” fot preciso arrancar-se o soalho de al- 
guns quartos Grande era o numero de “olhei- 
ros” existentes em [órma de pequenas cra- 
teras. A terra cavada pelas formigas era em 
tão grande quantidade que enchia quas! por 
completo o vão do porão, sem talar dos mon- 
ticulos de terra que appareciam diariamente 
nos cantos des quartos, nos pés dos portaes 
ou por qualquer furo por onde ellas podessem 
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passar, os quaes, eram varridos todas as ma- 
nhás. 

O ataque a essas formigas não toi tarefa 
muito facil, pois, devido a ter que se remo- 
ver toda aquella terra, as formigas se tor- 
naram muito aggressivas, atacando & torto 
e a direito, a quem ousasse lhe invadir os do- 
minios. TILES 

Facto não mros notavel se observou no 
forte Marechal Hermes em Macahé, Estado 
do Rio, All, as formigas fizeram como que 
um verdadeiro cerco no forte. Elas não só 
destolhavam diversas arvores que circundam 
como tambem cavaram “galerias” e “panel- 
las” nas circumvizinhanças das fundações 
dos canhões, 

O commandante do forte mantem uma 
turma que taz o comitite permanente à “sau- 
va", E' incalculavel tambem o prejuizo cau- 
sado pelas formigas aos depositos de forra- 
gens para os animaes. Em Deodoro foi. ob- 
servado, através das trlhas das formigas, 
grande quantidade de grãos de milho levaçios 


a mais de cem metros de distancia. Como são I 


nos milhões us formigas que habitam nos for- 
migueiros regulares, póde-se avaliar Tacil- 
mente a quantidade de milho retirada cada 
uolte pelos paióes aesim como a alfata e ou- 
tras forragens, 

Mais ou menos identicos prejuizos causa- 
ram as formigas no 1.º Regimento de Artilha- 
ria Montada, na Escola de Cavallaria e no 
Batalhão de Engenharia situados em Villa 
Militar, 

A par dos prejuizos de ordem material 
que estão patentes e a olhos vístos, ha os de 
ordem mora!, de effeitos talvez ainda mais 
damnosos. E não é para menos, principal- 
mente quendo se póde prever & extensão do 
mal e quando se sabe que um alicerce minado 
pela “sauva” mais cedo ou mais tarde virá 
a ruir, 

Por intermedio do Serviço de Delteza Sa- 
nitaria Vegetal o Ministerio da Agricultura 
tem accudido promptamente com assistencia 
technica, formicidas e machinas, aos appellos 
que lhe têm sido feitos para o combate á 
“sauva" nos quarteis, prestando, ainda, ensi- 
namentos quanto á biologia do insecto e os 
meios de combate, 

Acha-se em distribuição pelo referido Ser- 
viço de Defeza Sanitaria Vegetal, um folhe- 
to sobre o combate à “sauva”, o qual será 
enviado gratuitamente a quem o solicitar. 


meses 
A Fiscalização da Exportação de 
Residuos de Algodão 


Por imtermedio do couselheivo 
Arthur Torres EHho “o Conselho Ver 
deral de Commercio Exterior consul- 
tou hontem ao sr. Odilon Braga sobre 
a possibiildade da fiscalização, por 
parte do Ministerio da Agricultura, 
da exportação de residuos de algodio 
pelos portos do Norte, para elfeito 
da liberação cambial. 

O ministro respoudeu que o Mi- 
nisterio se encuregará, ultendendo a 
esta consulta, de fazer aquella fisca- 
lização. 

dom dh 
O Pagamento dos Juros das 


Apolices Paulistas 

Noticias de S. Paulo dizem que o The- 
souro do Estado iniciará, amanhã, o paga- 
mento dos juros das apolices e obrigações es- 
taduaes a se vencerem em 1º de fevereiro, bem 
como o resgate dos bonus rotativos com ven- 
cimento ne mesma data. 

Ao MR 


Facilitando a Importação de Pro- 
ductos Necessarios à Lavoura 


Ao seu collega da Fazenda o mi- 
nistro da Agricultura enviou um olli- 
cio solicitando providencias no senti- 
do de ser reduzida a taxa de importa- 
cão sobre o fungicida “Pó Bordalez 
Bayer” que tem emprego no combate 
de muitas doenças cryptogamicas por 
recommendação do Ministerio da 
Agricultura. 

Este preparado se enquadra nas 
condições estabeelcidas pelos decre- 
tos 24,000 e 24.114, arts. 16 e 71 
respectivamente, 

— O sr, Odilon Braga remetteu 
outro officio ao ministro da Fazenda 
communicando que o producto inse 
cticida do contacto e ingestão, deno- 
minado “Nicosulfina”, é recommen- 
dado pelo Ministerio da Agricultura 
para a destruição de insectos nocivos 
à lavoura e à criação, podendo por 
isso ser incluido na tarifa compreen- 
dida pelo art. 16 do dee, 24.028, de 
21 de marco de 1934, em | harmonia 
com o art. 17 do dec, 24.114 de 12 
de abril do mesmo anno. 

Mp 
As Actividades Economicas de 


Pernambuco 
RECIFE, 30 (A. B) — O ministro Odilon 
Braga, com o apoio do governo do Estado, en- 
vlará para esta capital um technico cinema- 
tographico, afim de apanhar films sobre as 
actividades economicas do Estado, 
E 


Cotações do Marco 
BERLIM, 30 (A. B.) — Vigoraram, hon- 
term, as seguintes cotações do marco, sem ga- 
rantias: 40.65 sobre Nova Yerk; 609 sobre 
Paris: 59.25 sobre Amsterdam; e 12.29 sobre 





Londres, Em Paris, a libra esterlina variou 
de 74.92 a 95, e o dollar de 15.035 a 045. 
“+ 


O Imposto Sobre as Vendas em 


Consignações, em Minas 

Telegrammas de Bello Horizonte dizem 
que, em consequencia dos entendimentos: na- 
vidos entre o secretario das Finanças e as 
classes conservadoras, a respeito da regula- 
mentação do imposto das '“vendas em Con- 
signação”, o primeiro baixou portaria sus 
pendendo, até ulterior deliberação, a cobrança 
do reterido imposto nas estradas de ferro. 


E 


Doenças do Marmeleiro 

Atim de realizar os trabalhos e ensaios 
precisos para determinar as causas da deta- 
dencla, dos marmelaes e acertar as medidas 
praticas, efficazes e remuneradoras & serem 
executadas contra os máles dos marmeleiros, 
seguiu hontem para Itajubá o sr. Isaias Au- 
gusto Deslandes, technico do Serviço de De- 
tezy Sanitaria Vegeta! do Ministerio da Agrl- 
cultura, que vas estacionar em Soledade de 
Itajubá, bem no centro da cultura “intensiva 
daquella rosacea, levando o material e appa- 
relhamento necessario para o desempenho da 
gua missão, Dá-se assim maior desenvolvimen- 
to e uma base mais segura e eifectiva aos es- 
tudos e experiencias que vinham sendo feitos 
no Sul de Minas: O Serviço de Defesa Sanila- 
ria Vegetal prosegue ainda nos trabalhos que 
no mesmo sentido vem mantendo no districto 
de Sebustiana, municipio de Therezopolis, dos 
quaes se esperam medidas seguras € pratica- 
veis para o reflorescimento dos marmelaes. 

A o 

O Movimento do Banco de Franç: 


em 1935 


PARIS, 30 (Havas) — A assembléa geral 
dos accionistas do Banco de França realizou- 
se sob a presidencia do sr. Jean Tannery que 
leu, em nome do conselho de administração do 
estabelecimento, o relatorio das operações Te- 
lativas ao exercicio de 1935. 

O sr, Tannery declarou que, a despeito de 
difficuldades excepcionaes, a crise economica 
não se aggravára em 1935, mas acctwiuou, que 
a melhoria resultante do trabalho de adapta- 
ção a que se haviam conformado todos os 
paizes, nos ultimos annos, não havia, dado 
todos os resultados que fôra de desejar. 

O jogo natural das forças reconstructoras 
fôra entravado por obstaculos, sobretudo ar- 
titicines, como & restricção systematica das 
trocas internacionaes, & instabilidade mone- 
taria. e as regulamentações cambiaes, que 
impedem a livre civculação das mercadorias, 
dos capitaes e das pessoas. 

O relatorio refere-se, em seguida, aos gra- 
ves acontecimentos políticos que: contribui- 
ram para manter uma almosphera de mão €5- 
tar que paralysa todas as iniciativas e im- 
pede toda expansão, ; 

Com referencia à situação financeira do 
Instituto emissor o sr. 'Tannery observou que 
por duas vezes o franco foi objecto de viva 
pressão que se não justificava, tanto pela ar- 
madura technica da moeda, excepcionalmente 
forte, como tambem pela situação economica 
cujo saneamento continua progressivamente. 
No anno de 1934 o encaixe metallico do Banco 
augmentara de-cinco bilhões de francos. Em 
1935 verificaram-se saídas massiças de metal 
que reduziram o lastro ouro de 82 bilhões de 
franços, a 22 de dezembro de 1934, para 66 
bilhões de francos n 24 de dezembro de 1935, 

O sr. Tannery precisou que a contracção 
da cobertura metallica do Banco de França 
não deriva de uma fraqueza natural do fran- 
co, visto que, em sete mezes do anno de 1935. 
o movimento do ouro foi favoravel á França, 
mas provém de dois curtos e violentos ataques 
contra a moeda franceza dirigidos em maio 
e novembro de 1935, decorrentes, ambos, de 
causas gnalogas, em que influencias de or- 
dem puramente psychologica desempenharam 
papel predominante, 

O governador do Banco de França ac- 
centuou, em seguida, que a politica do estabe- 
lecimento fol constantemente dirigida pela 
preoccupação de manter a estabilidade do 
franco e de fornecer á agricultura, ao com- 
mercio e á industria as facilidades de cre- 
dito de que necessitam, Referiu-se ás varias 
modificações das taxas de desconto impostas 
pela violencia dos ataques contra o franco e 
conclulu que a estabilidade definitiva dos 
grandes valores monetarios constitue o ulti- 
mo fim de toda politica monetaria e sem a 
qual não póde existfr prosperidade duradoura 
nem generalizada. 

O Brasil Paga 

LONDRES, 30 (Havas) — O Central Ba- 
hia Railway Trust amnuncia a distribuição do 
dividendo de 13,6 para o semestre terminado 
a 31 de janeiro de 1936, contra a apresenta- 
cão dos certificados “A” menos a Income 
Tax, 

O “coupon” deverá ser pago a li de Te- 
vereiro proximo. ” 

LONDRES, 30 (Havas) — O banco La- 
zard Bros, and Co. annuncia que está dispo- 
nivel a nova somma de 100,000 libras para 
amortização das obrigações a 6 % das cate- 
gorias A, Be O do Banco do Estado de São 
Paulo e que os portadores são convidados a 
enviar os pedidos de reembolsos de titulos, 

As propostas serão recebidas até 17 de 
fevereiro proximo. 


ese 
À Cultura do Fumo 


Encontra-se mo Rio, vindo da 
Parahyha, onde é alto funecionario 
do Ministerio da Agricultura, o dr. 
Nelson Dantas Macial, reconhecido 































technico na eultura e preparo indus- 
trial do fumo, 

Sobre este assumpto, trazendo 
uma interessante documentação sobre 
o desenvolvimento . daquella cultura 
na Parahyba: aquelle technico confe- 
renciou demoradamente com o minis- 
tro Odilon Braga, que lhe deu o en- 
cargo de vealizar determinado traba- 
lho-da sua especialidade. 

E 


A compra de:ouro pelo Banco do 


Brasil 


U Banco do Brasil, comprou, hontem, em 
seu balcão 3.592,489 kilos, 
Desde 1º a 30 do corrente essas compras 
importaram em kilos em 414,183,116, 
E 


TITULOS 


Púnccionou o mercado de Titulos ainda, 
hontem, muito movimentado, realizando-se 
negocios bem Importantes sobre os titulos em 
evidencia, Ficaram firmes e em melhoria as 
apolices geraes uniformizadas e diversas emis- 
sões nominativas, cujos preços tendiam pro- 
seguir na alta. As municipaes não apresen- 
taram nenhuma alteração, mas fecharam es- 
taveis, com as obrigações do Thesouro em 
estado calmo, As de Minas, porém, baixaram 
a 849% vendedores, tendo os outros valores em 
trabalhos na Bolsa ficado como se vê em 
seguida, 

Negocios realizados na Bolsa de hontem: 

Offertas 


v, [oh 

6 Unlformizadas. . 528 TD4S T50$ 
68 Diversas Emis - 

sões, nOll. , .. 304  —  n3B5 

135 idem, idem, port. 727% 285 7268 


1 idem, idem, port. 7298 
1 Reaj. 5008, 0/4, 
sem, «cv. DONA 
86 Idem, 1:0008, 0/2. 6945 + 
11 idem, 1:0008, c/3. 719% 
118 Idem, 1:0005, 0/4. T44$ -— m74as 
9 idem, 1:0005, 0/4. 455 
2 Obrigs. Th, 500%, 
1930, . 0». 4808 


50 idem,  1:0005000, 

1992, . 0... 1:020$ 1:020$ 1:018$ 
100 Munic, D, 1550, 

O/N assa ligo, esa A OUA —  — 
mgl'!s—ideipae 
30 idem, D. 1931. . 1598  — — 1008 
125 idem, D, 1931, . 160% 
15 idem, D. 1931. « 1615 - 
100 idem, D. 1948. . 1605 —— 1603 
13 Idem, D. 2093. +. Is —— 1835 


100 idem, D. 3339. ,'. 1605 1628 160$ 
200 idem, D. 2399, 1, 1048 


250 Idem, D. 1907, 
port. . co o 140% -—. 1398 
100 idem, D. 1914, 


Port: arte ot oo ASUS 1998 1368 
82 Minas, 2008, 1934. 153% 153$ [DOS 
42 idem, 2008, 1934, 15385 
15 idem, 2008, 1934, . 154% 

11 Idem, 2005, 1934, . 155% 
4 idem, 1:0008, 7 %, 

port. . . oca. 72564) 204 
10 Obrigs, Minas, ,  B60S 8903 
1 Idem, idem. .. & B10s 
13 idem, Idem. . . . B8Us 
90 Est, do Rio, 5005, 

8 %, port. , . . 3958 395$ 3928 
7 Pernambuco. .. 97$ — yss 
29 São Paulo, 200%, 

Dion ge Or bve Ta) SOP 189% 187S5 
13 Banco do Brasil. 3708 JUS S70$ 
100 idem idem, . +... 3755 
2 Banco do Com- ' 

mercio, . , « « 170 — 
45 Palace Hotel. , . 2008 -—— mm 
30 idem, idem. . . 204% 


|] 


———— 


Titulos sem negocios realizados: 


Offertas 

; v 0. 

Obrigs. Th., 1921. . o — 985% 

Idem, idem, 1º E. . « —— 9858 

Idem, idem, 2º E... fome —— 

Idem, idem, 3º E. . « —— e—s 
Banco dos Funcclo- 

narios.. ... — bos 
Docas de Santos, 

Bon: ção e 2158 
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A Reacção do Mil Reis 

LONDRES, 30 (Havas) — “Se bem que 
nada de definitivo tenha sido annunciado 
quanto aos recentes rumores sobre as emis- 
sões de bonus brasileiros a curto prazo, afim 
de liquidar as dividas britannicas congeladas 
no Brasil, ha tazões para acreditar que está 
imminente a entrada em vigor definitiva do 
accórdo anglo-brasileiro de março, relativo 
aos pagamentos” — declara um dos corres- 
pondentes do “Financial Times”, que em se- 
guida accrescenta: 

“O esclarecimento dessa velha posição 
devedora muito contribuiria certamente para 
o desapparecimento da desconfiança commer- 
clal ora registada, mediante novos compri- 
missos da exportação com o Brasil”, 

O correspondente consigna, então, a ga- 
tisfação causada pelo augmento do valor em 
Ubras do mil réis, que julga, susceptivel de fa- 
cilitar as Importações, e, depois de estudar 
os differentes aspectos da balança do com- 
mercio exterior, observa que é sobretudo a ci- 
fra das exportações que se deve levar em con- 
sideração no estudo das possibilidades de en- 
frentar os compromissos da divida externa e 
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os aecôrdos relativos ao degelo. E, sob esse 
ponto de vista, depois de lembrar que 35 % 
do cambio estrangeiro obtido é reservado aos 
compromissos do governo com O exterior, O 
jornal accentua textualmente: w 

“o valor papel das exportações durante 
os onze primeiros mezes de 1935 elevou-se & 
50.076.444 libras, contra 52.654,867 no mesmo 
periodo de 1934, Nessa base, O total das ex- 
portações durante o anno de 1035 seria de 
cerca de 54.600.000 libras, 35 % dus quaes, 
ou seja 19.110.000 libras pareceriam mais do 
que suíficientes para os compromissos ofti- 
cires acima mencionados, sem deixar sempre 
suppôr que o governo do Brasil não tem ou- 
tros compromissos privados & satisfazer no 
estrangeiro”, 


Compreensão . Economica. . . 

BERLIM, 30 (A. B) — Segundo estatis- 
tica recente do Departamento de Commercio 
dos Estados Unidos, o mundo inlelro está se- 
guindo a pratica de destruir grandes quanti- 
dades de generos alimentícios, com que pre- 
tende cada paiz salvar a sua economia in= 
terna, Segundo esses dados estatísticos, o Bra- 
sil queimou nos tres primeiros mezes de 4045, 
7.750.000 saccas de café; em Los Angeles da 
California foram deltados ao mar 200.000 !- 
tros de leite e abatidas 600.000 vaccas para 
alliviar o mercado das Industrias de latici- 
nios; no Canadá foram destruídas de uma só 
vez 30.100 toneladas de milho e nem a Europa 
escapou desta sanha destruidora, pois R Ho)- 
janda sacrificou 100.000 porcos para, manter: 
os preços na alta. 

Commentando essa política, os Joraes de 
Berlim escrevem que o mundo ainda está 
muito longe de uma razvavel compreensão 
economica. A Allemanha Nacionnl-Socialista 
não póde de modo algum compreender essa 
orientação seguida, de vez que sua campanha 
intema é justamente no sentido de augmen- 
tar a producção de generos alimentícios. 

E RR a 


Exposição-Feira do Brasil- 
Central 


A iniciativa de Uberlandia, florescente ci- 
dade do Triangulo Mineiro, promovendo para 
abril-mato do corrente anno uma grande Ex- 
posição-Feira, Industrial, Agro-Pecuarin e 
Commercial do Brasil Central, continta des- 
pertando o mais vivo interesse em todo Es- 
tado de Goyaz. 

Nesse certame, esse prande Estado Cen- 
tral, vae fazer a sua representação em um 
pavilhão especial, no qual se ferão represen- 
tar tambem as suas prefeituras, 

Para isso além do Catalão, Goyaz, Rio 
Verde, Bomfim e Goyandira, consignou tam- 
bem o apoio a tão louvavel empreendimento 
a Prefeitura: de Santa Rita do Paranahyba, 
prospexo municipio goyano, 


BOLETIM DIARIO DE INFOR: 
MAÇÕES ECONÔMICAS | 


Communicado do Escriptorio de Informa- 
ções do Departamento Nacional da Industria 
e Commercio : 

PELOS ESTADOS 

NATAL, 29 (EB. 1.) — Cotação do dia 28, 
para os artigos de exportação: algodão em 
pluma, Seridó, 595 a 605; Sertão, 565 à 5H%; 
Matta, 528 a 548; assucar crystal 18100; de- 
merara, $800; bruto, 5600; borracha, 15:00; 
caroço de algodão, 3100; céra de carnalhuba, 
olho, 59500; palha, 5%; couros bovinos espi- 
chados, 28900; meio sal, J$500; salgados, ... 
18900; salmouvados, 1$200; courinhos, 28; fu- 
mo, 28; farello de carcço de algodão, 8151; 
oleo de caroço de algodão refinado, 5800; bru- 
to, $500; paina, 1%; pelles de caprinos, 85500; 
lenigeros, 78500; sementes de mamona, $300, 

MACEIO", 29 (E. 1) — Movimento com- 
mercial do dia 27: entradas de pequena cabo- 
tagem, milho, 331 saccos; batatas, 3 saccos; 
oleo. de mamona, 26 saccos; alcool, 44 tonels; 
algodão 136 fardos; caroço de algodão, 606 
fardos; assucar, 7.510 saccos; entradas do 
Norte, oleo 10 tambores; algodão, 84 fardos; 
exportação para o Sul, alcool motor usga 8 
toneis e 100 caixas; sal, 1.000 saccos; assucar, 
3.700 saccos. 

ARACAJU, 29 (E, 1.) — Movimento do 
dia 23; stocks de nssucar, 199.246 saccos; al- 
godão em rama, 759 fardos; couros secros 
salgados, 1,901 couros; tecidos, 19) Tardos; 
fumo em corda, 747 rolos; côco, 25 savcos: com 
as seguintes cotações: $500, kilo de assucar; 
38793, algodão em rama; 25400, couros seccos 
salgados; 58, tecidos, 18330, fumo em corda; 
128, cento de côco. Foram exportados: assu- 
Car, 4,525 saccos no valor de 153:6258; teci- 
dos, 175 fardos no valor de 51:8508; côco. “5, 
saccos no valor de 3008, Uo cia 24: storks, 
de assucar, 199,976 saccos: couros seccos sal- 
gados, 1.990 couros; algdoio em rama, 759 
fardos; tecidos, de algodão. 84 fardos; fumo 
em corda, 382 rolos; com as seguintes cota- 
ções: dS733, algodão em rama; 58, tecidos de 
algodão; 15733, fumo em corda. Foram exsor- 
tados: assucar, 22 668 saccos no valor de E 
584:3935180, No dia 25: stocks de assurar, 
194.371 saccos; tecidos, 118 fardos; fumo em 
corda, 245 rolos; algodão em rama. 759 fat- 
dos; couros seccos salgados, 1 990 CONTOS; 
com as seguintes colações: $500, Kilo de asgu- 
car; 58, tecido; 15333, fume em corta; 35733, 
algodão em rama; 25400, couros seccos salga = 
ad ig exportadas: assucar 4 478 saceas 

o velor de 134:7508: Bos : 
aos O E QRO 905; tecidos, 24 fardos no 

CURITYBA, 29 (E 1.) — Hontem houve 
alteração nos preços das seguintes prody- 
eções: banha de porco, 25800 o kilo: xarque 
de gado vaccum, 18900 o kilo; feijão preto 
198 o racco de quarenta kilos: sebo em roma. 
1$0U0 o kilo; sebo derretido, 1 


cinho, 48 o kilo, "UU o kilo; tou- 
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Instituto de Aposen- 
tadoria e Pensões 
dos Bancarios 


4 NOVA TAXA DE CONTRI- 
BUIÇÃO 

A Junta Administrativa do 
Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Bancarios traz ao 
conhecimento dos associados, 
evitando assim explorações que 
possam surgir, que an nova taxa 
de contribuição não foi fixada 
a titulo definitivo. 

Levantado que seja o censo 
dos associados do Instituto, suas 
famílias, ou beneficiarios  tra- 
balho ao qual a Adminisiração 
está dispensando toda attenção. 
será procedido por uma com- 
missão ds technicos o estudo 
actuarial do plano de beneficios 
regulamentares, devendo, á vis- 
ta das respectivas conclusões. 
ser feita uma revisão nas ta- 
xas de contribuição. 

A fixação de novas bases de 
contribuição, desde Jogo, fol 
resultante do cumprimento da- 
do pela Jet n. 159 de 30-12-35. 
já em vigor desde 1º do cor- 
rente, a preceitos normativos 
da Constituição Federal que de- 
terminaram fossem esunes as 
quotas de empregados e em- 
pregadores. 

Como no regime dn decreto 
24 615 à tnxa média de contri- 
buição dos bancarios' fosse ape- 
nas de 3,75% dos salarios, ao 
passo que a dos banqueiros re- 
presentava 642% dos mesmos 
selarios e a da união 1.14%, 
fazia-se preciso, conforme pa- 
recer do Conselho Actuarial do 
Ministerio do Trabalho; e para 
que a instituição ficasse com 
a sua receita vital renjustnda 
fosse elevada a quota dos em- 
pregados, afim de que não sof- 
fresse uma redneção de quasl 
100% 4 dos empregadores. 

E, uma vez que se tratava de 
uma medida de emergencia, que 
será revista posteriormente, a 
Junta Administrativa, sem ou- 
tros elementos para se oppór f 
proposta do Conselho Actuartal 
— O orgão competente para se 
pronunciar sobre o caso — sug- 
rorlu que se adoptasse ao invés 
da taxa fixa de 7% proposta, 
uma que fosse proporciona! aos 
salnrios, para que não fossem 
muito onerados os que perce- 
bem vencimentos menores, 

Não seria cabivel que a Jun- 
ta pleiteasse do exmo, sr. mi- 
nistro do Trabalho a fixação de 
uma quota considerada insuffi- 
clente, pelo orgão technico da- 
quelle Ministerio, para nitender 
à finalidade da propria Instl- 
tuíção, z 

Está certa a Junta que os as- 
soclados approvarão n sus at- 
titude, que fol de defesa do 
proprio Instituto — uma das 
mainres conquistas da classe — 
eme seria sacrificado se os eni- 
pregadores passassem a Dagar 
apenas contribuição egual Á que 
pagavam os empregados na vi- 
gencia do decreto n. 24.615. 
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CAMBIO 
LIBRA, 58$071 


Apresentou-se, hontem, o 
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CAFE' 
TYPO 7 — 10$800 
Revelou-se, estavel, hontem, 


mercado cambial official ope-|o mercado cafeeiro, cujos pre- 


rando em condições estaveis e 


ços se encontravam Inelie- 


com negocios de pouca activi-| rados. Assim é que O typo 7, 
dade. O Banco do Brasil saca- | se cotava a 10$800 por 10 ki- 
va a 58$071 por libra e adquiria | los e venderam-se na abertura 
& 575230, baseando as acquisi- | 620 saccas. A! tarde, os nego- 
ções de coberturas a 119610 por | clos foram de 1.286 saccas, 
dollar e a $765 por franco, am- | num total de 1.906, contra 945 
bos & vista, Ficou calmo no pri- | ditas anteriores. 


meiro fechamento e sem maio- 


Nessas bases o mercado se 


res negocios. Reabriu e fechou | prolongou estavel até fechar o 


nialterado, 


O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU A SEGUINTE TABELLA 
OFFICIAL 


A 90 dias — Londres, 58S(ML. 

A' vista — Londres, 588230; 
Nova York, 11$810; Italia, S950; 
Hespanha, 18610; Paris, $780; 
Portugal, $530; Allemanha, réis 
43755; Hollanda, 8$030; Suissa, 
38845; Belgica, ouro. 15990: 
Buenos Aires (papel), 
Montevidéo, 58751. 

Cabogramma — Londres, 
588347. 


COMPRAVA COBERTURAS 
NAS SEGUINTES TAXAS 


A 90 dias — Londres, 578230 e | to Santo, 


Nova York, 115530, 

4" vista — Lobidres, 578430; 
Nova York, 118610; Ttalia, S930; 
Hespanha. 18580; Paris, S765: 


seu expediente e pouco traba- 
lhado, 
Cotaçães por 10 kilos 

Typo 3, 128800; typu 4, réis 
128300; typo 5, 125800; typo 6, 
138300; typo 7, 10$800; typo 8, 
1083000. 

— Pauta semanal, 1$140 por 


kilogramma. 

Movimento Estatístico 
ia Mi 3.067 
Leopoldina — nas, 3.067; 

38800 €| rio, 999; total, 4.066. 

Maritima — Minas, 1,600; 
réis | são Paulo, 2.102; total, 3.102. 
Cabotagem — Minas, 90; 
Armazem Reg. Flum, “Rio” 


2.172: Armazem Reg., Espirl- 
1.120; total, 11.960. 
Idem anno pessado, 1.783; 
Desde o 1º do mez, 241.442; 
Méqia, 8.325; Do 1º de julho, 
1.983.441; Média, 9.311; De 1º 


Portugal. 4520: Allemanhe, réis | Julho anno passado, 1.636.494; 


45575; Holanda, 18900; 
aNTia: Belsica (ouro). 18045: 
Buenos Alves (napel), 38570 e 
Mrntevidéo, 88050. 


Cabogramma — Londres, réis | Sul, 


578530 e Nova York, 115640, 
OURO FINO 


O Banco do Brasil comprava | 850.594; 


ouro fino na base de 1,000/7.000 


Suissa | Café revertido ao stock desde 


o 1º de julho, 24.633. 
Embarques;: 

Europa, 1.508; America do 
9.970; Cabotagem, 250; 
total, 11.128; idem anno pas- 
sado, 12.631; Desde o 1º do 
mez, 219.664; Do 1º de julho, 
Idem anno passado, 
1.221.575; Stock, 707.392; Me- 


em harra ou amoedado ao preço | nos consumo local do dia 29, 


de 198300. 
CAMBIO LIVRE 


Libra, 868200 — Dolar, 175300 
Abriu e operava firme, hon- 
tem. o mercado cambial libero - 
do. cujas taxas se encontravam 
mais accessiveis, 
varios bancos operavam, respe- 
ctivamente, a 858200 e 8 178200 
por libra e por dollar. Os ne- 
gocios foram regulares e 


500; total, 706.892. 

Café revertido ao stock nesta 
data, 30; Existencia, 706.922; 
Idem anno passado, 487.648, 


CAFE' A TERMO 
1º Pregão 


Por isso, OS mezes — Vendedores — Com- 


pradores e Differença 
Fevereiro — vend., 11$000 e 
comp., 108925, menos $50; mar- 
ço — 118075 e 11$100, menos 


mercado ficou bem colocado no $50: abril — 11$200 e 11$200, 


mrimeiro fechamento e firme. 
Quendo reabrin anresentou-se 
inalterado e assim fechou, 


OS RANCOS ESTRANGEIROS 


Inalterado; maio — 11$250 e 
113225, mais $25; junho — 
1159250 e 118250, mais $25; ju- 
lho — 115250 e 114250, mais 


AFRTIZARAM AS SEGUINTES | S25. 


TAXAS DE CAMBIO IIVRE 


Vendas: 3.000 saccas. Posl- 


A! vista — Londres, 26588 a | São ir E 


868200: Niva. York, 17800 a 
178240; Alemanha, GSM a 
78005; Compensação, 55500; re- 
gistermark, 38900: Paris. 18146 a 
15149; Ttalla, 16465;  Portural, 
8785 a S787:; provincias, S790; 
Hesnanha, 28400 a 28440: Hol- 
landa. 113200 a 118820: Belgica. 
ouro. 28920 na 289095: panel. 8587; 
Suecia, 48460; Suissa, 58669 a 
58671; Slovaauir, 8750; Austria, 
38910 a 33320; Rumanlta. 8196; 
Buenos Alres, papel. 
48790: Montevidéo, R$430: Dina- 
marca, 3*r60: Japão, BSNTO e 
Polonia, 38940. 
CURSO DE CAMBIO OFTT- 
CIAL E AS MEDIAS CAL- 
CULADAS PEIA 
SYNDICAL 


A! vista — Londres, 585045 e | feito foram reduzidos, 


868097: Paris, $766 e 15155; Ita- 
Ha, 8910 e 18417; Portugal, 8794; 
Belgica (ouro), 28943; Hespanha, 
o8498: Suissa, 58699; 'Techeco- 
slovaquia, S750; Nova York, 
1157093 e 178235; Buenos Aires 
fpanel). 48794; Hollanda, 73900 
e 118850; Japão, 58220: Austria, 
383249: Relchsmark. 78015: Ver- 
rechnungsmark, 524500 e Unter- 
stuetzungsmark, 58647. 
MOEDAS 

Libra (panel), 875999; dollar 

(nonel), 178518; franco (papel) 


18176: escudo (papeD, SAIS: 
peso argentino (panel, 4SATD; 
peso uruguavo (papel, 85400: 


relchsmark (napel), 48167: lira 
(papel), 18250; peseta  (nnneD, 
98426: florim (papel), 118500. 





Casino 


Copacabana 





No palco e na pista do restaurante refrige- 
rado, novos numeros com o “show” 


SUMMER, MELODY 


com 


EDITH E AL MARA 
GRAZIA DEL RIO 


MARA E W. HENRIQUE 


BILL SMITH 


e as orchestras de 


Al Morrison e Simon Boutman 


Durante a estação de verão 
fica suspenso d traje de rigor 


CIT IRO LD RESTELO RR PP 





DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações no homem e na mulher. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151- 
9.º and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 ás 7 


Mezes — Vendedores -— Com- 
pradores — Differença 
Fevereiro — Vend., 115025 e 
comp., 11$000, mais $75; mar- 
cu — 11$200 e 118175, mais $75; 
Abril — 118325 e 118275, mais 
875; Malo — 11$400 e 115300, 
mais $125; junho — 11$400 e 
11$350, mais $100; Julho — 

113400 e 118300, mais $125. 
Vendas: 4.500 saccas, Posl- 


4s7R0 a | cão: firme. 


ASSUCAR 


Funccionava, hontem, o refe- 
tido mercado sustentado e pou- 
co movimentado, Não accusaram 


CAMARA | as cotações nenhuma modífica- 


cão e os negocios levados a ef- 
Fechou 
sem interesse e calmo. 


Movimento Estatistico 
Entraram 8.213 saccos; sai- 
ram 2.660 e ficaram em stock, 
64.104 ditos. 
Cotações por 60 kilos 
Branco crystal de Campos, 
478500 a 488500; idem, de Ser- 
glpe, 458000 a 468000; demera- 
ras, não existe e mascavos, réis 
31$000 a 33$000. 


ALGODÃO 


O mercado fibroso, hontem, 
abriu e regulava frouxo, com 
os possuldores mal collocados. 

Os negocios foram ainda acti- 
vos & Os preços proseguiram na 
baixa. Fechou, frouxo e com 
tendencias de nova  deprecia- 


ção. 
Movimento Estatistico 
Entradas, nada; saidas, 470; 
ficaram em stock, 12.095 far- 


dos. 
Cotações por 10 kilos 

Beridó: typo 3, 528 a 528500; 
typo 4, 50$000 a 513000; Sertões 
typo 3, 49% a 50%; typo4s, 46%. 
Ceará: typo 3, nominal; typo 
5, 45$ a 468000; Paulista: typo 
3, 468 a 465500 e typo 5, réis 
43$500 a 475000. 


CEREAES 


COTAÇÕES SEMANAES 
ARTIGOS 


Por 60 kilos 


Amulin, amarel- 


ão . . . . .- 689000 628000 
Dito esp. (bri. 

lhado). . . . 628000 64$000 
Dito, 1º (brilha- ' 

O). «o « 558000 B8$000 
Dito, especial .. 548000 568000 
Dito de 1º , . 508000 528001 
Dito de 2º', . . 448000 4680 
Dito de 3º. . . 368000 3S$000 

Japonez 1 
Especial, . . . 468000 488000 
Dito de 1º, . . 418000 438000 
Dito de 2º, . . SESNO 3REONO 
Dito de 3º. , . 338000 848010 
Sanga . .« « «- 178000 198000 

Alhosr 

Cento 
Nacional . « .« 68000 17000 
Estrangeira . . 14S000 163000 
Amendoim 1 
25 kilos 
Em easca . . » 238000 258000 
Alpistas 
REilo 
Nacional . . . 18050 18100 
Alfafa: 
Nacional ou £s- 

trangeira, . . $380 8400 

Bacalhão; 

Por 58 kilos 

Especial, . + SSUSOOO JHOSQUO 

uperior . . . “005000 YINSO0O 

Escamado . . . 1705000 1758000 
Banha : 


Caixa 
De FP. Alegre . 1968000 2164000 


seas PA: 











AMORTIZAÇÕES 


Séde da Companhia, 







SUL AMERICA 
CAPITALIZAÇÃO 


4 mais importante Companhia de Capitalização 
' da America do Sul, 


Realiza-se hoje, ás 15 horas, no salão nobre 
da Associação dos Empregados do Commercio, a 
Avenida Rio Branco, 118/120, o sorteio de amor»: 
tização de titulos relativo ao mez de Janeiro 
Participarão desse sorteio todos os titulos em 
vigor na Séde Social, Os titulos em atrazo pode- 
rão ser rehabilitados até às 13 horas de hoje, na 


Prospectos/ informações e acquisição de titulos na 


SE'DE SOCIAL 


RUA BUENOS AIRES, 37 - ESQ. QUITANDA 
Edificio proprio) 
Inspectores e Agentes em todo o Brasil 


e Commerciaes 








DE JANEIRO 





De Laguna.  « ISBBUDO IYMSONM) PARA OS ESTADOS UNIDOS 


De Majuliy o» IUBGUOO 2135001 
Batutas: 


Kilo 
Do 'Sul , . «o. $550 S7T00 
Do Interior, . $650 sSUu 
Cebolas; 
Cuica 
“Tacional . . «388000 39$000 
Ervilha, kilo. .« 28000 28800 


Farinha 
Por 50 kilos 


214500 228500 


De mandioca: 
Especial, . . 


Fina . a. + 208500 21$500 
Entre fina . . . 128500 13$500 
Feijão: 


Por 60 kilos 
443000 463000 
2GEU00 28$000 


23$000 605000 
B4$OUO E HsUUO 
SUSOUO  S5SU90 


Preto especial , 
Dito bon. +. 
Branco mendo e 

graudo, . .. 
Enxofre . 
Manteiga, 


.. 


novo 


Mulatinho. . . 483000 S0$000 
Por 60 kilos 
Lentinlha. « « .« MSOUU 425000 
Linguas: 
. Uma 
Defumadas . «28200  USOM 
Lombo: 
De purco salgas 
do (mineiro) . 28200 28300 
Dito do Sul , . 13800 28000 
Herva;: ! 
Matte, barcis, . 1U$500 128000 
Manteiga: 
Do Inteviur , + 4$S000 45500 
Milho; 
Por 60 kilos 
Cattete, verme- 
“lho , « .<. . 17$500 185000 
Amarello . , . 135500 145000 
Mesclado, e «o 12$000 1USUUU 
Polvilho, 
Do norte, kilo, $£500 E50U 
Do sul, kilo . . 8100 S5UO 
Tapioca: 
Nacional, kilo , 4S800 48900 
Toucinho: 
Mineiro, kilo, . “5600 28700 
Paulista, kilo, .  2$900 35000 
Fumeiro, kilo . . 48000  3$10U 
Xarque ; 
Puras mantas: 
1 clomal, kilo . 28300 25400 
Patos e mantas: 
Micsiro, ko A e] 
Do Sul, kilo . 28100 2$200 
Fubá; 
Por 50 kilos 
Extra-fina , . . 225000 238500 


Mimoso. . |. 125500 135500 


Movimento de Vapores 


ESPERALIOS 
DA BUROPA PARA O RIO DA 
PRATA 
Feverelror 


Hamburgo e esc, “Cuya- 


DEM USE Mas o gidha cara Sar B 
Anteurpla e eso., “Astrida” 2 
Amsterdam e esc, “Water= 

JQDA o ng aa rp RA aa 3 
Londres e esc. “Avila 

BEBE reto rib o Meio o GU Atos 3 
Londres e esc, “Righ Bri. 

BadQr ser cesto divá dio 18 
Hamburgo e eso, “Cap, 

MECONNNO qa Dial PS Voa 8 
Marselha e esc. “Cam- 

PAU oca de porrqé vess b 
Hamburgo é esc. “Monts 

SEA eo UN IODO 5 
Hamburgo e esc, “Alm, 

Alexandrino” .. a. 5 
Southampton e esc. “AstU- 

TAN SRS grato gu ata fist 6 
Trieste e esc,, “Neptunia” 6 


DOS ESTADOS UNIDOS PÁRA 
O HIU LA PRATA 


Nova Tork, “Pan America” 34] 
Fevereiro: 
Nova Orleans e esc,, “Ale- 
EESLO Seas pese Go 
Nova Tork e eso., “Wes- 
tern Prince” Lis, veio 
Nova Orleans e esc., “Del. 
Mundo aa oe ul Site A 
Nova York e esc, * Tau- 
DECO rosie nao e iea 
Nova Tork e eso, “Ame- 
rican Legion" (o 14 
Nova Tork e ese. “Jaboa- 
LRO ai ie ses ea To aliteç o RO 
Nova Tork s ese. “N 
THELTo RINGO Sosa ao TRL 
Nova Tork e emo. “Sou- 
thern Cross” .. ,. ve. w 48 
DE CABOTAGEM 
Porto Alegre e esc,, “C, 
Aedo CS se ao ealilos “BO 
Porto Alegrfe e esc., “Ara- 
tNDO NM sao) Seo ilais 81 


A SAIR 


'O SERVIÇO DE ABASTECI- 


LE BUENOS AIRES 


Nova Tork e esc. “Sou- 
thern Cross” ,, «vcs. 31 

Canadá e eso, “Fardan 
KEN So onra o do iso poa BA 


Fevereiros 
Nova Orleans e esc., “Del- 
Var nen» 
Nova York e eso, 
AU eso res en irtNo ndo 
Nova York e eso., “Eastern 
Prince” .,. 
Nova Orleans 
norton 
Nova York e ese,, 
AIR TIGAN) rena a alisa es 
Nova York e Japão, “Bue- 
nos Alres Marn'” ,. as 
Nova York e eso, “Wes- 
tern. Prince” (. cs au os 
Finlandia e esc, “Navoga- 
COR rios 57700 No arrasa ra mEspia é 
Nova York e eso, “Ameri- 
cancLegion” css o qua 


PARA CABOTAGEM 


Penedo sa esc., “Aspirante 
Nascimento” ,, ve ques 
Porto Alogre e esc., 
CCO ora erre rolo Gian ié 
Recifa e eso, “Curityba”, 
Manãos e esc. “Caxam- 


k “Man- 


... 


à eds, E Deii 


o. ih 


e... 
“Pan 


39 


8u 
3u 


UE DP RL DS a RE 4] 
Cabedello e vsc,, “Itapu- 

BYE en xe ao as aero] | eee ar 4 OU: 
Porto Alegre o esc, “Ita- 


quera" 
Recifa a ese 
Laguna e esc., 


Ju 
31 
81 


Franquia telegraphi- 
ca para o agente da 
Capitania dos Portos 
do Estado de Minas 
| Geraes 


Foi solicitada so ministro da 
Viação pelo titular da Marinha 
franquia telegraphica para o 
agente da Capitania dos Portos 
do Estado de Minas Geraes, em 
Januaria. Sebastião Barbosa da 
Silva, em objecto de serviço, 


NOTICIAS DOS 
ESTADOS 


BELEM, 30 (A. B.) Os 
deputados liberaes insistem n4 
convocação da Assembléa Legis- 
lativa do Estado em sessão ex- 
traordinaria. O sr, Souza Fi- 
lho encabeça o movimento, A 
tonvocação redigida por esses 
deputados não fixa data para 
o encerramento dos trabalhos, 
PARA O TRAFEGO DE PASSA- 

GEIvOS 

BELEM, 30 (A. B,) — A em- 
presa Pará Electric enconmen- 
dou 15 omnibus para o lrafego 
de passageiros nesta capital e 
nos arredores, attendendo au 
grande desenvolvimento desse 
melo de locomoção, preterido 
pela população dos suburbios 
de Belem. Os concurrentes com 
que conta a Pará Electric são 
numerosos, de modo que se es- 
boça forte luta de que o pu- 
O espera tirar o melhor par- 
tido, 

FILMARA! AS ACTIVIDADES 
ECONOMICAS DE PERNAM- 
BUCQG 
RECIFE, 30 (A. B.) — O mi- 
nistro Odilon Braga, com o 
apoio do governo do Estado, 
enviará para esta capital um 
technico. clinemntographico, afim 
de apanhar flims sobre as acti- 
vidades economicas do Estado, 


o Wpreatiny* 
“Anna” .. 





MENTO DE CARNES 

RECIFE, 30 (A. B.) — Con- 
tinua sem solução o servico de 
abastecimento das carnes ver- 
des. Falando ao “Diario de 
Pernambuco” o prefeito desta 
capital disse: “O contrato con- 
tém disposições bastantes pre- 
judiciaes 4 colectividade, A 
população paga todo e qualquer 
prejuizo sofírido pela Cia, Agri- 
gola Pastoril, arrendataria do 
Matadouro e concessionaria do 
fornecimento de carne, Por oc- 
ensião da apresentação dg da- 


na O Re Sim dos para satenelenimento Ee 
a » preço mensal, para cada o 
MANO ONO Mont. 21 | de venda à população, a Com- 
ferland” .. core rev... 81 | panhia inclue, no asiquio iene 
prejuizos, como seja a morte de 
DO cn Cignto ME um boi on da bolada destinada 
ancamano” .. .. . 4/no matadouro”, 
Antuerpta e eso, “Astri- Concluindo, aquela autorida- 
da” occur ra voc.  Blde diz que sómente & importa- 
Hamburgo e esc, “G, San ção em larga escala, de carne 
o dio 00imo 06 qu 49 E congelada, poderia add o 
Pee Petr pata je NES O pis sd assumnto, Entretanto, devido a 
peido is tado g|nita da carne gaucha. onde O 
Havre e esc.. “Eúbeor". qq | mercado está agora interessado 
Hamburgo e esc., “Aldabi* 10 | na exportação para. a Ttalia, o 
Londres e eso. “KH, Frlin. preço actual não pode ser man- 
00B5” ma a as «o 11 Ltido, 















































8 
22-11-9236; b) — com permissão 


d'Avila, do 6º B, 
vindo de Ipamery em gozo de 


do José 











Officiaes Que Se 
Apresentam ao 
D. P.E. 


Apresentadam-se hontem ao 
Departamento do Pessoal do 
Exercito os seguintes officiaes: 

Primeiros tenentes Lulz 
Vieira de Macedo do 14º R, 1. 
por ter vindo de Lorena trans-= 
ferido para o 14º .R, I., e con- 
tinuar em transito até 16 do 
mez vindouro; de administra- 
ção: — Antonio Pessõa Muniz, 
do S, S. M. da 4º R. M., por 
ter sido desligado do mesmo 
Serviço da 1º R. M, e entrado 
em transito até 28-H-30; me- 
dicos: — Drs, Zarpheu Cayres 
Pinto, do 4º R, C. I., que se- 
gue para Collina (São Paulo), 
onde vue passar parte do tran- 
sito com permissão desta Che- 
fin; Lincoln da Silveira Goya- 
no, do I-13º R, I., que segue 
para Barbacena (Minas) com 
permissão para ali gozar o res- 
to do transito; Felicio Saccli, 
do 4º R. A. M,, que segue pa- 
ra Cabreuva (São Paulo) com 
permissão para ali gozar o res- 
to do transito; e Nelson Gul- 
marães da Cunha, do 14g B, C., 
por ter sido transferido para 
esta unidade e entrado em 
transito até 27-11-9096; Segur- 
do tenente pharmaceulico Os- 
waldo Fencrich, do H. M, de 
Campo Grande, por ter obtido 
permissão pnra interromper o 
transito em São Puulo e aspi- 
rante a official de administra- 
cão Luz Pedro Paladini, por ter 
sido classificado na 122: C. RB. 
entrado em transito até 


nesta capital: — Capitão Ives 
Fonseca da Silva, do 5º G, A. 
Do., por ter vindo a esta ca- 
pital com permissão por 15 
dias, findos os quaes se reco- 
lherá no corpo; primeiro te- 
mente Luiz Gonzaga Cardoso 
C., por ter 


férias; segundo tenente Arnal- 
Lufz  Calderarl, do 
IV-5º R. CC. D., pod ter ter- 


minado os 8 dias de gula e en- 


trado no gozo de mais 15 de 
dispensa: do serviço, para per- 
manecer nesta capital; c) 
por outros motivos: — Coro- 
neis — Dr, João Affonso de 
Souza Ferreira, medico, por ter 
entrado em gozo de férias em 
Casnmbu'; Suelonio Lopes de 
Siguuira Camucé, do Q. S. de 
T., por terminar as suas férias 
a 31 do corrente e regressar a 
Juiz de TFóra; tenente coronel 
João Baptista Muciel Monteiro, 
do 2º R, I., por ter regressa- 
do de Curityba, aonde fôra em 
gozo de férins; major Alcides 
Alcobindes Richter, [, G,, 
ter sido transferido para o 
Quadro de Intendertes 


A... por ter sido designado en- 


R. M., para onde segue a dl 
do corrente: Carlos 


em gozo de férins; 
Dias Uruguay do 6º R. 


vindouro pira o Corpo a 


por ter entrado em gozo 
dois periodos do 
gozal-as em Corumbá ( 
Grosso): Nelson Pulcherio, 
ferido do Q. 8. put o OQ, 
e classificado no d1º 
Pindaro Simtos Fonseca, do 


R. 
do 
toso, do 6º R. 


Filho. do O. 5. 


de 


Medeiros 
CO. nor ter 


permissão: 
ca, do OQ. 8. de G.. 


dae rerressar: Lulz Engento Po 


xoto de Freitas Abren, de Art. 
por ter obtido nermissão para 


vir a esta capital. 





Transforida a festa 


do Geniro 16 de De- 
zembro, em Vargem 
Grande 


A festa de anniversario deste 
reali- 
zada no proximo dia 2, ficou 
transferida para o dia 1 de fe- 
vereiro, domingo, devendo com- 
parecer o governador da cida- 
de. Os lavradores da localidade 
farão uma exposição dos pro- 


Centro que d ja ser 


ductos da lavoura. 


Transferencia de 
Officiaes 








Foram transferidos, por ne- 
cessidade da serviço, os seguin- 
tes officines: 

1º tononte veterinarto Enéas 
Pereira Dourado, do Deposilu 
de Remonta de São Simão para 
a Coudelaria Nacional de Say- 
can; o 3º tenente veterinario 
Bugenio Prates da Cunha, da 
Coudelaria Nacional de Saycan 
para o Deposito de Remonta de 
São Simão; os seguintes offl- 
ciaes de administração: 1º te- 
nente Aristidos de Oliveira, do 
Q. G. da 4% para o S, F, da 
o R. M.; 1º tenente Manoel 
Henrique Pontes, do 5º R. Av. 
para o CC, P. O, R. da 7º R, 
M.; 2º tenente convocado João 
Magalhães de Carvalho, da E. 
I., pera a Escola Militar; 2º ta- 
nente Nelson Fereira da Silva, 
da 8º C. R, para & PF, E, Es 
tojos de Artilharia; e 3º to- 
nente José Thomaz Gonçalves, 
do 8. F, da 2º R. M. para a 
Be 0, R, (Juis do Fóra), 





por 


de 
Guedra no posto de major; ca- 
pities — Pedro Ascenção, de 


enrregudo do S. M,. RB, da 7º 


Pinheiro 
Rabello, do Bt]. Escola, por ter 
da seguir parn Bello Horizonte 
Aguinaldo 
Grrk 
por ter de embarcar a 5 do moz 
que 
pertence e njustar contas; Rous= 
pício do Espirito Santo, de As 
de 
férias e ir 
(Multo 
do 
91º B G., por ter sido ea 


B. G.: 
qm 
T., por ter sido transferi- 
do 3º RB. G. parno 2º R, dt 
Aleides Pantino da Franca Vel- 
A. M,, por ter 
sido chnraado por memarandum 
afim de se reenlher no seu res 
cimento: Ameusto Hysmalito de 
de 
eetuit para 
Monte Bello, do onde veiu com 
primeiros: tementes 
— VDingenes de Oliveira. Frain- 
por ter 
vindo de Piquete a serviço e ter 


nas secções, agencias e 
ções 





A GENTE PASSA SOBRE 
“AS HORAS. 


e parece que o cominho 
é interminavel... Como 
conciliar o somno, tão 
necessario dó vida como o 
alimento e o ar? Um com- 
primido de ADALINA 
em meio copo dagua faz 
com que o somno nos 
feche amavelmente as 


polpebras. ADALINA é 
um calmante suave, sem. 
effeitos nocivos.: 


ADALIE 








Alliança dos Opera- 
rios na Indusiria da 
Construcção Civil 


A Junta Governativa em sum 
ultima reunião, analysando as 
deliberações das assembléas an- 
terlores resolveu promover uma 
sessão solenne na qual será in- 
augurado os retratos dos socios 
benemeritos dr. Joaquim Pedro 
de Salgado Filho, e Aristides 
Casado. Tendo sido escolhido os 
companheiros abaixo designa- 
dos: José Francisco Belem, Ger- 
mano José Gonçalves, Odilon 
Pereira de Almeida, Sebastião 
lbeiro Pinto, Valentim Negrel- 
los, José Narciso Mendes, Cle- 
mentino Galhardo, Alvaro Bi- 
tutti Christovão Manoel Vidal, 
Francisco Ribeiro, João Macha- 
do Evangelho, Alvaro Miguel 
Nunes e- Manoel Bento da Sil- 
va, para constituirem varias 
commiissões, flcam pols convida- 
dos: todos os companheiros acl- 
mi” mencionados & comparecer n 
reunião ap realizar-se amanhã, 
quinta-feira, ás 18 horas, para 
a escolha das commissões e bem 
assim organizar o respectivo 
programma, Pela Junta Gover= 
nativa — João Cavalcante de 
Albuquerque. 


VIDA OPERARIA 


CENTRO BENEFICENTE DE 
MOTORISTAS DO RIO DE 
«« JANEIRO 


De ordem do sr. presidente 
são convidados todos os asso- 
ciados deste Centro, e que es 
tejam no goso das regalias so- 
ciaes, a tomarem parte na Ass 
semblêa CGreral Extraordinaria, 
a realizar-se hoje, sexta-feira, 
31 do corrente, às 20.30 horas, 
na séde soclal, sita À rua de 
Sânt'Anna ns. 1024, para for- 
mação da mesa das eleições pa- 
ra os cargos vagos na admisis- 
tração deste Centro, de accor= 
do com o paragrapho 3º do ar- 
tigo 17 dos nossos estatutos em 
vigor, 

ALLTANÇA DO SOPERARIOS 

NA INDUSTRIA DA CON- 

STRUCÇÃO CIVIL 


Communiça-nos: 

“Aos operarios da firma J. 
Pinheiro Irmão & Cia. — Mais 
uma vez esta secretaria, chama 
a attenção de todos os operarios 
que trabalhavam na firma Jd. 
Pinheiro Irmão & Cia., cujas 
obras se encontram paralyzadas 
por motivo do pedido de fallen- 
cla a comparecerem diariamen- 
te das 9 às 18 horas, na secre- 
taria do trabalho, afim de fa- 
zerem as respectivas annota- 
ções sobre a importancia a que 
têm a receber na referida fir- 
ma. 

O pedido de fallencia está 
sendo acompanhadr, pelo nosso 
advogado e querendo estar ap- 
parelhado com a relação de to- 
dos os operarios para no caso 
de ser decretada a referida fal- 
lencia entrarmos com o requeri- 
mento de credores previlegia- 
dos de accordo com a lei, 

Após a decretação da fallen- 
cla os aretinres só terão direito 
ac prazo de 20 dias para a sua 
habilitação. 

Os associados deverão se fa- 
zer acompanhar de sua cartei- 
ra syndical e profissional. 
João Cavalcante, secretario do 
trabalho,” 





— 


-— 


Ka Pirecioria Re- 
gional 


O dr. Paulo de 





zevedo, di= 


“Pecior rerional dos Correios e 


Telegraphos? do Districto Fe- 
deral, mandou fazer o tomba- 
mento rigoroso do que perten- 
ce & Directoria a seu cargn, e 
esta- 


e. de and 


12 SOCIAES 
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VIDA MUNDANA| 
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ANNIVERSARIOS 

Fazem nnnos holes 

As sras,  Isolinu* Justiniano 
Maia, Mark Luiza Mendonça de 
Custro e Chiquita Canuto “Vor- 
res; o ulmirante Americo Bra- 
sil Silvado; o dr Theophllo 
Nolasco de Alinelda; o peque- 
no Pede, filho do Jornalista 
riogtundense Alvaro Eston, 

— Senhorinha Mathilde B. 
Araujo — Festejou hontem O 
seu gnniversario natalício, sen- 
do por esse motivo muito cum- 
primentada por suas amigui- 
nhas, a gentil senhorinha Ma- 
thilde Bisr Araujo, filha do cê&- 
pitão Carlos Augusto de Araujo, 
esforçado chefe de Secção da 
Inspectoria do Traíego, 

— Fez unnos hontem o intel- 
ligente menino Oswaldo, filho 
do gr, Jayme Pereira da Silva, 
e d. Oyrila Pia Pereira da 
Silva. O Oswaldo, que apesar 
das suas 5. primaveras, contou 
com os seus amiguinnos em sua 
residencia que lhes forsm le- 
var os parúbens juntamento 
com alguns brinquedos para 
alegria dos ecus progenitores, 

—— A dute de hoje assinala 
a pussarem do anniversario na- 
taltein do cr. Bentgno de Assis, 
prestigioso au afim! mos uudi- 
torios. desta capital, Elemento 
de destaque nos nossos eclreulos 
intellveluaes, tondo exercido 
actividade politica na Bahia, o 
sr. Benimmo de Assis terá de= 
eustão, hoje, dv receber mani- 
festações da solidariedade dos 
seus jimumeros amigos, 

RENATO — Taz annos hoje 
o imteressarte Renato, primo- 
genito do dr, Danton Jobim. 
recactor-chefe do DIARIO CA- 
RIOCA e de sua digna esposa 
d. Peoienina Fausto Jobin,. 

Por tão festiva data, Renato, 
cue completa cinco annos de 
edade, e que é o encanto da sor's 
pnes, rocchará os seus arveui- 
nhos, que já sêo por certo inhu- 
maros, para qiferecer-lhes dcces 
e bombons. 

CASAMENTOS 

Realizou-se honlem o en- 
taco matrimonhal do sr, Alei= 
no de Menezes, filho do sr. Aloi- 
etor Menezes e d. Ulyssta Mar= 
ques de Menezes, com a senho- 


vinha Amorginda Maria de Al- 
meida, filha da viuva Alice 
Maria de Almeda, O acto clvi! 


renlizan-se na 7º Pretoria, du 
meto din 6.0 religioso na egre- 
ja do Divino Salvador, ás 18 
horus. . 

— ERealizou-se, hontem, nesta 
capital. o cassmento da gentil 
senhorinha  Neir  peschamps 
Cavaleantt, filha do genera. 
Deschamps Gevalcanti, com O 
er. José Lavrador de Mattos, do 
Ministerio dr Educação. 

Poram pedrinhos: da noiva, 
no civil o capitão Constancio 
Deschamps Filho e d. Adolgl- 
sa Pernambuco, e no religioso. 
o sr. Iberê Nazareth e senho- 
ra: é do noivo, no eivil, o dr. 
Murillo Lavrador e senhora é 
no religioso. o dr. Luiz da Cos- 
ta Ribeiro e senhora. 

As cerimonias que tiveram 
erendo assistencia, vealizaram- 
e» ya residencis do general 
Desrhnmps Cevnlcantl, seguindo 
os noivas, nnós o casamento. 
pres Prircpols, 

FTSTAS 

Belte do Grande Wotel, em 
Petropolis — Pelronolia estará 
enepjemndao por certo, no pros 
ximo dia 1» de feverelro, com 
n sey montumenta) halle carma- 
vulesen a ser renlizado nos 
sumintuosos salões do Grande 
Hotel, Esta festa marcará uma 
verdadoiro apolheose no mun- 
do elegante do Ro e de Petro- 
polis. | 

Pol tnmbem convidada para 
este byuile a sra, Darey Vargas 
esposa do sr. presidente da 
Republica, assim como a fami- 
Jia Imnertal quê por sua vez 
vompntecerho q este haito de 
gula nos vesneras do grito fi- 
nel de Momo. 

Os bailes de carneval nº 
vravdim Encantado” do Pala- 
cin cas Festas — A decisão da 
Direetorin de Turismo e Pro- 
pamanda de fazer realizar os 
builes de carnaval, ao ar livre, 
no Palacio das Festas, é dessas 
no merecem applausos geraea. 
Ac-vtou, ainda. quando confiou 
ao SLox-dornal” a organização 
desses bailes, Já tradicionnes 
nos folguedos carnavalescos da 
else, pelo enthusiasmo e 
clósaneia de que sempre se TE= 
voctivam, A prestigiosa empre- 
«a de vecortos de Jornues im- 
prime sempre um cunho de nri- 
etnnlidade e assegura o exito 
dos seus emureendimentos, Já 
tienmos ensoja de nollelar que 
a derercdr do “Lux Jornal” ese 
tera em entendimentos com Si- 
mão Bouniman. pura que as suas 
oteshestras alrilhantassem OS 
haltes do Palacio das Festas. 
Sanbemos. neora que chegaram 
a bom termo as negociações. 

He dois annos seguidos, As 0f- 
chestros de Simão Bountman 
têm sido festar nreponderanto 
do suecosso que vem coroando 
veses bailes, Assim. pode Tego- 
shapese o nosso mundo socinl 
pais este auno terão novamen- 
te Sêmão Beminiman com 28 suas 
des muntnificas orchestras, to- 
emita animadomonte e sem Ces- 
esr, nas enatro hnlkes O Pala- 
cin dos Testas pegpe foto 
vem verdadeiro “Jnvdim  En- 
ereta, 

Etefaga F.C — O Botafogo 
P Club nffersccrá este anno 


sos seus associados & tradicio- 


nad festa enrnacalesca promos 
vila annunimente pela “Vetor” 
e ea anal tomarão parte a sua 
afemada orechestra e conjunto 
vorol. exhibindo-se nos canções 
nove muis suçeesso estão alean= 
no carmaval da 1936. 

fee fosta terá logar hole. 


























sexta-feira, ás 42 horas, e to- 
los os sulões do «lub estão scn- 
du ormumentados a caracter pa- 
ra essa deslumbrante noite car- 
navalesca, de grande ansiedade 
uv malor enthusiasmo entre os 
folides botafoguenses, 

A  commissão organizadora 
desse nliraente progrimma da 
futia. que começará hoje, Ler- 
minando em 24 de feverelro 
com o grande bnlle de domin- 
go gordo, convidou pessoglmens 
to os queridos artistas Gonchi- 
tag Roulien, 

No dia 5 de fevereiro prox!- 
mo, será renlizula a “Festa do 
Gonfellt? no amplo terraço de 
sua séde social e em homena- 
gem gos. funcclonarios da Cal- 
«9 Eeonomica., 

Para todas essas reuniões. o 
traje será o dz passeio ou fan- 
tasin. 

Tiluca Tennis Club — O Club 
A. E, O. offerecerá amanhã, 
jp» de Fevereiro, umu encanta- 
dora festa em sou séde, à ave- 
nida Mo Branco, 115, nos asso- 
cindos do Tijuéa Tennis. Club. 

E a 2, domingo, o Tijuca fa- 
rã vesitzny uma grandiosa ba- 
talha do contetli, em seu con- 
Fortavel agxmnnsio de sports, 
quo consttulvá uma nota elz- 
gunte nos cireulos suciaes da 
elilade, 

Abrilhantarã a festa a excel- 
lente “inzz-bund" de Napoleão 
'Envores, 

Oritho Portugal — Dia 2 do- 
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O DESTINO ATRAVES 


mingo, a commissão Chave de 
Quro fará reulizar um bellissi- 
mo sorvete dansante das 14 às 
“0 horas, tocando a Jazz Lon- 
dres, A confortuvel séde desta 
henemerita agremiação artistica 
receberá deslumbrante | orna- 
mentação, A's damas presentes 
ao sorvete serão distribuldos 
valiosos premios. 
Club A, E, €. 
pertando crescênte enthusias= 
mo, promettendo um brilhan- 
tismo inexcedivel, a batalha de 
confelti Interna que o Club A. 
RC. departamento socinl da 
Associação dos Empregados no 
Commercio do Rio de Janeiro, 
dará amanhã dia 1º, mos seus 
sulões lindamente  ornamenta- 
dos, em homenagem no Fia- 
mengn e no Tijrca T. C€. Tra- 
to «e: passeio ou fantesia. Os 
noctos Inseriptos de 1 a 15 de 
fevereiro pagarão, nlém da joia, 
tres mezes sideantudamente, 


ENFERMOS 


— Acha-se internada nn In- 
stituto Cirurgico da Assutkição 
Gonstructores Civis, onde fo 
«uhmeltida a uma aperação de 
apendicite, a menina Ruth, fi- 
Ilha do distinto cosel Candida 
Leul-dr. Americo Caparica, 


NOIVADOS 

assignalou a data de ante 
hontem, o contrato de casamsn- 
to, entre o joven ausiltor do 
Companhia Commercio e Nava- 


— Vem des- 


md 


AS LINHAS DAS MÃOS 


D:mos a seguir as seguintes 
respostes: 

JAYME B, — Que passado 
mfeliz e daosastroso! Em 1933, 
ficou doente, faleceu vm ente! 
re sua famílin. perdeu todos Os | 


haveres, ficando ainda meio 
deemoralizado... hoje, entre- 
tento, está em melhor situa- 


cho e seguirá prospsrando, De- 
ve ler cuidado de ora avante 
pois emeaca-lhe um furto en- 
tes do mez de junho, Segundo 
os ceracteristicos Oo autor será 
um homem moreno, seu ronhe- 
rido (não confundir amigo). 
Voio que. nes proximidades ts 
1941, vae fallecer uma peEsda 
do sexo feminino aque o testa- 
mento reverterá em sem pro- 
veito: derã bom Impulso á sua 
siturcão futura, 

JORACY — Sua situação até 
1934 era pregariszima tento na 
parte elroctiva como no lado 
economico, dahi em drente, po- 
rám, tido melhorou, Ny decar- 
ver do corrente annpo terá uma 
chence repentine: pode ser Jo= 
terin. ou por outra formalidade 
qualquer, 

A - B — O — Sim. realiza. | 

D — E — Não é provavel. 

DULGINA — A o B — Não 
consegue, OC — Sim, mais tar- 
de, D— E muito dWTicil e 
demorado, mas vala a pena Len- 
tar. E — Sim. realizura esse 
sonho depois dos 90 annos € 
deve dar-se por Jeliz, nois a 
maior parte das que tém sua 
profissão  casam-se tarde ec q 
malor parte morrem vellins, sol- 
teiras:.. De-surle que seu des- 
tino é dalfferentes casará, en- 
viuvará € casará novamente, 

JOCA — 12 de abril de 1907 
— Vejo um passado bem ingi- 
gnificante, mormente uté os 24 
unnos de edude, época essa em 
que tomou melhor direcção; 
hoje, não obstante a situação 
não ser das melhores, compa- 
rativomento ao passado, é re- 
gular; lLambem o anno proximo 
é regular. E' dotado de espi- 
rito forte e genio controlado. 
de sorte que com esses € ou- 
tros attríbutos não lhe será dif- 
fieil triumphar, — Não tente 
experimentar jogos, como se- 


pane roleta, campósta, bacarat, 
vIs= 


elo, cemenas, milhares. A 
portas, luteria, ete., porque. não 
tem sorte, Sua vida será Ti- 


gerada pelo teabalho e será Te- 


H. LAMAS — A -— Sim e 
muilo breve; 8 — Nim, no pro- 
«imo anno: CG — Não deve in- 
sistiry D — Sim, antes de ubril, 

RAMONA — |! — Não pense 
mais nisso, pois é fracassado; 
mw — Está na sua vontade; a 
— Sim, brevemente; 4! — Nãu 
c mesmo não vale a pena. 


nv. Ss. M, — São tantas as 
desilusões do passado e algu= 
mas até bem recentes que não 
so admitte. duvidas À brusca 
transformação que eim si se ope- 
rou é puzonvel e no mesmo tom= 
po prejudicial. Feliz daquele 
que soffre sem queixumes e sein 
buqueio espiritual, O pessimis- 
mo [oi é sempre; sera umu, pes 
dia de tropeços na estrada da 
vida e na vereda espiritual, (6) 
pessimismo, Tuz parte do egols' 
“no e este € & ralzoda- nossa 
inferioridade, de sorte que com- 
batendo tenagzmente essas mal- 
ses. nossos esforços serão alta- 
mente compensativos. Em 1936 
deve ter o maximo cuidado com 
vehículos ou quedas de nuturas. 
Tanhem ameaçam-lho  dissebo- 
ves affeetivos ou quebra de boas 
amizades. Não obstante, terá 
utgum lucro inesperado, 


ROTEIH OTOXIRP — Es 
queceu dizer dia, anno e mez 
do nascimento. 


J. ARAUJOS — Está em pha 
se promissora onda se destaca 
actividade progresso. Vejo que 
poderá visitar sua Patria um 
pouco mais tarde. Quanto a 
socledade é um tanto difficll, 
entretanto, não é de todo im- 
possível, A saude tambem ten- 
de a se consolidar, 

H, PIION — Seu passado, 
não obstante depender do ex- 
clusivo esforço proprio, não 
deixa, entretanto, de ser bem 
interessante; vejo uma grave 
enfermidade aos 23 annos de 
edade, uma paixão amorosa aos 
26, uma grande complicação ou 
escandalo aos 29, onde foi for- 
cado a viajar por causa dessas 


e me em es 


gação, Osorio de Athayde Bor- 
ralho e a senhorinha Celina de 
Figueiredo Vergueiro. 

O acto que revestiu-se de ma- 
xima simplicidade, foi realize- 
do na residencia dos paes da 
noiva, o senhor e senhora Ar- 
thur Vergueiro e d, Olga Ver- 
gueiro, e teve dupla signífica- 
ção, pois, assignalava egual- 
mente o anniversario da joven 
noiva. 

O nolvo, que é filho do enge- 
nheiro Svlla Botralho e d. Ma- 
riapna de Athayde Borralho, 
marcou os esponsaes para den- 
tro em breve, 


LUTO 


FALLECIMENTOS 


ANTONIO TEIXEIRA DE 
LACERDA. — Falleceu, hontem, 
nesta capital, o sr, Antonio 
Teixeira de cerda, velho e 
operoso funcolonario da Prefel- 
tura Municipal, com a edade de 
64 amnnos, 


O saudoso extincto era pae de 
d. Marria Lacerda Costa An- 
drade, casada com o dr. Leopol- 
cino Costa Andrade, nosso comn- 
frade, direcior do orgão maço- 
piro “A Cidade", 

O enterramento do sr. Anto- 
rio Teixeira de Lacerda: terá 
logar, hoje. ás 10 horas. no €º- 
niterio São João Baptista, 
reindo o fevetro da rua Padre 
Roma, n. 78 (Lins de Vascon- 
nallos). 
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cireumstancias; ferimentos na 
cabeça e perlgo de vida nos 32 
um grave revez ou fallencia 
nos 33. outro escandalo aos 41, 
hoje esta com 43 2nnos; tudo 
v2e borr, vida longa. 


CICERO MARQUES- DE LI- 
MA — Ver soffrendo alteração 
de sua saude desde 1932. Seu mal 
é proveniente do estomego e fi- 
ento, com predisposição de sen- 
tir collcos hepathicas quando 
menos esperar. Deve submetter- 
se a rigoroso tratamento, afim 
de evitar aggravantes ou com- 
plcarões — contudo, sua saude 
será bem melhor de 1940 em 
deante. Quanto ao estado finan- 
cetro actual devo dizer-lhe que 
está em phase promissora. 

MADEMOISELLE FREIRE — 
Por que não enviou schemas pal- 
mares ? 

UNES — Leia o que digo a res- 
posta acima, 

ABDON SMITH: THOME' — 
O senhor procedeu egual a mile, 
Freire, 

JOSE! GALDINO SOUZA — 
Seu pseudonymo é ilegível, tam- 


bem pouco elteraç; Por não ter | 


mandsdo dizer o dia do nasci- 


«mento, 


MOEMA (20 annos)  — Seu 
destino é bem regular.'Stm, digo 
regular no futuro porque até 
agora tem sido bem insignifican- 
te; este anno não é favoravel 
para renlizar seus anhelos; 
mais tarde. sim. Vejo que é do- 
tada de inteligencia clara e 
muito intuitiva mas deve modi- 
ficar esse genio tão vinlento e 
ser menos autoritaria: do-con- 
trario, prejudica-se a si mesmos 
à franqueza é admissivel mas 
nem sempre agrada e de ahi 
póde adquirir inimizades gra- 
tuitas. Assim que controlando 
esse temperamento será bem 
mais feliz, 1897 será muito pro- 
picio para realizar seu idéal. 


F, O. SILVA — Approximea-se 
phase melhor. Seu destino é 
subceptivel a frequentes alter- 
nativas; entretanto, os perio- 
dos fevoraveis são:  10935-97, 
39-41, etc,, seu coração é muito 
fraco. 


CID —. Vida de lutas e esfor- 
ço proprio, deve precaver-se no 
corrente anno sob ruptura de re- 
lações ou quebra de amizades; 
ha predisposição a mudança de 
logar ou viagem com alguma 
surpresa ou lucro inesperado, 
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UMA GRANDE HOME- 

NAGEM A CONOHITA 

MONTENEGRO E ROQU- 
LIEN 


Está definitivamente resol- 
vido que será na proxima sor 


mana o mulor espectaculo até | d 


hoje realizado no Carlos Go- 
mes. 

'Irata-gg de uma Interessante 
festa organizada pola sympa- 
thica actriz Cordella Ferreira, 
em lLumenugem uos queridos 
astros do cinema norte-ramgri- 
cano, Conchitu Montenegro e 
Raul Roulien, que se eihcon- 
trum presentemeuto entre nós, 

Será um espectuçulo monu- 
mental, de téla e palco, em 
sessões vuontinuus: desde ás & 
Lorus até à mela-nolte, com 
um brilhante programma com 
0 concurso gentil dos imrlvrep 
expoentes dy nusso theatro, do 
nosso rudio e da olnematogra- 
plia nucinal, 





BARBOSA JUNIOR E LA- 
MARTINE BABO, DIS. 
POSTOS A FAZER RIR 
DURANTE DUAS HORAS 
ININTERRUPTAS! 


Barbusa Junior e Lumurtine 
Bulo são dols nomes popula- 
vissimos, Jlisses dois humoria- 
tus dm quilute têm felto rir 
melo mundo, com as suas pla- 
dus muravilhosas, dizriumento 
ospelhadas pelo migrophone e 
pelas ulntas cinematographui- 
cus, São duls nomes quo u vl- 
dude aprecia, admira e quer 
bein. 

Pois, Lamartivo Babo e Bar- 
bosa Junior, conforme tem sido 
umplamente noticiado, vão rea- 
tizar, na segunda-feira, dia 3, 
no Carlos Gumes, u “Nulte do 
Mugro e do Mals Magro", com 
o Inestimave) concurso de: Chl- 
quinta Jaçobivu, Ismenla dos 
Suntos, Irmãs Pagões, Alzirinha 
Cemargo, Curvlina Cardoso de 
Menuzes, Amellu de Oliveira e 
Armundo Rosas, Patricio Tai- 
xuira, Lulz Burbosa, Noel Rosa, 
dulo Petra de Barros, Muraro, 
Lervé Cordovil, Napoleão e 
neus “soldados muslcies” e 
ulnda multas; surpressu. 

Nesse espectaculo, que será 
completo e não se repetirá em 
hypothese alguma, Barbosa 
Junior o Lamartine Babo pro- 
mesttem verdudelras diabrurus 
en materia de humorismo, es- 
tando mesmo dispostos a fa- 
zer com que o publico, max 
tros horas de sua duração, de- 
dique duus horas para o riso 
franco e ininterrupto. 


AS ATTRACÇÕES NOS 

BAILES INFANTIS DO 

HIGH-LIFE E CARLOS 
GOMES 


A petizada carioca está de 
parubços, No thentro Carlos 
t4omes, realizar-se-á na segun- 
da-feira de Carnaval o gran- 
divgo e tradicional balle infan- 
tH, preparado  peln  Jmpresa 
Puschoal Sepgreto em homena- 
com ús crianças, hevendo no 
domingo gordo uma “mati- 
nte” no High-Life Club, Para 
ambas as (estas serão contra- 
tados Interessantes '“eclows" e 
palhaços, durante as dansus 
uivertivrão os gurotos, 

Além do mais, os locaes des- 
sus festas são apropriados pelo 
conforto; o palaceto da rua 
Santo Amaro é vomo se sabe, 
todo cercudo pelo urejadisst- 
mo jardim, offerecendo o Car- 
los Gomes tambem identica 
situação de bem estar, 


BAILE DAS ACTRIZES 


O 4º Balle das Actrizes a rea- 
Henr-se u Y0 de fevereiro pro- 
ximo ser um grunde acolito- 
cimento urtístico e mundano. 
Sui commissão organizudora 
empenha-se pura obter esse re- 
sultado, Denota o grande in- 
teressê que vem despertundo o 
prologo do bulle -— o pleito 
para q eleição de sua rainha, 
promovida pelos nossos colleê- 
gas do “Correlo da Nulte”, 

As concurrentes, entre as 
quaes as queridas grtistus “AlI- 
ma Flora, Lygla Sarmento, Li- 
na de Soto, ldith do Moraes, 
Guy Martinelli contam com cu- 
bos eleitorgos destemidor, e cú- 
da qual espera dar victoria 

sua candidata, E' com esse 
movimentado preludio que se 
annuncia o 4º Balle das Actrt- 
Zzet, com um progrumme deve- 
ras encantador e attraente. 


OS ULTIMOS ESPECTA- 
CULOS DA COMPANHIA 
DE REVISTAS NO JOÃO 
CAETANO ANTES DO 
CARNAVAL 











O GRANDE CONCUR£O DE 

SAMBAS E MARCHAS | HUOSH 

— AS VERPURAES DE AMA- 
NHA E DOMINGO 


Como temos noticiado a 
grande companhia de revistas 
constituida pelos melhores ele- 
mentos do nosso theatro e or- 
ganizada por Serra Pinto que 
vem obtendo  extraordinario 
successo no theatro João Cae- 
tano, com a representação ca 
revista de Octuvio Range] e 
Milton Amaral, dá os seus ul- 
tiímos espectaculos no proximo 
domingo, devido nos ballos car. 
navalescos que ss realizarão 
no theatro da Municipalidade, 
para reapparecer em março 
proximo, 

Para hoje sutá annunciado o 
grande concurso de sumbus e 
marohas carnavalescas orgunl- 
zado pela Empresa. Bastão 
inscriptas varias murchas é 
lindos sambas que serão inter- 
pretadas pelos 4. Diabos, Al- 
alra Camargo, Carlos Galhardo, 
Pedro Celestino e Odetta Ama- 
ral ) Conjunto Regional 
de Benedicto Lacerda 

Serão dadas duas sessões do 
costume, sendo a classificação 
final feita no final da segunda 
sessão, 

Amanh&, sabbado, será duda 
a ultima vesperal elegunte ú4s 
16 horas, com preços reduzidos 
e farta distribuição de carame- 
los Buzi. 

As duas sessões da nolte se- 
rão realizadas em homenagem 
uos' Cordões des Laranjas, na 
primeira sessão, e ao Cordão 
dos Escovas na segunda ses- 
são, 

Domingo haverá vesperal 
com a inclusão de todos os 
uuadros novos da revista, 


TINTA BRASILIA 


Denstribuldor Geral mo Rito: 
L. F, ANDREWS. 
Av, mis Branco, 108.º. 
















































THEATRO 


AS NOVIDADES DE “E'. 

NA BATATA” QUE SUBI. 

RA' A' BOENA NO PRO- 
XIMO DIA 5* 


Approxima-se a apresenta. 
ção, no Phenix, da Companhia 
o' Revistas Populares que q 
maestro Sophonias Dornellas 
de cumbinação com o Empresa- 
rio Duque vão apresentar nú 
proximo dia 5  quarta-felru 
com a revuette “E” na batu- 
ta", do conhecido revistogra 
pho A. Bessa, Trata-se de um 
empresndimento honesto, para 
explorar m temporada de cur- 
naval deste anno no eelgante 
theutro da Avenida Almirante 
Barroso. 

O elenco que vae interpre- 
tar esta peca é dos mais hu 
moúgeneos, podendo-se desde Ji 
annunciar, que delle constat 
ou elementos mais | populares 
que se dedicam a es£6 genero, 
A musica é verdadeiramente 
carnuvalesca, estando  inolul- 
dos todos. os sambas é Iiiuttr- 
chas de successo deste anno. 
além de uma apotheose dedica- 
da sos grandes club e princl- 
paes cordões carnavalescos, À 
revista terá uma montaguim 
nova a cargo dos nossos prii- 
cipaes scenographos | e um 
guarda-roupa deslumbrante, 
tudo dentro de uma orgla du 
luz, mulheres e perfumes, 


“NOITE DE ARTE” DO 
CANTOR MARIO LUCY | 


Marlo Lucy vae realizar na 
proximo dia 16 a sua “Noite de 
Arte!, nos salões do | Centro 
Mattogrossenss, & rua dos An- 
dradas n. 47, tº andar. 

A festa do conhecido cantor 
que é dedicada Bos ministros 
Odilon Braga e Arthur de Sou- 
ua Costa e nog senadores Go- 
mes da Rocha e Flavlo Gui- 
marães, terá o 
principaes arLlstas de | noBsos 
“studios” é palcos, dentre os 
qunes podemos adeuntar; Aurl- 
nha Britto, o grupo Serestei- 
ros do Luar, Mario Bellucci, 
Pergontino Alves e Waldyr Ra- 
mos. 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


— Eu nempre achei e Duqne 
uma criatura enplrituosa, dizia 
o Cnrlos Bittencourt, nn 5. KH 
A. Y, E como não fosse bem 
compreendido, elle explicou: 

— Pnra se ver livre da Car- 
men Novarro, mandou colocar, 
no seu escriptorio varios me- 
trom de manguelra,., Ella é 
ensgudamente contra a ngua, 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 








RADIO JORNAL DO BRASIL 
Programma das irradiações 


j 

A's 7 horas. — “Jornal ca 
Manhã” — Programma «co 
commerciante, A's B moras -— 
Cruzada em prol da saude, A's 
Bru — Programma immfant). A's 
8.15 — Prograrnma (do profeseçr, 
às 9,30 — Progianuna aus 
nvies, A's 1130 — Progranma 
do almoço. (entre 18 o 18,15 ho= 
ras) — Jornal do meio dia. 
à's 17 horas — Jornal da tarde 
— Programma dos Estados. A's 
18 horas — Programnia do jan- 
tar. A's 18,45 — Programma do 
D. N, de Propaganda e difusão 
cultural. A's 19,90 — Program- 
ma cosmopolita, A's 20,50 — 
Grane orchestra, quartetto de 
camera, grande conjunto cor"! 
de PR F 4, A's 22 horas — 
Programma variado — Ultimas 
noticias, 
Programma de studio das 20,30 

horas em deante 

1) Veretti — “TI Favorito d'1 
rel”, abertura para orchestra, 
2» Carlos Gomes — “Ballada de 
Cecy", da opera “O Guarany” 
com orchestra, 3) Ronchini — 
“Quartetto Bizarro e Grupe- 
tiniano; a) adagio; b) Scherzo 
pelo quartetto de camera de 
PR F 4, 4 Bruno Waesil — 
“Suite Romantica”; a) Prelu- 
dio; b)) TI Racconto della Mon- 
na; c) Danza degli spiriti, 5) 
Ponchielll — “La Gloconda”; 
a) Preludio; b) Barcarola, para 
sólos, corpo coral e orchestra. 
'6) Rachmaninoff— “Pulichinel- 
le", para orchestra, 7) “A Ca- 
ninha de sapé”. B) Oswald — 
“Quartetto em mi menor"; alle- 
gro final, pelo quartetto de ca- 
mera da P. ER, P, 4, 9) Fuccl- 
nt — “Manon Lescaut”; a) in- 
termezzo do 3º acto; b) final do 
1º acto, para sólos. conjunto co- 
ral e prande orchestra. 10) 
Araujo Vianna — “Improviso”, 
sólo de piano; a) romanza; b) 
Serenata, para sólos, corpo corzl 
e orchestra, 12) Valente — “Os 
Granadeiros", fantasia para or- 
erra sobre motivos da ope- 


reta. 

FrOGRAMMAS ESPECIAES 

Hoje 

A's 1 ZMhoras — Programma da 
Alr de France (Rêde aerea mun- 
dial, A's 17,45 — Programma 
da Flora Medicinal, A's 18.30 — 
Communicados da  Alr de 
France, A's 20 horas — Pro- 
gramma dos perfumistas Atkin- 
enns. 4'« 21 horas — Program- 
ma do Sal de Uvas Picot, 
PROGRAMMA, DE, STUDIO 
DAS 2030 HORAS EM DEANTE 

Dia 1 de fevereiro 

1 Verdi — “Força do Desti- 
no), abertura pare grande or- 
chestra. 2) Carlos Gomes — 
“Menina, vem cá”, 3) Ludovico 
Rocca — “Scherzo” — Dansa 
para orchestra. 4) Pvorak — 
“Cantão Bohemia”, para can- 
to. 5) Mendelssohn — “Con- 
certo em mt menor” (Alegro fl- 
nal), para violino: e orchestra 
6) Mascagni — “As Hollandezi- 
nhas”, para côro a tres vozes. 
1) Mignone — “Valsa em scl 
malor”, sólo de plano, 8) Bizet 
— “Aria de Micrela", da opera 
“Carmen”, 9) Bottazzo — “An- 
dante”, sólo de orgão. 10) Mas- 


concurso dos | 
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O VALOR, NUTRITIVO”. 


THEATRO p 


vue 
| MAIZENA-DURYE/ 


- Obrigada, enfermeira, não 
tenho mais fome. 

—Mas a senhora não poderá res- 
inbojacer-as, alimentendo-se (ão 


fila mail se alimenta, Doutor! 
—Experimente demiha MAIZENA 
DURVEA. E' de optimo paladar 
e contém vitaminas, - 


ra ; Am el 

- Sinto-me feila! Terei a 
amanhã. MAIZENA DURVEA 
restaurou-mo as energias, 


MAIZENA 
DURYEA 


Peça-nos um exemplar gratis 
o nosso livro de cosinha 


MAIZENA BRASIL S. A. 
Caixa Pastal 2972-540 Paulo 

Remetia-ma GRATIS seu livro 

752 

NOME 


RUA. 
CIDADE ...qmeaeosmmemenr emas recereemeanar 
ESTADO....... x tqres renepesanasnssenssest 


ESPE PELLDEL La 
ê 
| “ 
| 
...ea 
senet — “Manon”, selecção ca 
opera, 1.) Tehaikowely — 
"Capricho ifialiano', para er- 
chestra, 12) Carabeliá-Vallino 
— &) Barcarola; b) Canção; c) 
Serenata, para corpo coral é 
orchestra,. 
RADIO CRUZEIRO DO SUL 
DO RIO DE JANEIRO 
10 és 11 horas — Hora dos 
bairros (musicas populares). 
11 às 11,30 — Musicas portu- 
Buezas. 1130 ás 12 horas — 
Programm a —cinematographico, 
12 ás 13 horas — Programma 
para elmoço (musicas seleccio- 
nadas), 13 horas — Intervalo, 
17,30 às 18,45 — Hora do Brcea- 
dway. 18,45 às 19,30 — Hora vo 
Bresil. 19,90 ás 21 horas — Pro- 
gramma de studio com Mauro 











de Oliveira, Carmen Barbosa, 
Leda Fonseca, Cesar Pereira * 
Braga, Noel Rosa, Arnaldo 


Amaral e conjunto regional, 21 
2115 — “O meu bilhete”, 
por Paulo Roberto. 21,15 ás 21,20 
— Programma Olympico,. 21,90 
ás 22,90 — Réde Verde amarel'a, 
com oprogramma | Olympico. 
22,30 ás 24 horas — No reinado 
da folia, 24 horas — Boa noite 
o até amanhã, : 
RADIO IPANEMA 
Das 9 às 10 horas — Aula de 
educação physica infantil pelo 
professor “Tarso Colmbra, 11 
horas — Programma de discos 
populares. 11,30 — Programma 
do livro de Oduvaldo Vezzi. 
12,15 — Supplemento musical do 
almoço. 12.30 — Quarto de hora 
dos Frigorificos Reunidos de Co- 
pacabana. 13 horas — Discos 
variados. 18 ás 1845 — A voz 
do commercio e nota no ar, 
19,30 — Hora do Brasil, 22,30 — 
Programma de studio com os at 
tistas: Margarida Max, Marcel 
Klass, Carlos Galhardo, Nestor 
Amaral, Amely Backer, Regional 
P, R. H, 8 Orchestra Marti e 
orchestra de salão. 1 da manhã 
— Musicas do Grlll-Room do 
Casino Atlantico.  Bpeaker; 
Carlos Frias. 


DEPARTAMENTO DE PRO- 
PAGANDA 

Em onda longa e curta de 
31ms58, frequencia de 9,501 ke. 
Sup, musical organizado para a 
“Hora do Brasil” pela Radio 
Club do Brasil, 1) O dia do 
Brasil. 2) “Canta, canta”, can- 
tão de José Faini, pelo soprano 
Gabriella Trindade, 3) Actuall)- 
dades. 4) “Serenata”, de José 
Faina, palavras de Olavo Bilac, 
canto pela soprano Gabriella 
Trindade. 5) Cruzada Nacional 
de Educação. 6) “Canção”, de 
José Raini, canto pela soprano 
Gabriela Trindade. 7) Impres- 
sões sobre r Brasil, pela sra, 
Sylvia Ciuerrico, B) “Salvador 
Rosa”, trecho da opera de Car- 
los Comes, canto pela soprano 
Gabriella, Trindade. 9) Noticta- 
rio, 10) “Farrapos”, trecho da 
opera de Roberto Eggers, lbre- 
to de Farin Corrêa, canto pela 
soprano Gabriella Trindade, 

Das 19,20 às 19,45 — Em 
hespanhol 

1) Explicação sobre a musica 
a ser irradiada. 2) “Felicidade”, 
de Barroso Netto, canto Bidú 
Sayão. 3) Noticiário, 4) “Ca- 


(Conclue na 15º pagina). 


mi 


qe E 


Ez, 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 31 de Janeiro de 1925 FOOT-BALL 13 


HURACAN QUER VINGAR-SE 


' CONTRA O VASCO, DO REVEZ QUE SOFFREU CONTRA Os.| CHRISTOVÃO 
Moysés soa . | 
e Machado Diario Sportivo | 


| 
ESSA A GRANDE ZAGA TRICOLOR ne 


PARA A TEMPORADA DE 1936 E A O 
emana (indeciso, não parecendo disposto 
“a a se definir rapidamente. ' é 
m:::SEGUIU O CAMP 
















































assediou  Moyséz fortemente. 
Isso antes do jogo Botafogo x 
Andarahy, pois os cruzmaltinos 


Cncine nei" voce! () “7 AGEG” TARPOU HONTEM A' TARDE, CONDUZINDO PARA O MEXIGO A | 
EM MINAS “DELEGAÇÃO DO BOTAFOGO F. CLUB --- UMA EXCURSÃO DE TRES MEZES 


BPRILHAM REBOLO E NE- a 
VERCINO — AMBOS TREI- - Acompanhada pera angus 
NAHAM NO AMERICA, EM- o e nossos spor para ! 
PRESSIONANDO BEM actuação, em campos estrangei- 
BELLO HORIZONTE, 30 ros, condigna dm trajectoria 
CON ARIOS CARACA pre Bi percorrida no campeonato da 
br ptb demo unas cidade, partiu para o Mexico a 
am o o e 
ve ver m exhibição dus no- delegação do prata Rs Da 
sos elemento do “club dos Os foothallers aly -negros, que 
ricos”, Por ingo desde cedo viajam no “Lages”, têm à testa, 
o campo se vnchemn, Minis da delegação o sportinan James 
e ae penosa ires fp Darcy. Como technico seguiu 
, = = 
bolo e Nevercino. Todos Togo Renan E LNAÕES ne 
mostraram  qltu clanne e Octacillo, Nariz, Affonso, 
uma technica apurada, Lt- nali, Martin, Alvaro, Leonidas, 
ma é desses elementos que Carlos Leite, Russinho e Pa- 
pela | E tesko são os jogadores cffecti= 
peim FAavUFS, ertisou No as —- 
grandes Intervenções mima- vos, es bs or o pel E 
trando ser o companheiro moré, Luciano, for pre 
o) 9 Idenl para tondon, Iebolo veiros, Moura Costa e Rogel 
não fes mais que ractificar A delegação carioca viajará vo 
as suns vicindes enras de “Tapes! alé Nova Orleans, se- 
guindo dah!, por via terrestre, 
pars e capital mexicana, com 
escalas por Véra Cruz. 


grande footbotinta  exhibi- 
das aqui, quando da excor- 
não do Bomasuccesso Mas o 
qne impresslonon mais ao 
publico, m eritiva e nos te- ar “ 
ehnicos, fol Nevercino, o DIARIO esp ice da 
ex-crack do Hora Junlors é nha com o mais eleve e 
ninda um verdadeiro as da mento sportivo a delegação bo= 
pelota. Muito calmo, te= tafoguense, ansiando para que 
Ser lodo ec hei a “tol rpgs os campeões En bei 
. - Ss 5, 
plesmente  abafante.  Vne a e peste 
fazer furor Bo vampeonnto reglizan o, ou sim, ettad 
deste mnno fo palz irmão a ser visitado, 
na obra de confraternização, 
que mais engrandeça o Brasil, 
O “Lagos” deverá gastar 34 
dias de viagenm, e a excursão, 
possivelmente, nunca será Infe- 
rior a 90 dias. 


Associação Spor- 
tiva Automobilis- 
tica Brasileira 


annuciára que o treino ne- 

rin mecreto Mnas o povo não 
enteve por fasso e nrromban- 
Moysés, o novo crack tricolor do ma portas Installou-nse 

ASSEMBLE'A GERAL EX- 

TRAORDINARIA EM 10 LE 

FEVEREIRO DE 1956 

De ordem do sr. presidente, 


mos archibancadas. Lima, 
convido os Srs. associados para 


Rebolo e Nevercino recebe- 

Moysés continúa no cartaz. ram os applansos de 2.000 
a assembléa geral extraordina- 
ria, em 10 de fevereiro de 1938, 


Entre o Fluminense e o Vasco, persona, 

Desde que chegou tem andado 
ás 20 1/2 horas, em nossa séde 
social, à rua dos Ourives n." 99- 


a. 
2.º andar, 


À HORA DA PARTIDA 


FALA RUSSINHO, PREVENDO O EXITO DO 
BOTAFOGO NA EXCURSÃO AO MEXICO 
rimento de diversos associados, 
obedecendo o Art. 10 paraegra- 


A ida do Botafogo ao Mexico está revolucionan- 
do os botafoguenses. Todos estão animadissimos e der 
sejogsos de initiar o gyro. 
Ostentando o titulo de campeão, o quadro carioca 
está esperançoso de brilhar no estrangeiro, o que é jus- 
to que succeda, pois incontestavelmente, Botafogo 
possue um dos melhores quadros da cidade. 
Ainda hontem, Russinho, o valoroso meia do alvi- 
pho 2 dos Estatutos, solicitando 
esclarecimentos sobre a Assem- 
bléa Geral, realizada em 13 de 
janeiro de 1236. 
EM SEGUIDA: — Eleição 
de cargos vagos na Directorla 
e Commissões Consultivas e dos 
que se vagarem por effeito des- 





L 





4. 

















negro, que conseguin assignalar o maior numero de 
goals entre os seus companheiros, durante a tempora- 
da de 1935, falando a um dos nossos companheiros so- 
bre a excursão a ser iniciada, declarou: “Acho que o 
team brilhará no Mexico om em outra qualquer parte 
em que venha a jogar. 





S - Es sas eleições, e assumptos de in- 
Não acredito na possibilidade de mm fracasso, isso teresse geral, 
(Conclue na 15º pagina). Carvalho Leite, Octacillo, Maritm e Rossinho, cracks botafoga enses que brilharão no Mexico jasad al Da a 
: 
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VASCO E HURACAN EM UM DESEMPATE EMPOLGANTE 





O Huracan, que ainda hon- 
tem, à nolte, se exhiblu contra 
o S. Christovão, despede-se do- 
mingo do publico sportivo de 
nossa capital, 

Sua derradeira exhibição será 
no gramado de B. Januaria, 
onde o team da camisa alva 
offerecerá ao Vasco da Gama & 
opportunidade para a ambicio- 
nada “revanche”, 

O club porlenho como o ve- 
rificaram quantos applaudiram 
seus cracks nas duas anteriores 
partidas mfernacionaes, possue 
um conjunto digno de respeito. 
Sem que possamos qualifical-o 
entre os maiores esquadrões que 
visitarem o Brasil, somos toda- 
via, forçados a reconhecel-o 
como um dos “onze” de unida- 
des mais equilibradas. 

A turma é de uma estatura 
unica, se bem que repontem v&- 
lores taes como Estrada, Moya&- 
no, Golateo e Musa, 


A turma cruzmaltina que 
tombou no prelio de domingo 
pela differença de um goal, ven- 
ceu em qutra occasião nos hu- 
racaenses por 5 X 1. No mo- 
mento o poderio vescaino é In- 
sonteste. 
aa turma levou ao campeão 
da cidade, o Botafogo, os dois 
wúicos revezes sotiridos pelos 
ajvi-negros. 


ess 


pntndnd sd id do 
Vem DE LAMA ADE 2 RUDE, 


Lutarão Domingo Esses Dois Grandes Clubs em Buscã da Rehabilitação 





rd ) tificados com o valoros [4 
a 8 nista, saberão ia 
3 ” , lutar ava 
Dela elotenia bravamente 
Tal triumpho como oixa- 
mos dito terá a expressão real 
de uma rehabilitação e o Vasco 
da Gama tem capacidade para 
conquistal-a, 


A EQUIPE VASCAINA 





Ao que apuramos hontem. á 
tarde, a direcção technica do 
Vasco da Gama pretende ali- 
nhar domingo frente ao Fura- 
can, os seguintes “cracks! ca 
turma profissional: 

Panello; Domingos e Italia; 
Oscarino, Zarzur e Calvcrç: 
Orlando, Kuko, Gradim, Luiz 
GaraltãO e Luna. 

omo se observa, Dominecs 
vestirá ainda uma vez a ra 
negra dos vascainos, 


O Icarahy vae treinar 


no Gymnasio Vera-Cruz 
Club de Regatas Ieurahy 
da vizinha cidade de ici 
entrou em entendimentos com q 
directoria do Gymnn Vera 
Cruz, solicitando deste vollsio 
permissão para treinar en Ha 
piscina, no que foi lim eo 








Na proxima semony , e 

efa, 26: bet , reden- ” E semanp q val a 
qe | dos e orinltinos souipe do JIearahy nisi os 
sta enbre do o gruzma o) sgve treinos n , ni : 
Pista animo forte e já iden- A eequadrs do Hursces que, procurando confirmar eua victoria mobre e Vasos, tentará a rehabilitação de fracas contra e São Christors- “spe treinos na bela tisripa cu 


tua S, Francisco Sacer 
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“Paragraphos Turfistas” 


ARGENTO BSERA' APRESENTADO NO DOMIN- 

go, em publico pela quinta vex depois do G. P. 
“Brasil”, Com seguimento a este seu resonante trium- 
pho, o filho de Printer ganhou o G. P. “Districto Fe- 
deral”, na Gavea, e mais tres classicos em São Paulo, 
“em que bateu successivamente, Picaflor, Luminar e Rio. 

Não ha duvida, que após & tarde do “sweepstake”, 
o tordilho ainde empreendeu uma extensa trajectoria 
ascendente. O Sargento que vencedor dos 300 contos 
tornára muito espirito comsigo sceptico, dado o total 
ausentismo de adversarios provocado, então pelas con- 
dições da pista já hoje não podemos negar é um valor 
ponderavel nos meios turfistas nacionaes. Póde-se di- 
zer que foram as performances de 8. Paulo, que leva- 
ram o creoulo do Haras “Riachuelo” a esta situação. 
Ali na Moóca, o filho de Printer derrubou “cracks” em 
boa lei, sinda que fazenlo valer as vantagens de sua 
extraordinaria assimilação á areia negra do prado pau- 
lista, Immediamente depois do G. P. “Brasil” é pro- 
vavel que ninguem lhe augurasse a acquisição desta 
força plastica que moldaria sem vida e expressão o 
campo do maior classico paulista. Nasceu ella tão -só- 
mente das victorias extraordinarias post-sweepstake. 

* 


ANARK QUE HONROU A “ELEVAGE” AR- 

gentina em Montevidéo, laureando-se no Classico 
Benito Villanneva é um animal positivamente Tóra do 
commum. Em menos de dois mezes, o filho de Pulga- 
rim ganhou em quatro hippodromos distinctos, o que 
constitue não estamos bem certos, mas o affirma à 
imprensa argentina, um verdadeiro record. Em tão 
b 2ve lapso de tempo foi passando vencedor, de La 
Plata para Palermo, de' Palermo para San Isidro, e 
por fim de San Isidro para Maronas. 

“Hay caballos aventureros”, explica Prospero. 
“(orren mejor fuera de sus hipodromos. Los “divier- 
te” el cambio de ambiente, y su psiquis mejora, in- 
fluyendo favorablemente sobre su fisico.” Assim 
quiz-se justificar as façanhas deste Ahasaverus do 


turf, e o argumento postigaioênio satisfaz. 

“GABALLO AVENTURERO” DO STUD CON- 
O dal, procurava dilatar seu record, e — boa noti- 
cia — conhecera tambem o “cesped” da Gavea. E” 
pelo menos o que se infere dum dialogo travado en- 
tre Emilio Ruiz que o cuida e um reporter de “Cri- 
tica”, 

— Correrá el “Municipal”? Indaga o ultimo! 

— Asi dice don Fennando; el Municipal, el Pre- 
gidente de la Republica en Rosario, y más tarde el 
Gran Premio Internacional de Rio de Janeiro. 

— Solo'“falta que lo presente tambien, en la céle- 
bre Copa de Oro, de Ascot, 

— Oh, no se lo insinvem porque es muy capaz! 

As : 

L Y A COURSE D'ATLENTE ET COURSE 
| d'atlente” disse um dia, conhecido technico 
francez, e a phrase ficou. 

De facto, “a correr de alcance e correr de al- 
cance”. Quando a corrida se desenvolve a todo à 
panno, o cavallo que corre atrás sem sair de seu dia- 
- pasão, tem .grande chance, num dado momento, 
quando o rythmo dos primeiros cede em vivacidade, 
de “les dépasser”, sem sair de seu natural. 

Isto é que se chama em bom vernaculo correr de 
alcance. O  xelheiro atraza-se sem sair de seu Ty- 
thmo. 

Quando entretanto a carreira desdobra-se lenta, 
a expectactiva não se justifica de maneira alguma. 
Nesta sorte de carreiras, ha num momento, o perigo 
de produzir-se uma demarrage”, uma disparada. im- 
previst e os que se conservaram fóra de contacto, 
jámais conseguirão reomal-o. O alcande, nestas occa- 
siões, póde ser chamado “duplo” alcance”. 

3" expectante a acção dos “que vão na frente, e a 
dos que, ainda assim, se conservam distanciados. 

Foi assim que Creme Renversée, uma filha de Fi- 
terari, grande favorita do Prix “Salverte” poude 
perder em “Lonchamps” esta severa prova de folego. 
Seu piloto manteve-a seis corpos atrás dos deanteiros, 
que despreocupadamente, iam leaderando a carreira 
com o maior vagar”. Na recta, produziu-se o “ecarr 


té”, e a favorita viu-se então irremediavelmente ba- 


tida. 

TEMPORADA “YANKEE” DE CORRIDAS DE 
PA 1935, foi segundo juizos unanimes a mais pros- 
pera deste ultimo decennio. À concurrencia aos hip- 
podromos accusou cifras vastamente superiores às 
dos ultimos annos, o augmento dos premios foi sensi- 
vel, assim como o movimento de apostas, e por fim, 
viu-se correr excellentes cavallos, entre os quaes nen- 
hum se destacou tanto como “three years” Omaha 
e o quatro annos Discovery. 

On:cha revresentante da primeira producção de 
Gallant Fox, um dos cavallos de mais fama dos Esta- 
tos Unidos. ganhou seis das nove carreiras dispu- 
tadas, figurando entre as mesmas, o Derby de Ken- 
tucky, o Preadness Stakes, o Belmont Stakes (o ver- 
dadeiro derby Americano), o Dwyer Stakes e o Ar- 
lington Classic todos ganhos em 1930, por seu extra- 
orrinario progenitor. 

Sempre que caiu batido foi em distancias peque- 
nas, pois exclusivamente “stayer” carece desta “vi- 
tesse suffizante”, a que recentemente nos referia- 
mos e que fez de Perth o typo ideal do “conrsier”. 
E' quasi certa a presença do grande stayer america- 
no, nos 4.000 metros da Ascot Gold Cup deste anno. 
Discovery, filho de Display e coetaneo de Cavalcade, 
mantove-se em segundo plano, emquanto este “crack” 
achava-se em “training”. 

Af-sindo Cavalcade, começou a armar-se seu do- 
minio, que o tornou ganhador de onze carreiras em 
que foram batidos os mais celebres “performers” 
ameriranos, como Omaha, Azucar, King Saxon, Top 
Roiv, etc. 


mn 
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Lanark Cumpriu em Maronas Uma” 


Reunião de Amanhã 


MONTARIAS PROVAVEIS 





Performance de Alta Expressão) cz sro 


EGUALOU O “ 


O cavalo argentino Lanark, 
que recentemente atravessou o 
Rio da Prata, com' o fito de 
disputar o G. P, “Benito Vil- 
lanueva”, ums das provas mais 
importantes do “meeting” fn- 
ternacional de Maronas, saiu- 
se desta empresa da maneira 
mais honrosa possivel, Como 
já salfentámos, o pensionista 
do stud Condal levou a melhor 
nos ultimos metros da. impor- 
tante carréira, avantajando-se 
a úm numeroso lote de 18 ani- 
maes, onde se viam, salvo ra- 
ras excepções, como as de So- 
corro! e Misurl, os mais cons- 
picuos “performers” de Monte- 
vidéo. Atraz do pensionista do 
stud Condsl chegaram: Amor 
Brujo, segundo de Socorro! no 
“Ramirez”;  Gnyola reputada 
como a melhor potranca da ul- 
tima geração, Maligno, “runner 
up”, proximo de Misurl, na “Co- 
na de Oro”, Yonosé, herde do 
Grande “Jockey Club”, Olimpo. 
Mearchoso e mais uma serie de 
destacados animaes de Maronas. 

Lannrk conservou-se em oitn- 
vo Jogar,  approximadamente, 
emquanto Sir Gannet fazia o 
“train”, seguido de Amor Bru- 
jo, Marchoso, ete. Proximo da 
curva final, Sir Gannet deu por 
encerrada sua missão de leader 
e Marchoso passou á lenderança. 
seguido de Amor Brujo, Talud, 
Duhbs e Lanark, que passara de 
aitavo para quinto, Faltando 400 
metros para q vencedor, Amor 
Bruno dominou Marchoso, ao 
mesmo tempo que Lanark pas- 
sava imnetuosamente de quinto 
a segundo, callncando-se a um 
corpo de Amor Brujo. Mais uns 
metros, o representante do turf 


Go 6 a e a AA A CR E EE OEEAILTED ES 1 TD CTT) ETA EI CE E RS | O) E O 


A reunião de domingo 


1º Carreira Premio “Algar- 
ve” — 1.500 metros — 3:000$. 
Kilos 
A TEDOrda somem qe DO 
à Abayubá . co, cc. 54 
3 Alegria . coco ve DA 
A WIDO: cu eloa a ue dao DI 
(5 Caruna . avo vu 52 
2* Carreira — Premio “Con- 
de “Lucanor” — 1.300 metros 
—  A:NOOSO0O, 
E Chiliad .a veces os “63 
1 ; 
“(3 Judeia: .. sé qe co D3 
ESEAESSÇA Cet ces o DS 
2 
(4 Lagrange «voc. 55 
( 5 Tenderá , co ex po 53 
6 Mearim .. pu co co 5h 
(E TOBViO Soo as! po “DD 
4 
Ea Tesbina e los voa! co 6a DE 
dv Carreira — Premlo “RBu- 
ckless”, 
1 I Lafayette. se ve so 55 
(2 Blague co quo po 53 
(3 -Keny. o tao po toa DO 
3) 
(A OMMR Ss rms co nes os DD 
anda fra e silas saio DO 
J 
( 6 Lavalleja. «o, ue ce. 5 
je Maciço sra eo “co DR 
4 
(OSAPEStR re D7o! fases e DS 
4* Carreira — Premio “Ra- 


vengar” — 1,650 metros — r-ls 
3:5008000, 


Kilos 
1 Tupaceretan , ,. « 54 
( 2 Cambronta .. ue qu 50 
à d Bamboré , «cu. 56 
RT . 0. se ca uu “7 
(15 Yonne: 44 sulco soz:54 
| 
BLRNORT o nvina ve) 402 107 
Cuisine sas o = 6M 
4 q 
8 Mandachuva , «. «o 57 
d* Carreira — Premio “Bel- 
fort” — 1,609 metros — réis 
5:0003000. 
Kilos 


1 Raio do Luar ,. .. 
2 Grapirá.. 


5 


nn 
.. no vo ah) 


3 Esplen .. O ev e. 55 
V 4 Legiorosis . e ps «dy 55 
(s Opala . .. 0. ua ue 53 
6º Carreira — Premio “Bi- 
gui” — 1.650 metros — réis 
3:5008000, 
Kilos 
1 Ogro . mm sm co eu 49 
VEGRULO o es iso Za a 04 A), 
2 Baguassu! . ., cs vo DO 
à The Procurator . .. 54 
*( 4 Arbolada . .. cos» 55 
4| 
( 5 Mireille ,. spo vo 52 


7º Carreira — Premio “Pons” 
— 1,050 metros — 4:0008000. 


Kilos 
1 Pickles .. c. copo D3 
” Zoocui .. .. su pa 55 
À LAUDO So s0-00 vo! “HS 
3 DL gar paras dis LAO 
( 4 Aisone . e no me nu 5 
í 5 Randera . cem 51 


4 
( 6 Taster . 2. «0 co so 7 
8º Curreira — Premio “Cas= 

cabellito” — 1.650 metros — 

4:0003000, 


Rios 
1 Kumell's cascos co» [DI 
» Bretivo = 06 00 vs Dh 
ARS maine! 047 “00 OU 
BIGIALON. optansodeno sab 
(4 Briand ; cone co 0» 04 
4 
d 8 Ribeirão miolos tais 00 OB 
9* Carreira — G. P. “Jockey 














a de. y 
o 


à ganhador 





f fa 


LANARK, j 


RECORD” DOS 2.500 


em tres Hippodromos 


METROS ; 


o 









) 
z 


(Palermo, 


San Isidro e La Plata), conhsceu a victoria em mais um o 


de Maronas, 


onde ha duas semanas conquistou em for- 


ma impressionante o classico “Benito Villanucva*” 


argentino, em seu avanço irre- 
sistivel, sobrepujou Amor, Bru- 
jo, no qual dominou em defini- 
tivo, por 3/4 de corpo, emquan- 
to Helium e Gayola classifica- 
vam-se nas posições immédia- 
tas. Ao terminar o percurso, La- 
nark egualara o record da dis- 


Club” — 3.200 metros — réis 
50 :000$000 » 


Kilos 
1 Sargento .. em uu.» DS 
PESTIBNO ensaio Li 00! OS 
2 Borba Gato . .. .. 51 
3 Rio .. cm vos DB 
10” Carreira — Premio “Me- 


hemet Al” — 1,650 metros — 
3:500$000, 


Kilos 
T Ercolé Vo Fever ad co LDA 
LADOS 6 TÁ TETO ESPORTE PES PIS DP 
2 CATONA o carreio erolilo UNA 
(CB Troiéa! case coros, DO 
3] p 7 PERA d 
( 4 Saromy. «enc cen D3 
assi As TO! ESSAS) 
4 
( 6 Grand Visir .),. .. 52 





dd cd di 


Moscoso “astro & Comp, Li, 


JASA BANCARIA 
DEPOSIYTOS, EMPRESTI- 
MOS E DESCONTOS, A'S 
MELHORES TAXAS 


Rua da Alfandega, 5! 


TELEPHONE 23-3937 
— RIO DE JANEIRO 








Os casos de “Globera” 
e “Litile One” 


Recebemos a seguinte carta: 


“Sra, redactor turtista do 
DIARIO CARIOCA — Cordiaes 
saudações. — Leltor assiduo da 
apreciada secção que o senhor 
tão brilhantemente redige, sur- 
preendeu-me o tom de seus 
commentarios a proposito das 
victorias, domingo passado, das 
eguas Globera e Liíltle One, am- 
bas corridas sob a minha an- 
thipatica jaqueta, como diz o 
senhor. 


E surpreenderam-me pela ra- 
zão de que é a primeira vez que, 
na chroniça do turf, vejo se in- 
criminar alguem porque inscre- 
veu os seus animaes el fel-os 
disputar lisamente, conforme, 
as exigoncias honesvas do Codi- 
do de Corridas. 


Peço desculpas ao chronista 
se lhe faço este reparo, mas de- 
sejo ainda accrescentar que, se 
eu sou useiro e veseiro naquillo 
que me attribue, causa especie 
que a minha esperteza reinci- 
dente não haja até agora pro- 
duzido o seu etfeito logico, isto 
é, desilludir os incautos, entre 
os quaes não o Íncluo, a respei- 
to de minhas informações des- 
pistadoras.., 


Como vê, longe de me zangar, 
sinto-me até elogiado, porque 
incontestavelmente,  desempe- 
nho, no caso, o papel menos 
lamentavel. 


Quanto a lhe parecer anthi- 
patica a minha jaqueta. isto é 
uma questão de gosto, questão 
portanto, que não se discute, 
tanto mais que se encontram 
poi ahi muitos adeptos do ama- 
rello. 


Esperando a publicação des- 
tas linhas que tém um objecti- 
vo simples e corainl, subscre- 
vo-me am”. chudo. — João 
Reis.” 





- Bzeite Ariston 


& o melhor nreito de oliveira 
da Grecia, Peçam hoje umo 
intm no sem fornecedor, 


tancia, dos 2.500 metros, 152” 8]b 
conquistado em 1928 por Viejo 
Triste nesta mesma prova. 
tempo de Lanark apresenta, en- 
tretanto, muito maior valor, por 
ter sido registado com: 8 kilos a 
mais do que o primitivo recor- 
dista. 


od 





AS ESTATÍSTICAS 
DESTE ANNO 


JOCKEYS 


São os seguintes os jockeys 
que, este anno, já obtiveram ao 
menos um triumpho : 

1G. COSTA, 26 m. e 


TIVE ritos vas ssreco DEAO0S 
2 8. BATISTA, 20 m. 
CBN... cecrsvro 27:0008 
3 FP, MENDES, 14 m. . 
C6V. cerco AS:D00S 
4 A, SILVA, 15 m. € 
+ EA E Cosoco ss APTSO0OS 
5 IL SOUZA,7m, e3v 15:200$ 
6 H. HERRERA, 9 m. 
e A PR ISTO qo 00.000: L4:0008 
7 L. BENITES, 9 m. 
CUL uso dim a cc. 8:9008 
8 J. MESQUITA, 20 
m, el Vc... D:4008 
90, ULLÔOA, 2] Mm. e 
O VA acesvacrves sw! B:S00S 
1l0 R. FREITAS, 5 m. 
BUG oe na mea ora 16: 0008 
11 W,. ANDRADE, 14 . 
po MD. CV. cuco 67505 
12 W. CUNHA, 7 m. 6 
O DOU ADO ..  8:000$ 
13 P. GUSSO, 7 m. e 


DEVE ee e tres ... 5:0008 
14 O. SERRA, 3 m. 8 
Moo aa o o ae ves e ca ADOOS 
Observações — m,, montaria e 
v.. victorias. 


— 


— 





Vae fazer companhia a 
Arlette 


O nacional Seival, ainda iné- 
dito e que pertence ao turíman 
Humberto Schmidt de Vascon- 
cellos, foi entregue ao cargo 
do. provecto entraineur Pedro 
Costa. 





Os apromptos de | 
hontem 
Entre o sanimaes que eprom- 


ptaram, hontem, para as proxi- 
mas reuniões, annotamos os 


seguintes: 

Pharaó (A. Silva), 540 em 
37”, suave, 

Irapuasinho (K, Popovitz), 


700 em 44” d]5. 


- Olfensiva (lad), 540 em 32” 
5. 
Galopador (O. Coutinho), 


00 metros em 38”, 

Cancanero (lad), 700 em 47” 
(suave). 

Mineral (O, Coutinho), "700 
em 45” 915 e 340 em 21”, 

Royal Star (F. Mendes), 700 
em 44" e 340 em 21” 9/5. 

Arga (G. Costa), 540 em 33” 
315 e 340 em 21” 215, 

Nó Cégo (A. Silva), 1.000 em 
68” e 340 em 21”. 


Estrepolias de Orbely 


O irlandez Orbely cujas ma- 
uhas são motivo de desgostos e 
noneciras- a seus recponsaveis, 
ultrapassou, hontem, o limite 
de suas diabruras. Montado pe- 
lo jockey M. Raphael, o filho 
de Prester John, hontem, nos 
trabalhos matinaes, cuspiu o 
pilotado de sella, enterrando- 
lhe os dentes na coxa direita. 
Acudido'a tempo, o profissional 
patrício foi arrancado da sa- 
nha orbeliana e tarnsportado 
para a Assistencia e dahi para 
o Instituto Paes de Carvalho, 
onde se encontra em estado sa- 
tisfntorio 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 
TYPO OFFICIAL 








1.600 metros — aço 
5. 
1 New Star, D, Susroz.,.. 58 
2 Cotwmna, B. Garrido,..... 
3 Sovéo, G. Costa,,...euses 
4 Pharaó, AJISUVA sc co 0068 
5 Lagave, O. Serra,i..caves 
2º Carreira — “Premio “Glo=" 
bera” — 1.400 metros — réis 
4:0008000. s 
5. 


1-1 VYoty, q. Costa... cessar 55 
di A, Silva...csevios 55 


3 Olá, W. Andrade. ...... 55 
ai Dravita, L. Benites..... 53 
(5 Piolin, O. Coutinho.,... 55 
a Tapirapé, J. Mesquita,, 55 
55 


" Jiuhy, J. Morgado...... 
dg Carreira — Premio “Lu- 
mine” — 1.500 metros — réis 

5:000$000, 
Ks. 


1 Dolerita, D. correr......,. 53 
2 Miss Bá, I. de Souza.,.. 53 
3 Epi, O. Ullôn,,.......... 55 
4 Oh!, 8. Batista........... 55 
5 Caracapú, J, Mesquita... 55 
4* Carreira — Premio “San- 
guenol” — 1.600 metros — réis 

3:500$000, 
Ks. 


53 
56 
51 


1 Irapuazinho, K. Popovits, 
2 G. Marnier, W. Andrade.. 
3 Simpathia, P, Gusso....,. 
4 Galopador, G. Costa...... 58 
5 Hapoan, J. Mesquita...,... 52 
b* Carreira — Premio “Enio” 
— 1.500 metros — 3:500$000. 
Ka. 

1-1 Offensiva, G. Costa..... 56 
io Tracajá, H, Herrera..,.. 58 


(3 Lentejoula, J. Mesquita. 51 
4 D, Pedrito, K. Popovitz.,53 


(5 Salvador, P. Gusso.,... 55 
(6 Cannes, J. Santos,..... 56 


(7 Doratn, S, Bezerra,.,.., 49 
6* Carreira — Premio “Tra- 
ceajá” — 1.600 metros — réis 
3:500$000 — Betting. 


1 Europa, R. Freitas,,....,. 
2 Seu Cabral, W. Andrade, 
à Arga, F, Mendes.......v.. 
4 Mineral, O. Coutinho..... 
5 Sem Reserva, O, Ullôa,,.. 53 
" Yayá, G, Costã.......c... DB 
7º Carreira — Premio “Little 
One” — 1.500 metros — réis 
4:0008000 — Betting. 
Ks. 
57 


49 
53 


58 
49 


50 


Re Guitarrita, S. Batista... 


(” Diableja, S, Santos..... 
at? P. Negra, L. Benites... 
“(3 Cancanero, G. Costa,.,. 

(” Diableja, J. Santos.,... 


| 

(5 Ghimhorazo, 8, Bezerra 
al Fingidor, TI, de Souza.. 56 
(” Lumine, Duv, correr... 51 
8º Carreira — Premio “Sem 
Reserva” — 1,600 metros 
4:0003000 — Betting, 


Ks. 
57 
53 
53 


10. Aranha, W. Andrade,. 
2 Nó Cégo, A, Silva........ 
à Lorraine, G. Costa....... 
4 Royal Star, F, Mendes... 58 
A Goleta, S. Batisia,,.....e 55 
P Adarga, J, Santos,....... 58 


GONORRHE'A 
(Aguda om chronica) 


IMPOTENCIA 


Estreltamento da urethra, cura 
rapida, sem dor, por novo pro- 
cesso “ Descoberta Pessoal” Do- 
encas dos rins, bexiga. prostata 
testicnlos, utero, ovarios. 
(Homem e mulher) 


Electricidade applicada. Dia- 
thermia. D'arsonvalização, 
Ozonothermia, 


2 às 7—BUENOS AIRES, 77-4. 
Dr. Alvaro Moutinho 


Os novos directores 


da F. M. D. 


Segundo | commiunicação que 
vimos de receber, os novos di- 
rectores da F. M, D. eleitos 
recentemente, são estes: 

Conselho Geral — Presiden- 
te, dr. José Maria Castello 
Branco (recleito); vice-presi- 
dente, dr. Miguel J. Pedro, 

Directoria — Presidente, Che- 
rubim Silva; 1º vice-presidente, 
dr. Eduardo Trindade; 2º vice- 
presidente, dr. Hemeterio B, 
Jansen Muller. 

Conselho de Registo — Ary de 
Castro Vianna, José Mattos e 
Joaquim Pereira da Silva Fi- 
lho. 

Commissão Fiscal — Dr, Ma- 
rio Duque Estrada de Barros, 
Sylzed José de Sant'Anna e 
Franklin Pinto Seidl. Supplen- 
tes: Lourival Dalier Pereira. 
Mario Gabriel de Souza e Egas 
Muniz dus Santos Corrêa, 

Departamento Autonomo de 
Football — Alberto Balthazar 
Portella, Balthuzar Franco e 
José Marques da Silva. 

Ainda na mesma reunião foi 
approvada a indicação feita pelo 
sr. presidente da directoria, en- 
tão eleito, dos srs, Jd. Fraga 
Junior e João Wunderley, como 
seus delegudos com as atlribui- 
ções de secretario e thesourei- 
ro, Tespectivamente, desta en- 
lidade. 

Com referencia ao Conselho 
de Justiça, contirua elle cons- 
tiuido dos srs. des. Emma- 
nuel Sodrê, Eduardo Espinola 
Filho e Frederico Sussekind, 
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XADREZ 

Grande animação pelo 

torneio de equipes do 
C. X. R.J. 


A COMPETIÇÃO PROMETTB 
UMA CONCURRENCIA . ELE- 


VAD 
O grande torneio de xadrez 
por equipes, organizado pela 


directoria do Club de Xadrez 
do Rio de Janeiro, continúa 
despertando o malor enthusias= 
mo entre os amantes da arte 
do Caissa, 2 

A commissão designada vem 
recebendo diariamente varios 
pedidos de inscripções, levando 
esta a organizar uma segunda 
lista que ficará em poder da 
mesma, estando outra a dispo- 
sição. dos enxadristas na séde 
do Club, À rua Uruguayana nu- 
mero 3, 3º andar. 

Accertadamente andou a di= 
rectoria do Club de Xadrez em 
facilitar a inscripção na prova 
dos amadores: não socios do 
Club, motivando esta resolu= 
ção na faculdade dos enxadris= 
tas do Rio, de participares de 
um bom torneio ao lado de jo- 
gadores fortes. 

Conforme já tivemos occasião 
de noticiar, da lista geral das 
inscripções serão tirados os jo- 
gadores da primeira turma ou 
reconhecidamente fortes, aos 
quaes compete commandar suas 
equipes, que serão organizadas 
pelo systema de sorteio, que 
será feito na presença dos in- 
teressados logo após ao encer= 
ramento das inscripções. 

Cada “capitain”, por melo 
“de sorteios, escolherá um jo- 
gador entre os demais inscri- 
ptos de cada sorteio que se ve- 
rificar. 

A directoria do GC, X. R. q. 
espera alcançar no minimo 50 
concurrentes, formando dozs 
equipes de tres jogadores, que 
se baterão contra suns ndver= 
sarias, vencendo a que fizer 
melhor contagem no match, 

O regulamento acha-se na 
séde e qualquer amador poderá 
consultal-o e effectivar sua Ins- 
cripção. 


Frisamos que não precisa 
ser-se socio do Club para to= 
mar parte mo torneio. Esta 
bella opportunidade não deves 
ser esquecida pelos enxadristas 
do Rio, isto é, a faculdade de 
frequentar uma magestosa sé- 
de de um cêntro de xadrez, co= 
mo a do G X. R. J., outro 
“onus no da inscripção accessi=- 
vel a qualquer um, 


ATHLETISMO 


Os Estados Unidos nos 
Jogos Olympicos 


NOVA YORK, Janeiro (Espe- 
cial para DIARIO CARIOCA). 
— Em janeiro de 32 ninguem 
esperava que os jogos olympicos 
assignalassem a quéda de todos 
os records, Hoje, nenhum athle- 
ta norte-americano, por mais 
destacadas que tenham sido as 
suas performances em )5, póde 
garantir que o seu nome figu- 
rará na equipe que representa- 
rá a União. Somente nos pri- 
meiros dias de julho, pois a 
representação dos Estados Uni- 
dos partirá a 15, é que se de- 
signará a equipe official. O 
mais fervoroso critico do athle- 
lismo norte-americano vaticina 
O Seguinte team: Jess Owen, 
Eulace Peacoch e Ralph Met- 
calfe para as corridas de 100 
e 200 metros rasos; Eddie Obri- 
en, Jimmy Luvalle e John Me 
Carthy, nos 400 metros; Ben 
Eastmen (que fará'o seu come= 
back nas olympiadas), Elroy 
Robison e Chuck Hornbostel, 
nos 800 metros; Glenn Cunni- 
gham e talvez Bill Bonthron, 
nos 1.500 metros; Percy Beard 
e Sem Allen, nas provas de bar- 
reiras; Glen MHardin, nos 400 
metros sobre barreiras; Owan 
e Pencock, em salto em distan- 
cia ; Cornelius Johnson, Georgs 
Spitz e Walter Marty, no salto 
em altura; Earle Meadows e 
Bill Sefton, no salto com varas 
Jack Torrence e John Symenn, 
no triplo salto; Gordon Dunn 
e Frenneth Carpenter, no lan- 
comento do disco e Henry Dre- 
ver, no martello. 


O Sporting Club do Bra- 


sil tem nova directoria 


O Conselho Deliberativo do 
Sporting Ckib' do Brasil esteve 
reunido sahhado ultimo, para 
eleger a nova directoria, que fi- 
cou assim constituida: 

Presidente, Antonio Moutl- 
nho; vice-presidente, Agostinho 
Gomes Neves; secretario geral, 
Saturnino Conceipo; 1º corola 
rio, Christiano Castro; 2º secre- 
tario, José Monteiro; 1º thesou- 
teiro, José Antonio Bruni; 2º 
tlsoureiro, Salvador Micelli; 
procurador, Jesus “Villar Ozon; 
1º director: de sports, Joaquim 
Alves; 2º dito, Luciano Paulino; 
d raetor de ping-pong, José Tei- 
xeira; Commissão Fiscal: Ma- 
nnel Carlos Oliveira, Arlolpho 
Ferraro e Carmino Bruni, 

Reuliza-se no proximo do- 
mingo, 2 de fevereiro, uma fes- 
la dansante, com início às 19 
horas, precedida de sessão so= 
lenne, na qual será duda posse 
à nova directoria, 
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Os. Proximos Jogos Olympicos 


BERLIM, janeiro (Especial para o DIA- 
RIO CARIOCA) — Poucos mezes separam o 
mundo dao: data em que serão realizados, em 
Berlim, os Jogos Olympicos. 


Embora ainda, não inscriptos, já partici- 
param a sua intenção de tomar parte no Cer- 
tame Artistico mais os seguintes paizes: Bel- 
gica, Finlandia, Grecia, Letonia, União Sul- 


dos diariamente os resultados das pesagens 
e do exame médio diario. 


NOVAS DISPOSIÇÕES PARA O TORNEIO 
OLYMPICO DE TIRO 


S DO rti Vo | 


7 A proporção que se avizinha o dia da 
inauguração do “Estadio Olympico”, grande 
e o Interesse que se vem fazendo sentir, pre- 
nuncio seguro do brilho de que se revestirão 
estas competições, 






























A União Internacional de Tiro, na sua 
assembléa geral por occasião dos Campeona- 
tos Mundines de Roma, tomou novas disposi- 
ções sobre o tornelo Olympico pelas quaes & 
posição do atirador de pistola e revolver & 
“5 m. se completa. Até aqui mandavs O re- 
gulamento: ) 


“O atirador disporá dum stand de 2 me- 
tros de largura. Toma posição na direcção do 
alvo, com o braço estendido para baixo e com 
a boca do cano dirigida pera o sólo”. Pelas 
novas disposições ha a accrescentar: “A co- 
ronha da arma deve tocar a coxa, só podendo 
o atirador levantar o braço no momento em 
que as silhuetas appareçam”. As silhuetas de 
que aqui se fala são seis pertis de homem 
com 1,83 m. de altura collocados uns ao lado 
dos outros a distancias um pouco inferiores a 
"5 cm, e que, & ordem, se levantam por 8 se- 
gundos tornando a desapparecer. O atirador 
deverá mandar levantar as silhuetas tres ve- 
zes seguidas e com seis tiros tentar attingir 
as seis silhuetas: um exercicio extraordina- 
riamente difficil. Depois de cada, série de sela 
tiros verificar-se-á se todas as seis silhuetas 
foram attingidas. 


15 NAÇÕES INSCRIPTAS NO TORNEIO DE 
FOOTBALL OLYMPICO 


A previsão dos entendidos de que o tor- 
neio de football das Olympiadas de 1936 teria 
furta concurrencia, está-se verificando plena- 
mente, Neste momento encontram-se já ins- 
criptas definitivamente nada: menos que 15 
nações, q saber: 


Egypto, Bulgaria, Estonta, Finlandia, 
Heaili, India, alia, Japão, Noruega, Austria, 
Peri, Polonia, Suecia, Hungria e Estados Unl- 
docs da America do Norte. A confirmação of- 
ficial da maioria destes paizes encontra-se já 
em Berlim esperando-se ainda grande numero 
de novas inscripções. 


MAIS DE 200 CONCURRENTES AO TOR- 
NEIO DE BOX OLYMPICO 


Pelas previsões do secretario da Federação 
Internacional de Box (FIBA) o tornelo de 
box dos jogos de 1936 estabelecerá um “re- 
cord” pelo grande numero de paizes inscriptos 
e pelo numero de concurrentes. O secretario 
da Federação conta com 37 Nações e 218 con- 
currentes. Devido ao grande numero de 
concurrentes realizar-se-ão os combates dos 
3 primeiros dias do tornelo (10 a 12 de agos- 
to) em dois rings na Deutschlandhalle, Só de- 
pois da maioria dos concurrentes terem aldo 
eliminados é que os combates se realizarão 
num unico ring durante os 3 ultimos dias do 
torneio (de 13 & 15 de agosto). No ring A, du- 
rante os 3 primeiros dias só combaterão as 
classes mais leves emquento que no B com- 
baterão as mais pesadas, Com o fim de con- 
trolar cidriamente os pezos, todos, 08 com- 
batentes serão providos com um cartão de 
identidade nas costas do qual serão regista- 


Além deste tornelo disputar-se-ão nos 
Jogos Olympicos mais duas provas a saber, 
pistola & 50 m. com um alvo de 50 cm. de 
diametro e dividido em 10 partes (de pé, à 
mão livre, 6 séries de 10 tiros), e com espin- 
garde de calibre reduzido a 50 m. com um 
alvo circular de 10 partes de 20 cm. de dia- 
metro (6 séries de 5 tiros). 


CERTAME ARTISTICO OLYMPICO 


Depois das ultimas inscripções no Cer- 
tame Artístico das Olympiadas de 1936 re- 


participantes elevou-se a 11 paizes: Franca, 
Ttalia, Japão, Yugoslavia, 


Estados Unidos da America do Norte, 
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centemente recebidas em Berlim, a lista dos 


Austria, Polonia, 
Suecia, Hespanha, Tchecoslovaquia, Hungria, 


Africana e alguns Estados da America Cen- 
tral, - 


De todos os palzes que se inscreveram de- 
finitivamente distingue-se o Japão pelo nu- 
mero de obras enviadas, ou sejam cerca de 
130 pinturas e desenhos, approximadamente 30 
esculpturas e 15 poco architectonicos, A 
Suecia participará 20 a 25 esculpturas, 

No Palacio de Exposições de Roma estará 
aberta mo publico, de janeiro a março de 
1936, uma Exposição de Esculptura, Pintura é 
Architectura na qual se pensa fazer a escolha 
das obras & enviar a Berlim. Pela mesma 
occasião realizar-se-á um exame das obras 
musicaes e literarias que satisfaçam ás con- 
dições estabelecidas para O Certame .Olym- 
pico, 


HANDBALL: SPORT OLYMPICO! 


Ein 1936 será a primeira vcz — de:6 a 14 
de agosto — que um tornelo de handball faz 
parte do programma dos Jogos Olympicos. O 
handball nasceu pouco depois da guerra na 


de jogos differentes de bola, 


Fol o professor de gymnastica Echelenz 
que estabeleceu as primeiras regras baseando 
o jogo sobre a destreza das mãos, Duas egui- 
pes, collocadas semelhantemente como para 
o football, tentam enfiar'a bola nas rédes 
adversarias. Devido & mestria e dominio da 
bola ser muito mails facil de obter com es 
mãos, o handball distingue-se pela grande 
velocidade de jogo e grande variedade de 
lances, O principal para a victoria não é 
habilidade dos jogadores isoladamente mas 
sim um jogo de conjunto e uma tactica o mais 
perfeita possível. 


O desenvolvimento do novo jogo foi gran- 
dioso não só na Allemanha — paiz de orl- 
gem — como tambem nos palzes adjacentes. 
As causas desse desenvolvimento são faceis de 
encontrar. O handball vae buscar os seus ele- 
mentos fundamentaes aos sports athleticos — 
corrida, saltos, lançamentos. 


FERRO a > AD DD O RS Sc O DD 2 e e e OT 


BRINS 


A preços baratissimos 
na liquidação forçada 


sino Commercial, — Curso de revisão: 
janeiro a 15 de fevereiro. 









ER PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 
CASA VAZ ESA 
96 — Buenos Aires — 96 Permanentes recebidos TYPO OFFICIAL 


Va ed Recebemos e agradecemos, 
Por que, em São P aulo, para a temporada de 1936, os 


. 

não foram confirmados | permanentes do Natação e Ro- 
“e d » o gatas e A, E. O, (2º via), 
alguns “records * 

Quando das competições pré- 
olxmpicas realizadas ha poucos té 
dias em São Paulo, esperava-se 
uma somma vultosa de “re- 
cords” para a nossa natação. 

Infelizmente, poucas figuras 
conficmaram as presumpções 
splimistus. 

DP rocuTándo explicar às razões 
deste insuccesso, O sF- Gomes 
da Rocha assim externous 

— Os nudadores passaram de 
uma piscina de agua salgada, 
de 25 metros, para uma piscina 
de 50 matros e agua doce. Os 
tempos não podiam ser identi- 
cos uos obtidos na segunda 
preparação alympica. No pri 
meiro dia os nadadores tiveram 
um adversario na piscina do 
"Pelé, que tem uns 15 metros 
rasos. dá ua piscina do Germa- 
nia, mais larga e mais funda, 
os nadadores sentiram menos € 
Fizeram Lempos melhores. Ape- 
sar desses vbstaculos naturaes, 
alsuns uudadores, como Villar, 
poderiam ter cumprido perfor- 
mances melhoves. Mas é malu- 
ral que se lenha um diu negro. 
Bencvenuto leve-o na segunda 
prepuração olvmplea e brindou 
uma espéctuculo Do seu duello 


com Alencar, 
A add 


3 Doenças do coração 


e dos Vasos 
DIAGNOSTICO. ELECURO- 
CARDIOGRAPHICO 


». Ulyntho de Castro Ê 
ASSIITENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 


piplomado pela Clinica do, 
Erof. Vacquez 4 Paris 
Consultorio - à Setembro. a 
4, andor — segundas, uuar* 
tas e sextas, às 3 horas. 
Phone: 22-4955 
Residenria : — tãb Laran- 
jetras vm D-0822 


BEBAM CAFE' 
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vae dar imcio à execução do programma que 
para 1936. . 


das 948 11 horas. 


A taxa de inseripção, paga no acto da 
ra do respectivo termo, é de 504000 para os 
turismo (passeio) e de 100000, para os de 


DOS SIGNAES 


signal de parada absoluta e immediata. 
NUMERO DOS CARROS 


no inínimo, 35 centimetros de altura por 7 de 


enrros na Feira de Amostras, amanhã, dia 


DR dd did dd do nd A 
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ACADEMIA DE GOMMERCIO 


Officinlizada e fiscalizada. — Decana do Ensi. 





BOM ATE 


O “Kilomeiro de Arrancada”, que será 
tado pela maioria dos nossos azes do volante, realizar- 
se-á no dia 2 de levereiro, na Avenida Bpitacio Pessoa, 


ENCERRAMENTO DAS INSCRIPÇÕES 
As inscripções, de accordo como artigo 8º do rer 
gulamento, encerram-se impreterivelmente, hoje, ás 17 
horas, na secretaria do Automovel Club do Brasil, 


Depois desse prazo, as tuxas serão cobradas em dobro. 


Durante a corrida deverão ser rigorosamente ob- 
gervados os seguintes signaes: Bandeira Azul, agitada 
-— signal de perigo; Bandeira Azul, immovel — signal 
de attenção — guarde a direita; Bandeira Amarella — 


Os carros devem ter o numero de ordem pintado 
em cada lado da ecurrosseria e na parte deanteira da 
mesnia, de: maneira bem visivel. e os numeros terão, 


Para maior facilidade dos concurrentes, o ÁAutomo- 
vel Club do Brasil installará o serviço de pintura dos 


ás 13 horas, cobrando a taxa de 54000, por automovel. 


. 
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Doencas ano - retzes 


LOM OUho 


Pratamento das hemorrhoi- 

'“s sem operações e sem dôr 

RODRIGO SP" VA, M - 3: 
o 


15 de 


TINTA BRASILIA Sus 





O MELHO.. E O 


C LOBO MAIS SABOROSO 


A ULTIMA GOTA! 


0a cds eme a e a a o a a 
DA ADS O UM O OD O 


Kilometro De Arrancada”, Por Eliminatoria 


Dentro de algumas hs. será realizada essa sensacional prova automobilística 


Faltam apenas dois dias para a realização da pro- 
va automobilistica — “Kilometro de Arrancada”, por 
eliminatoria, com a qual o Automovel Club do Brasil 





organizou 
dispu- 


veira «Innior, 


assignatu- 
carros de 
corrida. 


etivamente, os srs. : dis. 


xeteridas provas. 
PROVA DE 


Aliemanha, agregando differentes elementos 


Peter Schagen, Hans Steffen, Primo Pioresi, João Ta- 
vares Brandi e Oswaldo Rocha; na categoria de 1,100 
até 3.000 ce., os srs. Helio Ramos de Paiva, 
Marques Porto, Oswaldo Rocha, Primo Fioresi e Bot- 
ghoff; va categoria de 3.100 ee. até 5.000, mme, Ve- 
mina, e os srs. Julio de Sanctis, Leonidas Filho, Hen- 
rique Cosini, Henrique Tavalli, Santiago Cabral e Oli- 


“Kilometro de Arrancada” 
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MOYSES E MACHADO 
(Conclusão da 13º pagina). 


alimentayam a esperança de ver 
o jogo terminado empatado ou 
desfavoravel no Botafogo, 

Emquanto a situação não 
aclarava, -o Vasco apertava O 
cerco e pretendia fechar nego- 
clações com o antigo compa- 
nhetro de Bibi, 

Tudo ia decorrendo assim, 
quando Moysés passou a ter en- 
tendimentos tambem com o Flu- 
minenee, tornando as negocia- 
ções com o Vasco mais diffi- 
cultosas, Deante do inesperado, 
o Vasco, compreendendo que 
Moysés procura, unicamente, de- 
fender melhor os seus interes- 
ses, não morrendo de amores 
nem pela camisa da cruz de 
malta, nem pela tricolor, no que 
anda acertado, pois a época é co 
profissionalismo, não havendo, 

rtanto, logar para sentimen- 
alismos, desinteressou-se, ap- 
parentemente, o club da camisa 
preta por Moysés, 

Depois de varios entendimen- 
tos, Bolão, como intermediario 
do club, limitou a sug proposta: 
15 contos de luvas, Moysés, que 
desejava mais, nada decidiu e 
dahi o Vasco ter resolvido espe- 
rar pela sua decisão, Não pre- 
tende ir além nem um real. 
Restará, portanto, ao back bra- 
sileiro dizer a ultima palavra: 
se ingressará no Vasco ou no 
Fluminense. 


Mas o Fluminense termincu 
por merecer np preferencia de 
Moysés. Hontem, chegaram & 
um accordo e só o “passe” livre 
do Flamengo está prendendo, 

Acontece que apurêmos estar 
Moysés resolvido a escrever uma 
carta ao presidente Bastos Pa- 
úllhs solicitando o alludido 
“nasse', que será então, conce- 
dido, e Moysés poderá envergcr 
a camisa tricolor, 


PPP PEPPERS 
Dr. Oswaldo Barbzs> 


PROF. DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA' 


Doenças do figado, estoma- 
go, pulmões e coração. 
Installações completas de 
electricidade medica, ralo X 
alta frequencia, banhos hy- 
dro-electricos e de luz, ralos 
ultra vermelhos e ultra- 

violetas. 
EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTORIO 1! de Setem- 
bro, 135, 3.º andar — 22-054b 
RESIDENCIA — Rua Paull- 
no Fernandes, 82 — Bota: 
fogo — 26-2231 
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Teve a matricula 
trancada na Escola 


O tituler de pasta da Mari- 
nha resolveu mandar trancar à 
matricula do capitão de corveta 
Olavo de' Araujo, no corrente 
anno, no curso de commando 
da Escola de Guerra Naval. 


Cicero 


OS REPRESENTANTES DOS CLUBS HO- 
MENAGEADOS 

A Commissão Sportiva do Automovel” Club do 
Brasil resolveu prestar justa e merecida homenagem 
ao Club dos Marimbás, Fluminenses Yacht Club, Club 
dos Caicarás e Club de Regatas Botafogo, dedicando- 
lhes as provas das quatro categorias, que constituem o 
". Representarão os Clubs 
dos Marimbás, Fluminense Yacht e dos Caiçáras, respe- 


Manoel Marques da Costa 


Braga, Cypriano Castello Branco e Alberto Cavalcanti, 
os quaes, tambem, servirão de juizes de partida das 


COMPARAÇÃO 


A Commissão Sportiva no intuito de tornar ainda 
mais interessante a corrida do “Kilometro de Arran- 


largura. 


1º. das 10 


cada”, houve por bem attender ao pedido de grande 
numero de concurrentes, proprietários de “Ford V8”, 
e assim, incluiu no programma daquella prova, a de 
comparação sómente para carros “Ford VS”, 
AUGMENTO DE CYLINDRADA 
Resolveu, ainda, a Commissão Sportiva, attendenr 
do a diversas solicitações, augmentar a erlindrada 
da 1º prova, que era até 1.100 ce, para 1.500 ce. 





O DP o detida 


Ran nido cursar à 
Escola de Guerra 
Naval 


Deente das poztes apresen” 
tadas pelo cupitão de corveta 
uvigdor navel Hugo da Cunha 
alachado, O ministro da aqua 
gia resolveu tornar sem eftel- 
to à SsuR matrícula no entso de 
comeméndo Ga Escola de Guer- 
vm Naval, durante à corrente 
auno. 


OS TREINOS 

Alguns coneurrentes vêm realizando com grande 
exito treinos para a interessante prova do dia 2. Ao 
local, que é a Avenida Epitacio Pessoa, tem affluido 
innumeras pessoas, que acompanham os treinos com 
grande enthusiasmo, 
OS CONCURRENTES 

Dentro dos que deverão participar do “Kilometro 
de Arrancada”. figuram: na cntegoria de corrida, os 
erz, Antonio da Silva Campos, Luiz 'Vuvares de Mo- 
raes, Domingos Lopes, Henrique Ré, Francisco Landi 
é Nicola de Sanctis: na categoria até 1.100 ce., os srs. 











CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph, de, 
Berlim e Haslinger, de Vienna. Especialistas em doenças dos 
Rins, Bexiga, Prostata, Urelhra, Doenças de Senhoras, Dia- | 
thermia, Ultra Violetas, Consultorio; 7 de Setembro, 4º 
Sob. das 13 às 17 horas. Phone: 2353-3531. 
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NA HORA DA PARTIDA. 


. (Conclusão da ly! pglna). 
em face do que se houve falar de football estiunçelto 
é do que é por nós praticado. 

Durante o campeonato realizâmos uma facinha 
notavel, a qual só póde ser conseguida por vim evito 
team. Vencer um torneio tendo adyersarios Fortes 07 
mo o 8. Christovão, Baugu”, Andavahy, Vasco. este 
principalmente, e mesmo O Madureira, que vim seu 
campo actua de maneira extraordinuvia, é indice de 
valor inconteste. Não tenho absolutamente o intuito 
de fazer pouco nos quadros que o Botafogo irá en- 
frentar, mas confesso que tenho no intimo a convinção 
de que & performance a cumprir será honrosa. Púde 
ser que esteja enganado, mas acho que uito. 


a e O OD DO O e a 


O Presidente da A. B. 1. dá as int- 
pressões da Sua Visita a São Paulo 





INTERPRETANDO O PENSAMENTO DA DE- 
LEGAÇÃO DE JORNALISTAS CARIOCAS 


A delegação de jornalistas 
cariocas, que regressou hontem 
da São Paulo, após assistir ás 
commemnoruções do 4º Ceutena- 
rio da fundação da cidade, de- 
legou no presidente da Associa- 
ção Brasileira de Imprensa a 
incunibencia de toroni publico 
o seu agradecimento e diyul- 
gar, para que todos conhegum, 
a esplendida impressão por elles 
trazidas da Puulicta, Alttenden- 
do a este appello, o sr, Herbert 
Moses, assim exterioriza o pen- 
samento de todos; — São Paulo 
bantu dos seus diccionarios, no 
momento, a palavra crise. Ha 
uma febre de actividade como 
nunca houve. Tudo indica prus- 
peridade. A politica aglta-se 
multo menos. Ha um sentimen- 
to commum, como talvez não 
exista em todo Bresil, da mais 
absoluta repulsa á Implantação 
entro nós de quuesquer idérs 
extremistus. A delegação de 
Jornalistas viu-se embaraçada 
para escolher entre as muitas 
manifestações que lhe eram of- 
ferecidas, não podendo aceitar 
muitas dellas pela escassez do 
tempo. O desfile da tropa, as- 
elstido ao lado do governador 
do Estado, fol mais um moti- 
vo de puro nacionalismo que 
São Paulo quiz offerecer, fa- 
cendo passar deante de todos, 
trmanados e com garbo, tropas 
de Exercito, de Marinha e da 
Força Publica. O banquete ás 
elasses armadas fot tambem um 
acontecimento emocionante e, 
na opinião da totalidade dos 
ouvintes, os discursos pronun- 
ciados pelo governador do Es- 
tado e o chefe do Estado Maior 
do Exercito representam a opi- 
nião unanime de São Paulo e do 
Exercito. O almoço offerecido 
pelo nosso antigo confrade de 
Imprensa, hoje ralnistro da Jus- 
tica, dr, Vicente Rão, foi ou- 
tra magnifica festa de pura 
cordinlidade, seguida de uma 
visita aos Campos Elyseos, on-= 
de os jornalistas foram recebi- 
dos pelo governador que, agra- 
decendo ao discurso de sauda- 
ção, mostrou-se mais uma vez 
amigo da imprensa. O depu- 
tado Paulo Nogueira Filho, que 
tanto obsequiou os jornalistas, 
offereceu-lhes um magnífico 
“five o clock”, A Associação 
Paulista de Imprensa, para 
mostrar, mais uma vez, & sug 
solidaricdade á obra da Asso- 
clação Brasileira de Impreusa, 
offereceu um esplendido ban- 
quete aus jornalistas no Hotel 
Terminus tendo reinado, du- 
rante a festa, um espirito de 
mails completa camaradagem, 
Para se ter uma idén da cor- 
dialidade com que São Paulo 
nos recebeu obsdecendo a um 
proposito assignalado de alta 
brasilidade, direi apenas que 
Stanley Gomes, que todos co- 
nhecem peln sun sobricdade, 
achou a recepção que, gover- 
no, povo e Imprensa fizeram 
às classes armadas e aos jor- 
nalistas, comperevel ao mado 
enthusiastico pelo qual a Re- 
publica Argentina acolheu 
presidente Getulio Vurgas, por 
oceaslão da sun visita a Bue- 
nos Aires. A Imprensa de to- 
dos os matizes homenageou a 
Assuciação Brasileira . de Im= 
prensa, mostrando a unidade de 
vistas que reina no Brasil, em 
materia de jornalismo. Mas 
tudo, tudo culminou no almo= 
co que a Assncinção Braslleira 
de Imprensa, em nome dos jor- 
nalistas cariocas offerectu ao 
governador de S, Paulo e à 
Imprensa paulista. Dissidios 
politicos e pessoses foram es- 
aquecidas, os que fazem a crl= 
tica e os que são critiendos 
cimmmungaram juntos. A festa 
reuniu ministros de Estudo, 
quast todos ns secretarios do 
governo de S. Púulo, o prefei- 
to da cidade, o chefe do Estago 
Maior do Excrcito, o comman- 
danto da “2º Neglão Militar. 
leaderes da Barcula Paulista 
na Cumara Federal e da' Assem- 
pita Legislativo estaduvl, o 
commandante da Força Puhli- 
en, representantes da Assocla- 
cão Poulísta de Imprensa, o 
deputado da imprenem sr Mo: 


chado Florence, tendo havido 
um necentuado cunho dé reci- 
proco uffecto entre os Homens 


do goverdo e os jornalistas de 
São Paulo e do Districto Fe- 
deral, Antes ds flndar esta mi- 
nha leeira impressão, na qual 
quero” traduzir todo o meu Te- 
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conhecimento ao modo pelo 
qual o povo, o governo e a im-= 
prensa homênagearam qa A, B. 
E, não quero deixar de assi= 
gnalar o brilho que deram á 
delegação as senhoras Helio 
Silva. Belisario'de Souza, Ma- 
rio Magulhães, dullo Barata e 
a jornalista Zenaide Andréa, 
que della fizeram parte, ani= 
mando-a do eterno encanto fe= 
minino, Devo, ainda, dizer que 
se Rs relnções entre a delega- 
ção 8 os homens de goverio fo- 
ram excellentes, para dizer das 
nttenções das clnsses armadas 
para com «cs homens de jornal 
vou reproduzir o seguinte epi> 
solo: Na recepcão 4 socieda- 
da paulista, dada pelo general 
Pantaleão Pessãa e para a 
quel a delegação de, jornalistas 
enríncas fol convidada, fim um 
gesto de cumprimento, dizen- 
do-lho que a imprensa estava 
em continencia no Exercito, O 
chefe do Estado Major retri= 
bulu com um cumprimento mi- 
Htar replicando textualmente: 
“o Exercito em continencia dá 
bon imprensa, a esta nunca 
será demasiada.” Fol assim 
que vivemos tres dias encanta- 
dores em São Paulo, voltando 
de tá mais orgulhosos de ser= 
mos brasileiros poreque nos sen= 


Rui verdadelvramente paulis- 
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RADIO 


sinha Pequenina”, harmon 
ção de Hernani Braga, oraria 
ia bras 5) Através do Bras 
; “Cysnes”" de Al 
Costa, canto Bidú Sayão, eo 
RADIO EDUCADORA DO 
BRASIL 


A vor luso-brasileira 


Das 10 ás 12 horas — Discos 
variados, Das 14 ás 16 horas — 
Musica popular em discos. Das 
17,30 ás 18,45 — Discos variados, 
Das 18,45 ás 19,390 — Transmis- 
são da Hora do Brasil, Das 
19,30 ás 20 horas — Discos va- 
riados, Das 20 ás, 2] horas — 
Discos selecclonados, Das 21 és 
23 horas — Progriunma  La- 
mounier, 


RADIO FLUMINENSE 


De 1) às 19,390 — Supplemen- 
to portugues, De 19,90 às 1% 


horas — * Um pouco de tudo, de 
tudo um pouco”, De 18,45 às 
19,30 — Transmissão da Hora 


do Brusil, De 19,30 ás 20 horas 
— Discos variados, De 22 ho= 
ras em deunte — Programma 
regional de studio com o con-= 
curso de varios ertistes e o con- 
junto regional de P. R, D 8, 
sob a direcção de Zuth Gonçal- 
ves, 


RADIOTRANSMISSORA 
BRASILEIRA 


20 horas — Orchestra sob & 
regencia de Radamés Gnattali, 
20,15 — Dolly Ennor e Irancisco 
Gorga, 20,90 — Almirante, Pe- 
reira Filho, Luiz Americano, 
Diabos do Céo e Conjunto tre- 
gional, 20,45 — Gastão Formen- 
ti, Pixinguinha, Luperes Miran- 
dn e Regional. 21 horas — Al= 
mirante, Pixinguinha, Diabos do 
Céo e Regional. 21,15 — Dolly 
Ennor e Francisco Gorga. 21,30 
— Gastão Formenti e Orchestr!- 
nha, Serenata, 2145 — Trio 
Francisco Braga com os profes- 
sores Radamés Gnaltall, Romeu 
Chinsman e IThber4 Gomes Gros- 
so, 22 horas — Tronsmissão ci- 
revta do Botafogo FP, C, do bal- 
le promovido pela ROA, Victor 
para apresentação dos grandes 
successos Victor para o Carna- 
val deste 2100, 
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RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios; auto- 
movel proprio pary atten: 
der cdfa e noite. Tel. 2$-3124 


RUA DO CARMO, 8 
sesrssporarass 
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A ASTROLOGIA olarece-lhe hoje 4 RIQUEZA 






Aproveilea sem demora .- 


e conseguira FORTUNA e FELICIDADE, Grientandome pela uata do 
nasstmunio da cada pesca, dencobrirei O medo zeglio que com minha 
, ansaçna todas pacem canhar na loteria sem qurdsr una co vez | 

Munde seu eudercio cv 60) veis Em veltos. para enviar 55 8! 
"O SEGREDO DA FORTUNA" . Y ara envianihs GIATIS 


Ss minhas palavras, — hey esdereço Prof. PAKCHANG TONS, 


O Grst Mitro 2241. Rosario (S. Fá) - (Rep. Argentina) 


Milhares de uttentados gravam | 
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ADDIS ABEBA, 30 (Ha- 
vas) — Nos circulos bem 
informados julga-se immi- 
nente a acção na frente de 
Ogaden, onde se regista 
importante movimento das 
tropas ethiopes. 

Djijiga está completa- 
mente deserta de soldados, 
que partiram todos para O 
sul, Ao que corre, certos 
destacamentos da vanguar- 
da só distariam cerca de 
vinte kilometros das forças 
italianas, As tropas ethio- 
pes disporiam de elevado 
numero de canhões. 

Annuncia-se que alguns 
aviadores italianos prisio- 
neiros chegaram a Dagga- 
bur, onde ficarão sob guar- 
da. 
























































































Barbaramente Estrangulado 
Em Plena Floresta Da Tijuca 


PERMANECE AINDA EM DENSO MYSTERIO O ENCONTRO MACABRO DA VISTA CHINESA 


O MEDICO LEGISTA DR. OSWALDO PINHEIRO DECLARA QUE HENRIQUE BRAGA SE SUICIDOU — DESAPPARE- 
CEM OS OITENTA CONTOS QUE DEVIAM ESTAR ESCONDIDOS DENTRO DA “LIMOUSINE” — A FIGURA SIN- 
GULAR DE UMA MULHER — AS DILIGENCIAS REALIZADAS PELA POLICIA 


: & fibrica de calçados, mostran- 
e 4 RA » : do a um dos operarios, Ary 
Ribeiro Gonçalves, um maço de 
dinheiro, formado ue pacotes 
pequenos, cobertos por notas 
graúdas, 

Por todo o narrado acima é 
que o sr. Vecchi desconfia que 
E /o morto não tenha saido com 
o dinheiro da rua General Ca= 
mera, Elle não era de molde a 
praticar a infantilidade de mos- 
trar dinheiro aos vizinhos, 

Terminando, o nosso infor- 
ante disse que elle havia reti- 
rado o dinheiro para fazer um 
pagamento na Alfandega e que 
esse mesmo pagamento é feito 
usualmente por meio de um 
cheque no nome do thesoureiro 
da. Alfandega, endossado pelo 
banco. Não póde precisar por= 
que Henrique retirou o dinheiro. 


O QUE REVELARA" OS EX- 
TRACTOS DAS CONTAS-COR- 
RENTES 
Pelo chefe da firma Sitel foi 
solicitado aos Banco Hypothe- 
cârio e Allemão Transatlantico 
a remessa de um extracto da 
conta corrente da firma, na- 
quelles casas de credito, Por 
esses .extractos será possivel 
ver-se a retirada do dinheiro 

que elle se dizia portador. 

E' bem pessivel, assim nos af- 
firmou o sr, Vecchi, que Braga 
houvesse coberto um pacote de 
papeis velhos com uma cedula 
graúda, dando assim a Impres- 
são de grande quantia. 

Hojo, logo que os hancos re- 
feridos forneçam o resumo das 
— - retiradas feitas, poder-se-4 dizer 
E; TER PSU z i - - ' se se' trata de um crime ou de 
Os peritos da D. G. I. examinando-o local do crime um suicídio. 

lto em myste-| dade e Usura, sendo geralmen- | apparecido, dirigiu-se a repor- 
DS pre macabro da Vis- | tg bemquisto na casa, 








Frente do Depar- 

tamento do Tra- 

balho do Estado 
do Rio 


A POSSE, HONTEM, DE 
D. LYDIA DE OLIVEIRA NES- 
TE CARGO 
Tomou posse, hontem, do 
cargo de directora geral do 
Departamento do Trabalho do 
Estado do Rio, a professora 
d. Lydia de Oliveira, recente- 
mente nomeada para este car- 
go pelo governador Protogenes 

Guimarães, 

Presidiu à cerimonia da pos- 
se o sr. Fidelis Sigmaringa 
Seixas, secretario do Trabalho, 
que proferiu um discurso enal- 
tecendo as virtudes da illustre 
cathedratica do magisterio flu- 
minense. 

Falou depois o deputado Co- 
sar Tinoco, que em vibrante 
improviso referiu-se no acto do 
governo do almirante: Protoge- 
nes Guimarães, escolhendo pa- 
ra o cargo uma personglidade 
de escol na sociedade flumi- 
neénse, que a um tempo reunia 
competencia e raros predicados 
moraes, Falou a -seguir o depu- 
tado Capitulino: que adduziu a 


, Hay 
nhelro revistin-se de uma forma | averia um desfalque como 























Eno : y movel desta morte? Ainda 4 | felicidade da escolha do nome 
tagem do. DIARIO CARIQCA ao | assãs singular. Henrique Braga : « 
Eae A HYPOTRESE DE UMA | | escriptorio da Sitel, á rua Ge-| desde sabbado ultimo havia ane | fo sopro Jura dizer-se 40 cerc [da ii O HE lidades 
as se sabe ainda, apesar das SIMULAÇÃO neral Camara, 246, sendo gen- | nunciado 4 vizinhança ser por- ; é p 


i i omo OC A versão do suicidio levanta- 
ad bi o nfortunado da pelo medico legista dr, Os- 
cento "Ga Sitel, sr. Henrique waldo Pinheiro suggere algu- 
que conforme hontem | mês reservas. 

Hoiâmos com abundancia de| Teria Henrique Braga calma 
de dh fol encontrado em Sua sufficiento para conceber e 
Sa sine” estrangulado. executar o plano traglco que 

arder nto pars efastar 8&/|poz em pratica, estrangulando- 

side crime que está sen-| se dentro de sua “lmousine”? 
baia vestiandá pelas gutorida- Como poderia occorTer o au- 
o medico legista de policia, | to-estrangulamento sem que a 
rd aldo Pinheiro, pronun- victima fizesse um movimento, 
o ei ao sulcidio. | pelo menos no estertor da mor- 
a ustra Irista explica as] te, com os membros inferiores, 
rasões desse seu julgamento: 0| para a consummação da trage- 
cadaver de Henrique Braga não | din? ques 

enta nenhum signal de| No Interior do carro não 
violencia como tambem pela | constatado nenhum vestígio de 
hós ira com que se verificou violencia. A posição do cada- 
a trangulamento. ver, bem accommodado na “li- 
º Não obstante es declarações pronaiast não indica nenhum 
tico legista, as | gesto de desespero. 

nei O ae e os te Ê Gernlmente num acto dessa 
ch oc da D. G. I., baseados | natureza, a victima antes de 
Ei indícios encontrados, Não | dar cabo da vida, sempre é ac- 
jose dem assim e estão séria- | commettida de um tronse de 
a re ropensos & acreditar | nervosismo. Ha sempre uma 
a: se aa realmente de um | tendencia para a ultima decla- 
Era criminoso. ração, attribuindo a sl a culpa- 
HENRIQUE BRAGA TERIA | bilidade voluntaria do acto tra- 
SIDO ASSASSINADO? gico. de 

Pelos indicios já colhidos pe-| Por que teria elle, no. A 
1a policia e pela disposição em | mento doloroso que per Ra 
ue se encontrou o cadaver, não | tortura do suicida, requintado 
ear a menor duvida, tudo faz | em calma, simulando uma em- 
suppór que elle, effectivamente, | boscada? 
foi assassinado. so Com que interesse? 

AINDA A HYPOTRESE GA FOI VISTO, A* NOITE, 
LATROCINIO O VISTA CHINEZA, EM 

E' esse um ponto que merece | compaNHIA: DE UMA MU- 
especial E Frios E dates LHER 
segun arações Y Z 

al Henrique de- Ha quem afífirme lira 4 Kas 
InTÁ sus esposa que era Henrique Braga, ás pi , is 
Sortador” de  80:0005000, para terça-feira a ENA cl e 

- anhia . 
pagamento de diversas obriga: tona a Cole são UMA 


gações da firma. verdade, pois, como se sabe, 


tilmente recebida pelo chafe da | tador dg grande quantia em di- | PROSEGUEM AS DILIGENCIAS 
casa matriz, sr. Antonio de Oli- | nheiro. Naquelle dia, fóra a uma POLICTAES 

veira Vecchi, chegado ha pou-| fabrica de calçados vizinha 4! O chefe da Secção de Segu- 
co da capital' paulista, Disse-| casa em que trabalhava e alt| rança Pessoal, da D. G. I. se- 
nos aquele senhor não aceitar | exhibira, ao sr. Tuffv Jorge, um | nhor Lobão, desde hontem. vem 
a hypothese de um crime. De- | cnorme pacote de dinheiro, de- | realizando importantes diligen- 
clara elle que Henrique Braga | clarando elevar-se à quantia de | cias para o completo esclareci- 
era um rapaz inteligente, ten= | 60:0003000. Perguntou aquelte | mento do mysterio da Vista Chi- 
do grande compreensão com- | senhor se desejava dar um pas- | neza. 

mercial, razão pela qual foi es= | seio, em tom de pilheria e, como | O chefe da Segurança Pessoal 
colhido para o cargo de gerente | os presentes duvidassem da im-'| preocenpa-se com o amigo que 
encarregado da filinl da rua da | portancia, abriu o pacote sobre | Henrique Braga se encontrára 
AMandega. | uma mesa € começou & contar, | na praça Verden, e com a cor- 

Continuando, o sr. Vecchi diz Na terça-feira, às 11,20 minu= 


: À da que serviu para o estran- 
que o desapparecimento do di- | tos, precisamente, tornou elle À «nlamento, 
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À situação da | lemanha.ºo exito incicetumi Disponsas na Ma 
ED A ses O rinha 
WTElA catholica Foram dispensados, hontem, 
na Allemanha 


quidado com a sentença judi- 
cial, O mesmo ganha evidente- 
mente ainda em profundidade | pelo ministro da Marinha, os 
e conduz talvez ao centro das| offialges abaixo mencionados, 
divergencias espirltuaes nas re- | das seguintes commissões: capi- 
Reaoca entre o Estado ea JEToda: tães de corveta Francisco Bar- 
isto processo  extraordinario | roso Magno, de elcarregado do 
DEPOIS DO PROCESSO CON-| dará provavelmente ainda du- | pessoal da Escola Naval e Ale- 
TRA O BISPO DE MEISSEN | rante algum tempo ensejo pa- | rico de Andrade Faceiro, de en- 
Berlim, janeiro de 1936, por | ra commentarios e a sua re- | carregado de tiro da Divisão de 
via nerea: “ percussão publicista continua | Cruzadores, e os capitães te- 
Na Allemanha muito se dis- | na Alemanha, Evidentemente | nentes do Q. M., Yomar Neves 
cute mais uma vez a questão | esforçam-se para que as com- | Marques, da commissão incum- 
catholica no Terceiro Reich. | petentes instâncias religiosas | bida de apresentar o projecto 
Em jornses 8 periodicos e nas | tambem manifestem a sup opl-| de regulamento para a Escola 
publicações  ecclesiasticas pu- Naval e Haroldo Rouslére, de 
blicam-se varios artigos, que instruetor auxiliar de francez 
procuram apresentar um golpe 
de vista sobre as relações Ac- 
tuges entre o Estado e a igre- 
Ja. Ao que parece, bastante in- 
flulram neste sentido, os pro- 


nião. Depois da sentença do 
tribunal de Moabit querem, ao 
da Escola Naval, 
cessos de devisas contra mem- 
bros ds organizações e ordens 


que parece, ouvir tambem ago- 
ra o parecer do episcopado al- 

catholicas es recentemente o 

processo de Berlim contra o 


lemão. Espera-se do mesmo 
uma condemnação dogmatica 

+ | bispo de Meissen, Tudo 1sso 
Ha, tambem a considerar no estribo da “limousine” foii evidencia que tanto o Estado 


áquelles delictos, que nos va- 

rios processos de devisas che- 

garam á um julgamento crimi- 

nal. Indicam, que O essencial 

em todos estes processos de de- 

visas, sempre foi egunl, ao é, 

8 e ; Te- 

que Henrique snconttatário Rene DO O ootoi ora GMSso | coiso Ta te rada patient Gi que os condemnados, desp 

um amigo que oo Err LerrenO azul, manchado de “baton”, gar a um conveniente “modus 
gde era Henrique Braga, no Ea co Per como & eooraiar 
na 4 7 d ue temos chegado, er a do Reich no verão de 19% 
Ura jouico lg ado ente The tuo dado ás mulheres. | o aspirava. Naturalmente não 

fot vista passar, hontem, pelos | com quem fazin frequentes | se conseguiu até agora eliminar 

tarde de ente - farras na Vista Chineza. desta, forma as tensões espiri- 

A 


se prendem ao amparo dos tra- 
balhadores naquilo que - essa 
classo tem de mais precioso. 
que são as leis sociaes vlgen- 
tes. Em nome da Federação 
dos Professores tambem falou 
o Inspector escolar José Anto- 
nlao Mala Vinagre. Finalmente 
usou da palavra a homenagea- 
da, agradecendo as provas de 
amizade e de confiança que de 
amigos e da administração flu- 
minense vinha de receber, pro- 
mettendo não faltar á orlenta- 
ção que se traçára de trabalhar 
sempre pelo engrandecimento e 
bem estar social do Estado do 
Rio. Recebeu a homenageada 
innumeras corbeilles, entre as 
qunes destacamos: da Federação 
dos Professores do Estado do 
Rio, dos Musicos da Força Mi- 
litar, dos  Funccionarios das 
Portarias des Secretarias de Es- 
tado, dos Funccionarios da Por- 
taria do Departamento de Edu- 
cação, dos Funccionarlos do De- 
partamento de Estntística e 
Publicidade ca Secretaria do 
Trabalho, que tambem offere- 
ceram uma corbeille ao dr. Zo- 
robabel Alves Barreira, por mo- 
tivo de sua investidura no c&r- 
Ego de director geral do Depar- 
tamento de Amparo no Traba- 
lhador. 

Ao assignar o termo de pos- 
se, foi offerecido á directora 
geral do Departamento do Tra- 
balho um estojo com caneta e 
lapiseira de ouro, lembrança 
dos seus amigos e collegas. 

PESSOAS PRESENTES AO 

ACTO 

Ao neto, que teve logar no 
gabinete do secretario do Tra- 
balho, dr. F. Sigmaringa Sel- 
xas, estiveram presentes o er. 
secretario das Finanças, dr. 
José Mattoso Mala Forte, o re- 
presentante do secretario do 
Interior e Justiça, o comman-= 
dante da Força Publica coro- 
nel Braga Mury, deputados Ce- 
sar Tinoco, Capitulino dos San- 
tos, Gastão Reis, tenente Ra- 
damés Fazaneli, representante 
do chefe de policia, dr, Arino 
de Mattos, consultor juridico 
da Secretaria de Agricultura, 
Viação e Obras Publicas, tenen- 
ta Severino Moura, da Circum- 
seripçção de Recrutamento do 
Estado, sr. Gastão" Gouvéa, sub- 
director de Instrncção Publica, 
dr. Horacio Campos, procura- 
dor da Fazenda, dr. Antonio 
Relo Filho, director geral do 
Departamento do Interlor “e 
Justiça, dr, Zorobubel Alves 
Barreira, director geral do De- 
partamento de Amparo ao Tra- 
balhador, dr. .Oscar " Fonseca 











































































Partiu Para Tokio 
0 Áddido Militar 
Japonez 


BHANGAI, 30 — (H) — O 
general Isogal, addido militar 
do Japão na China, partiu pa- 
ra Tokio, afim de expôr ao mi- 
nistro da guerra, do governo nip- 
ponico os differentes aspectos 
de situação reinante neste paiz, 


Em Gréve os Es- 
tudantes de Ale- 
xandria 


CAIRO, 30 — (EH) — Os es- 
tudantes das escolas de Alexan» 
dria resolveram fazer gréve ge- | director administrativo do In- 
ral hoje, A policia conseguiu | terior e Justiça, dr. Americo 
dispersar, sem provocar inci- | Qherlander, dr. Frederico Aze- 
dentes, tres manifestações nos | vedo. director administrativo 
arredores das escolas profíssio- | ga Educação e Iniciação do Tra- 
naes. balho, dy. Elvsio Pinheiro, sub- 
procurador da Fazenda, dr 
José Miranda, chefe do gaubine- 
rompimento dum conflito e|te do secretario do Tuterior e 
que em ambos os ludos se de- | Justica, funecionarios da Fa- 
seja um melhoramento da si- | zeuda, Tribunal de Contas, In- 
tuação, : strucção Publica, Interior e 


zando as leis do Estado, sacri- 
ficaram os interesses vitaes do 
mesmo com O objectivo de ob- 
ter vantagens  materiaes para 
instituições religlosas. Um alto 
dignitario ecclesiasticoa encon- 
d trou-se no banco dos actusados 
empregados da constrvação Ga AUTOPSIA tuses. Ao contrario, a sus con-| dum trbunal criminal e nume- 
estrada, em aires já de um| O dr, Antenor Costa, medico | tinunção paralysava desde o | TOsos membros de organizações 
Chineza, em compê adia tegista "procedeu hontem á au- | principlo os esforços dum en- catholicas já foram condemna- 
moço. E essa bi epa topsia no cadaver do mallogra- | tendimento sobre as determina- dos em mais de 22 processos de 
da crJr que | do gerente da firma Sitel. ções executivas da concordata | devisas. 
Ademais, bi a ara & O exame do habito externo | para assim realizar praticamen- 
Henrique Brage tosse E polgos nada revelou de extraordinario. | te o ajuste aspirado. A respei- 
Vistã,Qhinesa dm as um | No habito interno não encon-| to da effectiva limitação da 
inteiramente paca - trou o dr. Antenor Costa col- | totalidade de ambos os pontos 
nickel poa El jal en de ge-| sa alguma anormal, Na caixa de vista não se conseguiu, po- 
ao “Hm commer- | craneana havia abundancia de | rém, um ultimo e perfeito en- 
rente de into destróe com- | sangue devido á posição em que | tendimento. Finalmente con- 
pesa pa "supposição tombou o corpo, Às azas do na- | tentavam-se com um compro- 
pletamente a Do elnda QUA riz apresentavam signaes de misso, para viver na pratica, 
Convem sa o ora encon- | escoriações ligeiras, assim como | tão bem quanto possivel, um ao 
ao lado do aa igarros com | nos punhos. No pescoço havia | Indo do outro, Uma verdadeira 
tradas possas pa rg Isto frz| vestígios da contricção que elle | e programmatica solução do 
marcas dtfeten Ea de all es-| soffrera com a apertura da | nioblema da igreja catholica 
guppôr que, na verdade, - pares e falta ainda. A mesma não será 
tiveram duas pessoas. É Concluindo o exame, o dou- | facil, pois já com respeito a 
A VICTIMA ERA UM HOMEM tor Antenor Costa attestou co- simples definição da idéia do 
TRABALHADOR E HONESTO mo “causa-mortis” : Asphyxia Reu pata io ei 
7 ; «lirações ; a sultamento, existem aínda, por emquanto. 
iris icidDe e nec reRIA HENRIQUE BRAGA em ambos os lados diffeventes 
NAS firma Sitel, Henrique DEIXADO O ESCRIPTORIO opiniões principaes. Tudo isso 
curta anda am Canas da hones- COM OS 80:000$000 7 se deve considerar, quando se 
Ato Px m RN a activo € Afim de nos iInformarmos ao | procura comprchender o recen- 
trabalhador E Getiu "o estabele- | certo sobre a questão do diuhci- | te movimento, asuignado pelos 
cimênto com a maxima aetivi- l ro, que se prosuma tenha des- ultimos megatacimentos Bo ter 





A Igreja certamente não 
ignora os prejuizos que & re- 
putação do catholocismo alle- 
mão soffreu pelos mumerosos 
delictos de devisas. Affirma- 
se como certo, que o bispo 
Pedro Legge não voltará ao seu 
bispado, porém, conta-se com 
seu emprego em uma ontra 
funcção da igreja. Para isto, 
assi1 se diz, não se precisava 
da animação pela Imprensa na- 
cional socialista, que muitas 
vezes requer um processo da 
igreja segundo o direito cano- 
nico contra o bispo de Meissen. 
A visita do minislro da Propa- 
ganda da Assemanha, dr. Go- 
ebbels, ao cardeal dr. Schulte 
em Colonia, teve muita veper- 
cussão, Consideru-se essa visi- 
ta “como symptomatica, dizen- 
do-sa quo sa pretendo evitar q 


O) A | A) AD OS 1 e 1 a O 


AVIÃO ITALIANO 


ADDIS ABEBA, 30 (Ha- 
vas) — o ras Seyoum com- 
munica que os. aviões ita- 
lianos bombardearam Ab- 
bi-Addi e incendiaram as 
egrejas de Maria Marfeda 
e Mikael Tanka. 


Alguns homens armados 
de fuzis que se encontra- 
vam nos arredores da cida- 
de abateram um avião que 
se incendiou e caiu no lo= 

gar denominado Meleou- 


xe. Um dos tripulantes do 
avião tentou fazer uso do 
paraquédas, mas caiu so- 
bre uma grande arvore on* 


de morreu, tendo as duas 
pernas quebradas4 Os dois 
outros tripulantes foram 
encontrados carbonizados. 


VD 


Uma Mulher à | Graves Incidentes 


na Fronteira Man- 
dchu-Mongol 


CONCENTRAÇÃO DE TROPAS 
NA ZONA DE BULUNDERSU — 
SERIAS ACCUSAÇÕES DO 
SR. ERBANOB 





MOSCOU, 30 (H.) — Commu- 
nicam de Oulanhator 4 Agencia 
Tass que a 27 do corrente um 
grupo armado de cinco homens, 
vindo do territorio mandechn, 
ntncou na zonn de Bulundersu 
um posto da guarra da frontei= 
ra mongol, Os assaltantes t- 
nham sido repellidos e haviam 
fugido deixando no campo da 
luta um guarda russo branco 
mortalmente ferido, 


| PARA RETOMAR PELA FORÇA 
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AS POSIÇÕES 


TOKTO, 30 (H) — Communt= 
cam de Hsin King 4 Agencia 
Domel que o governo mandchu 
enviou hontem a Olahodka um 
destacamento encarregado de re= 
tomar pela forças as posições 


recentemente cecupadas na re- 
gião. 


CONCENTRAÇÃO DE SOLDA- 
DOS MONGOES NA FRONTEI- 
RA MANDCHU! 


TOKIO, 30 (Havas) — A 
Agencia Domei annuncia que, 
segundo certas autoridades de 
Hsin King, 50 000 soldados da 
Mongolia Exterior estão con- 
centrados em Neikulun, impor= 
tante ponto estrategico da fron= 
teira mandchu-mongol, 

A crêr em outras Informações 
da mesma fonte, o total das 
forças mongões se elevaria a 
150.000 homens equipados 8 
armados, que disporilam de 100 
aviões, 20 tanks e 4.000 cami- 
nhões, 


“MACHINAÇÕES DOS IMPE- 
RIALISTAS JAPONEZES” 


MOSCOU, 30 (Havas) — A 
Agencia Tass annuncia que, no 
ser recebido pelos srs. Stalin, 
Molotov e Kallnin, o sr. Er= 
banov, secretario da delegação 
dos trabalhadores da Republi- 
ca Sovictica dos Buriats Mon= 
Egôóes, alludiu ás “miúchinações 
e aspirações rapaces dos impe- 
bra iiiodd japonezes na Mongo-= 
ig”. 

O sr, Molotov congratulára= 
se pela transformação em bri= 
gada de um batalhão buriat= 
mongol e accentuára que “se 
tratava de tornar inactessiveis 
as fronteiras sovieticas.” 


Organizado 0 
Novo Gabinete 
ENVOCIO 


CATRO, 30 (Favas) — AM 
Maher Pachá chefe do gabinete 
do rei Fuad, acaba de organizar 
um gabinete neutro com a col- 
laboração de elementos sympa- 
thicos aos difierentes partidos. 


REINA COMPLETA TRAN- 

QUILLIDADE NO CAIRO 

CAIRO, 30 (Havas) — Na cl= 
dade reina completa tranquill- 
dade, 

As autoridades militares e po- 
líciaes continuam a tomar me- 
didas de precaução, 

Nahas Pachá lançou um ap= 
pello para que a população se 





«mantenha calma, 


a e e a, 
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Justiça, do Diario Official do 
Estado e as seguintes profes-= 
soras, dentre as que pudemos 
notar, Guiomar Soutto Avellar, 
Izaura Lucas dos Santos, Alzira 
Collares Quiteto, Dianira de 
Alhuquerque, Adilia Gloria, 
Orestina  Figueirsdo Orestes, 
Maria José Borges de Souza, 
Maria José de Faria, Erothides 
Vargas de Faria, Estephania d 
Carvalho, Abigail Cardoso Pin= 
to, Cecilia Azevedo, Elizabeth 
Chehabe, os inspectores de In- 
strucção, Mario Campos prest- 
dente da Federação dos  Pro- 
fessores, Juyme Memoria, José 
Antonio Mais Vinagre, repre- 
“gitanss da imprensa local e 
representantes do Rato Club 
Fluminense e Ravio Sociedade 
Fluminense, 


